
\

Nova Proposta da URSS Pela Proibido das Armas Atômicas e Pelo Desarmamento Geral
mU BE CASTRO,

PRÊMIO DA PAZ
Os outroM conttinipliuloH pelo Júri do Conselho
Mimdlalr Edouard Herriot, Joris Ivcns u

Ceswe,ZavatUnl

VIPN.A, 
U. U.P.) — O.

Conscljio ¦ Mutidlnl da
rm conferiu o Prômlo ln-
(crnaclonal riu paz ao Pro-
fessor Josué do Castro, do-
pulado. fcdcml c presidente
ela OrsanlzavAo do Allmen-1'
taçflo e Agricultura (FAO)
dn ONU. O mesmo prêmio
foi atribuído no estadista
francês Edouard Herriot e
aos diretores do cinema Jo-
ris Ivens, holandês e Ccsarc
Zavattlnl, Italiano. O Prêmio
Internacional dn Paz foi
também conferido, a título
póstumo, ao compositor hún-
garo Bela Bartok, falecido
cm 1M5.

(Na 4.* página, declarações
do dr. Abel Chcrmont c do
escritor Jorge Amado).
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Deputado Josué, de
Castro .

SUSPENSA ATE SEGUNDA-ORDEM
GREVE NA CIA. TELEFÔNICA

Iflüfltt r(\ MUn«n tsWmÚí

A DUtETOniA e a Comia-
** sft-i de Salários do Sln»
dlcato oos Trabalhadores du
Compaunla Telefônica remi
vorim ontem a tnrtle «sus-
(render atê segunda ordem o
movimento grevista deflagra,
da A meia-noite do têrça-fel-
ra». O Sindicato convocara,
uma nova assembléia, para
dentro do alguns dias. qtian-
do os trabalhadoras voltarão
a discutir a qucutno.

A atitude dos dirigentes du

A Diretoria eJ* £°™|g|rô^dc Salário, salva-
guardando a unidade e os direito» do» traba-
lhadores, gòâtaj^i_ajmraUsja^o as 18 horas
de ontem — Abrangeu 7Qt/o da corporação

gravo encerrada as 18 horas
do onUm foi tomada, prln-
dpalmonto, om face das afir-
fatlvasdo ministro Alencas-
tro Guimarães de quo «a

grevo era Ilegal» o quo «a
Telefônico poderia demitir
sem Indenizar todos os tra-
balhadores, Incluslvo ns' cs-
trtvels, que porslstlsscm em

««MKktttti*^^

Sabotagem Dos Trustes Para o Fe-
chamento da Refinaria Manguinhos

(LEIA NA SEOUNDA PAGINA)
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permanecer em greve». VI-
«ando renguardar o» direitos
dos trabalhadora* o também
a unlii n!i> da corporação, ia
que a yrevo nao havia «Ido
total e. pela natureza doa aor-
vIcok telefônicos, sô o seria
dentro do mala alguns dias,'
a dlretoila e n Comissão cir-
liberaram a volta ao tia-
balho,

Causou grando revolta cn-
tra OS grevistas a atltllllp elo
(CONÍ ILUSÃO UA l* pau.)

«as»»»

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
RIO DE JANEIRO, QUINTA- FEIRA, 12 DE MAIO DE 1055 -k N< 1.-109 1
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¦4b- Direito de greve sob o governo Café
Filho. Alcncastro, a serviço dos americanos
da Light, providenciou a ocupação policiar detodas as instalações da Companhia Telefô-

nica Brasileira *Cr*

Assinatura
do Tratado
Austríaco

DAKIS. 11 (AFP) _AAr«n-
,CJ» T"« dlitrtbnla ¦ m>.folrit nota:

«Em mwU so convitenpe lhe foi trmn.mllldn riodl» a Mio ar. Wllllam Itoy-ter, embaixador d» Ora-Bre.
ynaa em Moacou, em nome•Io» mlnUtroí du BelscSeaExteriores, doi Eatadoa ílnl-doa, Grã-Bretanha e ftanca,o «r. Molotor, mlnlttro doExterior d» ÜBSS, comnnl-cou ontem «o embaixadorbritânico qne eenilderava mdata de 14 do corrente comoaceitarei para ama conver.«ação oflcloiia com oi Mamlnlutroa* ocidentais. Anan-ciando qne ae dirigiria nea-
ya data a Viena, o ar. Mo-lotov Informou ao embalxa-dor que era. com eatUfaeBo
que aceitava a proporia doamlnlttro» daa BelacSea Kx-terlores daa tréa potencialocldentala a propósito da as-Mnatura do Tratado de Ea-tado austríaco em Viena, nodia 15.»

0 POVO SOVIÉTICO
É DIGNO DÁ ESTIMA E DO ÁPRÊCO

BRASILEIROS
DEPOIS DE UMA ESPERA DE SEIS MESES:

METALÚRGICOS DECIDEM
HOJE SOBRE A GREVE
Grande assembléia, logo mais, para apreciar a resposta dos empre-

gadores— Nao esperarão por mais tempo 0 âtfâuiiríífcíifo de silas

Só um governo divorciado da aspiração popular, acrescenta o depu-
tado Vieira de Melo, pode negar a necessidade do reata-
mento de relações diplomáticas e comerciais com a
U.R.S.S. -—Intolerável a penetração do imperialismo
norte-americano — Não está longe o dia de nossa eman-
cipação nacional, declara ainda o líder do PSD na Câmara

Candidato
o General
Golpista

Q GENEBAL entregulst»** Juarez Túvon», um»
das principais figuras do gol-
pe do 21 de agdsto, é, desde
ontem, a noite, candidato k
Presidência da BcpúbUca.
Em reunião realizada'na W'
sldencla do sr. Etelvino.'.
Lins, com a presença, entre •
outros, dos srs. Milton Com.
pos, Ncreu Ramos e João Ne»
ves da Fontoura, o ex-chefe
da Caso Militar do Café Fi-
lho anunciou ter aceito a ln-
dicaçãi) de seu nonir.ii su-
prema magistratura -do pais.Juarez e Etelvino dlstri-
buirum nota à Imprensa: o
primeiro comunicando o lan-
çamento de sua randidátura"
e o segundo afirmando quemanterá a sua. < <

©
justas reivindicações.

LÍOJE, às 18,30 hora», os
n metalúrgicos reúnlr-se-
-ão em uma grande assem-
bléia, para a deflagração da
greve, a part-r de zero hora,
caso os empregadores não
lhes dêem o aumento dé 20
por cento, que reivindicam.
A propósito, o sr. Benedito
Cerqueira, secretário do Sm-
dicaüo aos Metalúrgicos, dis-
se-nos, ontem:

— Nenhum companheiro

HORAS INTERMINÁVEIS

PENSÃO
deve faltar. Trata-se de uma
das mais importantes assem-
bléias de nossa corporação.

E acrescentou que "a orl-
en tação do tiind cuto contl-
nua a que íoi ueiiberaan na
última reunião de delegados,

. isto é, deflagração da greve''.
n". . ...'t.

PROPOSTA
Durante o dia de ontem,

a diretoria do Sindicato dris

A Crise Bancária,
Conseqüência de Uma
Política de Traiçãoo

Metalúrgicos ceve divers-js
ènteiidlmeiiFOs . com repre. ¦
sehtariles-.'patronais; A üi-
retor a do bimlicaio das in-
dúsmas Mecânicas e de Ma-
terial - Elétrico reün-r-se-á,
hoje, pela manhã, a fim de
estudar a confecção ue uma
contraproposta de aumento.
Por. sua. vez, o sindicato das
Indústrias Metalúrgicas terá
um. entendimen/ô, também
hsjc pclü rr.anliü cum Cs úi-
retores do sindicato dos ope-
rários.

Assim, possivelmente . os
metalúrgicos apvociarão, na
assembléia de lo^o mais, ai-
gurria contrapropost:i \ patro-
nal •. de. aumento. Certo' é,

. pòréni/que não esperai;ão por„ màls térripo' o • -atendimento
ú de.uma reivindicação, já, há
g qüasè.séis meses iòrmulada
Ú áoséiripregadorís. • -

O drama dos pensionistas do IAPETC — Per-
manecemde pé e passam o dia sem alimentação

CENTENAS de pessoas,^* em sua maioria viúvas,
mães de famílias numerosas,
são obrigadas a permanecer,
diariamente, horas inteiras,
em longas íilas, na Delega-
cia Regional do IAPETP. n?.
Av. Venezuela, para receber,
no final das contas, miseiá-
vèls pensões de poucas \cèh-
tenas de, cruzeiros. Uni exem-
pio do descaso do governo do
sr. Café Filho pela situação
dos' milhares de pensio.nis-
tas: mulheres abatidas, ou-
trás ainda convalescendo de
enfermidades, coni crianças
no colo, obrigadas a; perma-
necer de pé, horas a fio,, pois,

O 
AGRAVAMENTO Incessante da crise a que foi arras- g- tado o nosso país, depois de levar a carestia da vida ao 0

ponte Intolerável a que já chegou, atinge agora a estrutura .&
bancária nacional. A incontrolada corrida aos bancos que §
abalou o Rio de Janeiro e outras capitais do pais atesta que gesta situasãe já não pode mais ser mantida no segredo dos é
gabinetes. g

ESTAMOS 
diante de uma conseqüência inevitável da poli- 

tica seguida pela camarilha golpista de 24 de agosto g mentares do PTB, sob a pre-
destinada a facilitar ac máximo a penetração e o domínio gj sidência do senador. Lúcio

Bitlértcoiikt, foi novamente
criticada como destoante dos

ESTA POR UM FIO 0
ACORDO PTB PSD

¦A massa getulista não pode votar num ho-
mem como Juscelino, apoiado por entregüis-

tas da marca de Chateaubriand
(Reportagem de Bercelino MAIA)

|U| A REUNIÃO de ontem,
¦™ pela ínanliã. dos parla-

andamento essa politica e hoje seus frutos estão á vista. 0Seu objetivo — » parallsaçáo da indústria nacional para ú
ajudar a penetração ianque — determinou uma drástica pa- g
íftllsaçao do crédito, medidas violentas nas ôperasSes de crê- é
dito, no redesconto e compensação dos bancos. Assim pre- g
tendeu estancar o desenvolvimento industrial e comercial do ^Brasil. Ao mesmo tempo, aumentou a inflação para pagar é
compromissos e enfrentar as crescentes dividas comerciais g<nos Estados Unidos. ú

: Ú
ESSA politica estimulou toda sorte dc aventuras c espe- 0culações, especialmente nas operações imobiliárias, le- é
vando os bancos inevitavelmente à bancarrota sob o impacto 0rios cortes de crédito que, na maioria dos casos, tinham fins 4
políticos. ji

OS 
GRANDES prejudicados com esta situação são os mi- Ú

lhares de pequenos depositantes, modestos homens-do g
povo, que confiaram suas economias ao sistema bancário g
que o próprio governo desmoraliza e leva à falência. É as- Ú
sim que a politica do governo, que favorece crédito'para gempresas americanas, que prestigia bancos de Wall Street 0e põe na nu da amargura a iniciativa nacional, destroça ú
e desorienta a estrutura bancária nacional. São os imperla- g
listas americanos os beneficiários desta situação. ;' 0

Í'

princípios doutrinários da
agremiação é, sobretudo, co-
mo Um ato. de desconsidera-
çáo ao eleitorado gelulista,
à aliança com o PSD e>o.
çoriseàüente apoio ao sr.' 
Juscelino Kubitschek. Vários
íoradorjés-deixaram-bem cia-
ro o -profundo descontenta-
mento provado pelo . acôr-
do. Oi dçputado Croacy de
Oliveira, do Rio Grande do

Sul, proferiu a respeito, um
incisivo discurso. O 

"cami-
nhò escolhido pela Conven-
ção, disse, é tanto" errado,
quanto perigoso; pode, inclu-
sive, dividir o partido, que-
brar. sua unidade e, mais
que isso, levá-lo' ao esfacela-
mento.

Ò jovem representante
gaúcho, ilustrando suas
apreciações, informou haver
recebido uma comissão de
ferroviários de seu Estado
que veio a esta capital para
assistir ao lançamento do
candidato próprio do PTB.

CONCLUI NA !í.« PAG.

não há no local nenhum ban-
co ou cadeira.

Muitas, para conseguir os
primeiros lugares na fila,
saem de casa ainda de ma-
drugada, quase sempre sem
qualquer alimçhtàçáu. E, eu-
mo não têm dinheiro, pas-
sam o dia todo sem comer.

QUATRO FILHOS E
215 CRUZEIROS

Em cada caso, um drama
pungente de miséria. Uma
senhora, qtié abordamos, on-
tem, na fila, conta-nos que
tem quatro filhos de 8, 7, 6
e 4 anos, respectivamente.
Ganha-215 cruzeiros de pen-
são. Diz-nos:

— Não dá nem para a ali-
(CONCLUI NA 8» PAG.)

O sr. Vieira de Melo, líder
da bancada ão PSD na Cã-,
wora dós Deputados, c.m-nã-'^
lestrà com Ro~berto xMor'ena,
no Palácio Tiradentes, dii-
rante a qual manifestou sua
concordância com vários
pontos do discurso do sena-
dor Lourival Fontes sobre à
política exterior do .nosso
pais, ¦¦¦b»>
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, CJUHHMTOF A«TÃ
DOS ÁGUIAS BRANCAS DE PUP

Na Câmara, o representante do P.S.B., sr. Anrélio Viana, recorda as
wmtmmm^m,mmà^^^'*^mWmmmMmmmmmwmmm^mmmmmmmtt^^

ligações do general entreguista com Plínio Salgado — Nosso povo já
não acredita na mística de «salvadores» que têm rabo de palha

Para receber mingiiadas'pensões velhos e inválidos
permanecem horas nas

filas

J^UM discurso que Interessou vivamente à
Câmara, o deputado socialista sr. Aurélio

Viana, manifestou-se ontem pelo lançamen-
to de uma candidatura que possa ser apoia-
da pelos brasileiros que desejam uma poli-tica de defesa das riquezas.nacionais e-que
tomam posição contra os trustes e mono-
póllos internacionais. Ao mesmo tempo, o
sr. Aurélio Viana denunciou os srs. Juscell-
no Kubitschek e Etelvino Lins como candl-
datos que não satisfazem o povo, por não
encarnarem princípios pelos quais se batem
aqueles que pugnam pela libertação econômi-
ca.de nossa pátria.

JUAREZ. FASCISTA
O ponto mais alto de seu discurso, entre-

tanto, foi aquele em que tratou dos conheci-
dos pendores fascistas do general Juarez Tá-
vora, exatamente ontem à tarde, quando che-
gavam ao Palácio Tiradentes. notícias novas
sobre a candidatura do ex-chefe da Casa Mi-
litar do sr. Café Filho.

Na tribuna, consubstanciando a denúncia,
o sr. Aurélio Viana exibiu ao plenário um
exemplar da revista «O Cruzeiro», do carna-
vai de 1952. Nessa revista há declarações
do quinta-coluna Plínio Salgado. Plínio afir-
ma à publicação do agente imperialista Cha-
teaubriand, que esteve em retiro espiritual
com o sr. Juarez Távora, o sr. Apolônio Sa-
les, autor de recente projeto contra a Pe-
trobrás e o general Veríssimo, o do- «voto
das lavadeiras*. Plínio informa que durante
esse retiro conferenciava duas,, três •« mais

vezes por dia com Juarez Távora e que nea-
sas conferências verificava que Juarez Tá-
vora estava de pleno acordo com .o, moyl-
mento dos. Águias Brancas. Como se sabe,
tal movimento constitui um dos. rótulos: dós
remanescentes do hitlerismo em. nosso pais.
Também não se ignora que os integralistas
durante a guerra informavam aos submarl-
nos do Eixo, através de emissoras clandestl-
nas de rádio, a posição de navios brasileiros
e que por todos os modos colaboraram com
o nazismo, enquanto a FEB,,a FAB e as Ma-
rinhas de Guerra e Mercante se empenhavam
corajosamente na luta, ao lado das Nações
Unidas.

DEBATEI
O sr7 Francisco Giraldes, do grupo que

apoia o sr. Juarez Távora, tentou defendê-lo
dos ataques do sr. Aurélio Viana, evocando
o passado, aliás tão desairoso, do general;
Águia Branca. ' •-

Evidentemente, o líder do PDO na Cftma-
ra, o ultra-reacionário monsenhor. Arruda
Câmara, também procurou defender o ho-'
mem que conferenciava mais de três vêzes;
por dia, com Plínio Salgado, em,pleno carnáv
vai, sobre a «salvação do Brasil».

DEFINIÇÃO SÍ
Mas o representante alagoano, aceitando

o debate, continuava a lembrar a-posição;
antibrasllelra do general Távora em qúeswtoes como a do petróleo, da reforma agráV.
ria, da liberdade sindical e da legislação' tra<
balhista. OQ¥XS2CO ©A ÜH33»

QUE 
significação podem ter, diante de uma realidade an-

tevista e veementemente condenada em todos os cir- pculos, as vagas e ridículas acusações que responsabilizam 0
três funcionários demitidos de nun banco, pela corrida que i
se verifica? O ridículo da acusação recai sobre seus próprios p
autores da SUMOC. Essas acusações políticas refletem os gInteresses golpistas da minoria espoliadora que sente o ter- p
reno fugir-lhe aos pés.. O povo se prepara para modificar |
a situação do pais de acordo com seus interesses, nas eleições pde três de outubro. Para impedi-lo tudo fasem no sentido f
de adubar o campo desmoralizado do gjilplsmo. :
Ê a confissão da sua impotência política diante
do fato inapelável: o povo sstá decidido a mu-
dar essa situação. A crise bancária é mais uma
prova de que isto não pode mais continuar.
fi um argumento vivo e palpitante cm prol da
unidade tias forças populares e patrióticas, as
únicas que podem salvar o pais da bancarrota.

I
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Golpeados Milhares de Pequenos Depositantes

GOVERNORESPONSÁVEL O
PELA CRISE DOS BANCOS

Mrí

Çoiiíiniíoíi, ontem, a corrida ao Banco Delamare,
onde se verificou inicialmente certo atropelo entre,

depositantes que iam retirar suas economias

Uma situação que se Vem agravando a partir do golpe de 24 de agosto—;
0 governo Café Filho, fautor da crise, tem um objétivor^oncéntrar o di-
nheiro nos bancos americanos, nos bancos e caixas oficiais — Os bán-
queiros que se entregaram à aventura dás especulações imobiliárias
transferem para o Banco do Brasil os seis -'compromissos mm -.0 j>ovo
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Sabotagem Dos Trastes Para o
Fechamento da Refinaria de Manguinhos
Aparelhada para suprir 00% das neceMldntlf» do Distrito Federal
— As companhias estrangeiras recusam-mui retirar a gasolina—-Vendem à vista, mas só querem comprar h prazo

EM 
conseq^ênohf Be uma tabotagem or-

oanUada pela» companhia* ustranuei-
ra* ao distribuição dos derivados do petrá-
leo, a Refinaria de Manguinhas está amea-
cada de paralisar, o que dotermiiiard lltoai»
oulàveis prejultos,

Para so avaliar a importditcla da Refl-
naria de Mangulnho», basta salientai* qui>
fabrica diariamente i milhão e l>0 mil li-
iro» de gasolina, o baitant» para suprir oo
por cento da» necessidade» da Capital Fe-
oWrtl. A gasolina de Mangulnho* é, segun-
do a opliilrto dos tCcnlcos, um produto su-
perior, a gasolina importada pelas compa-
nnlai dlirribiilcíorci».

V\K» 2 ÉMPKhíYSA 1'UI'M.AM 12.0.1086

A SABOTAGEM

A sabotagem dos traste* para paralisar
o» trabalhos daquela refinaria «acionai con-
sinto no segulntex Contrariando dispositi-
vo* de lei-federal,-a» companhias distri-
buldoras estrangeiros só querem a gatoll-
na de Nanguinhos com pagamento a longo
proso, ao passo, que n.vendem a dinheiro,
isso determina a necessidade do um capi-

tal superior a um bilhão e melo de orusn-
ro» e, portanto, Impruticduef. Disse modo,
é obrigada a Jteflwtrla a mwler sua ga-
tolina noi tanques, tido dispondo de muls
dejuSsitos inim a gaiolina a ser fabricada.
<l««im, miI' U pressão i'o« trtistes, .'fniiyiii
nhas terá de fechar.

INVESTIDAS DOS TRUSTB8

Enquanto isto acontece, o governo en»
frewiií.ifci do »r. Café Filho nada fae para
determinar o cumprimento da lei e deixa
ns frustes sabotarem a indtUtrla petrollfe-
ra brasileira. Aliás, essa é apenas uma da»
'.-Mis* tentativas dos trunfe* para esmagar
a nossa Industria petrolífera, e, nesto parti,
ciliar, podemos lembrar os incêndios verlfi-
cada* em Mangulnho» o Cupuava, a com-
ponha sobre o escândalo com a Transma-
rln para desorganizar os transportes do pe-
tráleo, assim como a investida no Senado
para reformar a Petrobrds e a Ida de emls-
silrlo» daquelas companhias estrangeiras ao
Catcto com uma proposta do suborno de S"»
milhõOH do dólares.

Respo
Pelá(

Oolptidot Milharei do Pequenos Depositantes

nsável o Governo
Dos BancosGrise

Uma situação que se vem agravando a partir do golpe de 24 de agôs-
to — O governo Café Filho, fautor da crise, tem um objetivo: concen-
trar o dinheiro nos bancos americanos, nos bancos e caixas oficiais— Os banqueiros que se entregaram à aventura dos especulações
imobiliárias transferem para o Banco do Brasil os seus compromis-
sos — O povo paga com mais carestia, os ianques levam as vantagens

A Caixa de Amortização
emitiu nas ultima» horas a
importância do X bilhão o
SOO milhões de' cruzeiros,
sendo quo no ci'a 10, a par-
t-ir das 10 horas, 60J mlJhôcs
• utú às 13 horas.tlci.omuni,
muw 1 bilhão.» 

Todo esso dinheiro desti-
nou-se a salvar os estabele-
cimentos bancários desta ca-
pitai, sujeitos a'uma "corri,
íla" cm moldes nunca' vistos,
devido & política desastrosa
do governo. As'últimas de-
çiarucões do superintendente
da SUMOC, sr.: Otávio Bu-
Ihões, que afirma categórico
que "há alguns-bancos po»
dres", ocasionou uma atmos-
rjera de sobressalto, cjue po-
dera redundar numa exren-
são da "corrida", 60Írlda' on-
tem pelo Banco Delamare a
outros estabelecimentos, pre-
oipitada pela falência' do
Banco do Distrito Federal'.

OBJETIVO DO ATUAL
GOVERNO

Com' suas declarações o
ar. Bulhões mostra-te exe-
cutor fiel da política ame-
ricana do sr. Eugênio Gu-
din da qual, apesar das mo-
dificações, continua a ser
depositário. "fâuaa. declara-
toes — que motivaram já um
protesto da Associação Co-
merciai — não esclarecendo
quais os bancos que cõnsi-
dera, "podres" —- deixa em
situação difícil, não apenas
os chamados pequenos ban-
eos, mas também bancos
considerados fortes- como o-
Boa Vista, o Lar Brasileiro
e o Lowndes, a respeito dos
quais já corriam ontem in-
formações alarmistas. . I

Esse é aliás o objetivo de
há muito perseguido pelo
atual governo: a concentra-
çao do dinheiro nos bancos
americanos e nos bancos e
caixas oficiais.
OS SINTOMAS DA CEISE

A precária situação do sls-
tema bancário nacional vem
se agravando desde o golpe
de 24 de Agosto. A política
ri<? ásioc, que «briga aos im-
portadores a retirada de
seus depósitos dos bancos
particulares e a sua lmobi-
lizaçüo, por um longo perio-
do, no Banco do Brasil, foi
uma das suas primeiras cau»
sas. Basta dizer que o volu»
mô desses ágios atinge a
enorme cifra de 30 bilhões
de cruzeiros anuais, .;u.

As restrições impostas aos
bancos nas òperaç6es~de re»
desconto, quer pela alta ta-
xa de juros cobrada, quer
por sua negativa pura e
simples, foi outra peça com-
plementar do sinistra jjala»
no do sr. Gudln. Além-dis-
io, a descabida percentagem
de depósito na Caixa de Mo-
billzação Bancária a que es-
tavam obrigados os estabe-

leclmentos de crédito, vinha
desfalcando ésses estabclc-
cimentes de numerário su»
íiclentc para atender as suas
operações.

O processo ihflacloriário
alimentado pelo governo, a
despeito das afirmações om
contrário, (veja-se o ritmo
das emissões e a politica cie
ágios), promovendo uma rá»
plda desvalorização da moe-
da, levou os estabelecimen-
tos de crédito a lançar-se cm
negócios especulativos como
os de imóveis, íinanciamen-
to de importações, e outros.
Tais aventuras obrigaram-
•nos a uma enorme descom-
pensação entre depósitos c
aplicações. Depósitos a cur-
to prazo e aplicações a lon-

go prazo. Correram o risco, vi»
saneio a aproveitar-se da on-
da inílacionária e estão sen-
do vítimas uma vez que o
poder aquisitivo da popula-
ção diminui velozmente clifi-
cultando o retorno do dinliei-
ro empregado.

Desse modo a situação se
íol tornando critica, toman-
do proporções Inesperadas
mesmo por aqueles que a
provocavam, isto é, o govêr-
no. Tal fato levou o minis-
tro da Fazenda a abrandar,
através da portaria nv 116

ida SUMOC, as medidas res-
trltivas que haviam sido im-
postas pelo sr. Eugênio Gu-
dln, mas esse abrandamen-
to já não é suficiente para
conter a crise.

AS LIQUIDAÇÕES
EXTRAJUDICIAIS

Nos meios bancários já
era esperada há muito o
desencadeamento da crise.
Quinta-feira última circula-
ra n noticia do pedido de li-
quidação extrajudicial do
Banco do Distrito Federal;
o que eqüivale a uma in-
lência. A mesma medida
acaba de ser posta em prá-
tica pelo Banco de Credito
Geral e comenta-se que ou-
tros lhes seguirão os pas-
sos. É sem dúvida uma me-
dlda cômoda para os ban-
queiros que transferem pa-
ra o Banco do Brasil, ò seu
problema. Mo entanto íicam
prejudicados os pequenos
depositantes à espera de
uma problemática revolução
de seus depósitos que não
sabem quando receberão.

Quaisquer que sejam as
medidas foiçadas pelo govér-no para tentar mascarar as
conseqüências da crise que êle
Próprio ftiou, não soluciona-
rão a questão. Nem as de-
missões em massa, nem as
portarias de última hora. A

atuul contingência da rédo
bnncáriii nacional, é nada
mais, que um aapecto da po»lítlcii nntrCRiiista quo pieton»
do entregar o Urasil de pês<-• mãos atados ao desfruto
do.' imperiaiistas norts-amo»
auolhcr. •

0 POVO SOVIÉTICO É DIGNO
Dl ESTIMA E APREÇO DOS BRASILEIROS

Itç^ djpltmálloâi I CWurcItU oom t U.R.S.S. - Intol.rav.l • penetração do imporiilümono.1i-amirlcano — Nao está longe o dia da nona emancipação nacional, diz o ir. Vieira do Molo
A 

PALESTRA que mantivemos com o dvputttdo
Vieira de Mello t»gulu>»e à entrevista concedida

WtNtr,.t|.

a Mo Jornal pelo aenador Lourival Fonte», nobre vário» aspecto» do'sensacional diminuo quo ente pronunclara no Monroe. O entrevistado hv destacou co»mo combatente contra o chamado Acordo de Atsistên-
cia Mútua HrasiUEstados Unido» o o defensor da tesa
do monopólio estatal do petróleo brasileiro.

A converta com o deputado Vieira de Mello »e
iniciou sobre o discurso do amador Lourival Fontes.

cDo minha imito — disso
o ar. Vidra da Melo — e,
upusur das restrições quo fiz
ao *r. Lourival Fontes, como '
homem público, incorreria cm
initncorlclndo so nfio conte».
«assa u grando impressão quo
mo causou o seu discurso no
Senado Federal. Nulo est&o
contidos verdades quo foram
ditas com bravura c deitemor.
.Muitos dos meus companhcl-
ros d» Partido c do Cumaru
mo revelaram idêntica Im»
pressão.

A parte, sobretudo, reloclo-
nada com o nosso comércio
externo é de uma atualldado
gritante, refletindo mesmo
gonoraliznda a aspiração do,
povo brasileiro, que já nfio
compreende o não tolera essa
politica comercial teimosa o
estreita, de submissão dos
nossos principais produtos de
exportação à área da dólar,
enquanto outros pulses da.
Europa Oriental e Ocidental
buscam um Intercâmbio regu-
lar com o nosso pais, inter-
câmbio que só benefícios vi-
ria trazer à nosaa exaurida
economia. Aliás, esta tesa é
tão pacifica, quo só um, go»
vérnu profundamente divex-
ciado dus anseios c interesses
do povo teimaria em nâo a

OS ACOKOOK
HUMILHANTES

Empréstimo de 32 Milhões de
Rublos Para o Desenvolvimento

da Economia Soviética
PAUIS, 11 (AíP) — A

emissora du Moscou anun-
ciuu que por decreto do Con-
solho de Ministros íol ian-
çudo.um empréstimo para o
desenvolvimento da econo-

mia nacional, num total de's2 bilhões do rublos.
O empréstimo será emiti-

do por parcelas amortizávels
em 20 anos. Ficará isento cie
qualquer imposto e promo-
verá sorteios.

ESTÁ POR UM FIO A
ALIANÇA PTB-PSD

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
13' que ésses trabalhadores
estavam convencidos de queisso se daria na reunião de
ontem. Ficaram decepciona-
dos quando souberam qüeaté agora não íôra iniciado
o reexamo oficial da questão.Essa é a decepção de toda a
massa getullsta, que não se
conforma em que o agrupa-
mento político a que perten-
ce se transforme em caudatá-
rio do ex-governador de
Minas.

Além do mais. frisou o sr.
Croacy, nenhum trabalhista
que se mantenha fiel ao es-
pinto da Carta de Vargas,
que reverencie a memória do
presidente sacrificado pelos
golpistas de 24 de agosto,
aceita votar num homem queconta, entre os seus aliados,
com um Assis Cííateaubriand,
advogado confesso dos trus-
tes internacionais.

MUDA DE rOSIÇÀO
Outro deputado, o sr. João

Machado, íalou no mesmo
sentido. O P.T.B. não pode
endossar a candidatura do
sr. Kubitschek. O que se im-
põe, para salvar o P.T.B. da
derrocada, é mudar de posi-
Cão. A posição do P.T.B. tem
que ser no lado do povo e
não de seus inimigos, dos
grupos reacionários que o
exploram e que, de maneira
alguma, se interessam por ti»
rá-10'.da miséria e da fome,
da escravidão em qtip vive.

SUSPENSA ATÊ SEGUNDA ORDEM
A GREVE NA CIA. TELEFÔNICA

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ministro do Trabalho, acin»
tosamente a serviço da em-
presa imperiàlistà e. a quem
o, operário Aristides. Silva,
presidente da Comissão de
Salário teve oportunidade de
dizer: .. y-...;; ,,',;.,- 

": -;
— Vamos dar um passo

atrás, mas nos preparare-
mos para dar outros dois à
frente. Quando voltarmos à
greve, será com' 100% dé pa-
ralisacão. ¦ ¦¦¦ , 

PARALISAÇÃO DK 70%
Embora a greve não cpre-

sentasse os efeitos externos
esperados, paralisaram seus
serviços aproximadamente 70
por''cento dos ¦ empregados
da Telefônica; -UQ Distrito
Federal. A-. greve -.foi total
em todas as seções, da Can-
cela, nas oficihas"da~Salva-
dor de Sá, entre;os!cab'lstas,
na Garagem .è nos Sijprfmèn»
tos do Largo dos Leoès, ein- *
tre os instaladores e refor-
madores das Zonas Sul e
Norte, na Seção de. Trans-
porte de Materiais* A-para-
lisação foi fatal também nas
estações automáticas . 22, 23,
26, 28, 32, 37^43.' 4876 82.
Nas estações ;27 é 

'47, Vraba-
iharam apenas 3 operários.
Entretanto, como os';telefo-
nés automátieds funcionam
a base de baterias, a em-
presa conseguiu ..futa-greves
para carregá-las,.o que as-
segurou seu funcionamento
quase normal'durante ò* dia
de ontem. T'3£2 '•¦

No serviço externo Sa; Te-
lefônica, a greve atingiu um
índice de 99 por cento. Não
saiu um só carro para con-
sêrto, Instalação, reparo; etc.
Do mesmo modo pararam to-
ralmente a oficina, a escola
da rede e outra§ seçtTes," quenão são decisivas/'ehtrètan-to. para o tuasfesmam*»

dos telefones, a hão ser que
deixassem de funcionar du-
rante alguns dias consecuti-
vos ou em caso de chuva, jáciue quando chove, prática-mente toda a rede telefònt-
ca do Rio precisa .ser re-
parada,

AS TELEFONISTAS
; Na estação «01» (interur-

bano), foi pequeno o nume-
ro de telefonistas em greve.
Paralisaram, totalmente en-
trètantò, suas colegas das es-
taçõos «00», «05» e t.07», Na
estação «Radlointérlòr», me-
tade das telefonistas não
compareceram ao trabalho.
A zona rural funcionou nor-
malmente, com poucas
abstenções.

Nò Estado do Rio, não
houve greve. Anteontem,
confiado em promessas da
Telefônica e do governador
fluminense, sr. Miguel Cou-
to Filho, o presidente do sin-
dicato, sr. Jorge Coelho Mòn-
teiro, determinou a suspen-
são da greve no vizinho Es.
tado.

Não houve piquete de gre-ve. Em frente aos escritórios
da Telefônica, até às 8,30 ho-
ras de ontem, postaram-se
centenas de empregados va-
cilando em entrar ou não. À.
falta de piquete e diante da
coação da policia, termina-
ram por trabalhar.

VIOLÊNCIAS FOLICltAIS
Em obediência às ordens

da empresa imperiàlistà nor-
te-americana, o governo des-
tacou centenas de policiais
para impedir o êxito da gre-
ve. Soldados da Policia Mili-
tar, embalados, foram esca-
lados para as estações tele-
fônicas, com o objetivo de in-
timidar os trabalhadores e
forçá-los a entrar, Como ai»

guiís empregados da Teiefô-
nica protestassem contra es-
tu coação) foram presos e le-
vados para o DOPS. Entre
êies estavam os trabalhado-
res Raimundo Vieira, Jorge
José de Lima, Antônio San-
tana, José dos Santos, Rena-
to F. Macedo, Antônio dos
Santos, Wilson Carvalho,
Mário Barbosa, Moacir
Amáncio da Penha e a líder
Ângela da Costa Leite. Gra-
ças às medidas jurídicas to-
macias pelo sindicato, foram
mais tarde libertados.

Também o P.TJJ. não deve
marchar sozinho; devo jun»tar-se a outras forças popu»lares e, nessa base, com um
candidato realmente demo-
crata c patriota, ir às urnas
a 3 de outubro próximo.

O sr. João Machado é oautor do recjuerimenlo, subs-
crivo por muis trinta .e do.s
deputados seus corrèligioná-
rios, pedindo que as banca-
das petebistas na Câmara e
no Senado reabram a dis-
cussão do problema sucesso-
rio. Entre esses deputados,
que constituem a maioria
absoluta da representação
trabalhista no Fuiácio Ti-
radentes, hi, é verdade, aj-
guns, uns poucos, como o sr.
Leonel Br.zola, que são fa-
voráveis à manutenção da
aliança com o PSD, mas quoentendem' ser necessário o
debate em torno do ássun-
to. O grosso porém, pensacomo o sr. João Machado:
esse debate precisa dar re-
sulvados positivos, ou seja
possibilitar a reconsideração
do apoio a Juscehno. E pa-
ra isso há todas as con-
dicões.

DIREITO TAMBÉM
DE VOTO

A opinião dominante entre
os parlamentares do PTB.
conforme ontem se tornou
patente, mais uma vez, é a
de que não apenas a mate-
ria deve ser revista, como,
igualmente, se deve assegu-
rar aos membros do partido
no Congresso o direito de
voto nas convenções que se
vierem a efetuar. Como é
sabido, na última convenção,
os parlamentares só tive-
ram direito a voz — e daí
a Infeliz e desastrosa doei-
são adotada.

OUTRO REQUERIMENTO

Por seu turno, o deputado
Onirlo Machado vai apresen-
tar um requerimento em que
reivindica tanto o direito de
voto dos depurados e senn-
dores na' convenções, como
a sua • automática inclusão
nc diretórios regionais.

PODERÁ SER O PASSO
DECISIVO

O reouerimento tio sr. João
Machado será rubmetido ã
votos na reunião marcada
para a próxima quarta-feira.
Quer dizer: nesse dia — cer-
ta que é sua aprovação —
os parlamentares petebistas
poderão dnr o passo decisivo
nara a retirada cto apoio ao
sr. Juscelino Kubitschek.

Lembramos- a batalha quo
8* travou contra o cliúmudo
Acordo do Assistência Mútua
Brasll-Eitado* Unidos, « a.
uartlclpafão corajosa quo iw-
ia tovo o iiosbo entrevistado.

Realmento — assinala o
sr. Vieira do Melo — como
voc6 diz, estive nu linha cie
frente do combate no Acôr-
do do Assistência Mútua
HriislUEstuilns Unidos, porconsiderá-lo apenas o elo de
uma cadcln de tratados hu-
mllhanleg com que os Esta»
dos Unidos, no desencadea-
mento da chamada «guerra
fria», pretenderam acorrem
tar os países da América La-
tlnn, tal como jú liuviam fel-
to com os da Europa Oci-
dental de modo a assumirem
a liderança politica, econê»
mlca e militar do metade do
u n 1 v e r si o. Infelizmente,
adquliiu-sc no Brasil o mau
hábito de se olharem como
«assunto delicado ¦ os trata-
dos Internacionais, cuja
apreciação, entre nós, via de
regra, se limita àquilo que
o senador Lourival Fontes
chamou com propriedade de
carimbagem de tratados.

POR UNA MUDANÇA
DE RUMOS

Fala-se agora sobre a ne-
cessldade du denúncia do
«Acordei./ de Assistência Mú-
lua Bròsil-Estados Unidos.
Eis a posição do sr. Vieira
de Mello:

Ê evidente que, se con-
siderei nocivo aos interesses
nacionais aquele tratado,
que combati e contra o qual
votei, seria incoerente, seria
Incoerência de minha parte,
ou recuo, coisas a que não
estou habituado, se não ma-
nifestasse a minha solidarie-
dade aos que pugnam pela
sua denúncia. Embora se-
jam do nosso conhecimento
as dificuldades que o povo
encontra para influir na
orientação de nossa politica
externa, uma vez que a ini-
ciativa de providências, co-
mo a que estamos referindo,
cabe normalmente ao Poder
Executivo, é inegável que,
tal como aconteceu no caso
do petróleo, a opinião públi-

Reportagem de
Roberto MORENA

ça pode Influir podorosamen»io no sentido do forçar umumudança do rumos.
DIGNOS OS SOVIÉTICOS

DO NOSSO APREÇO
K RRTIMA

O deputado Vieira do Mclo, ferindo um outro proble-ma em tomo do qual o Inter-
pelamos, assim responde à
nossa pergunta:

«Tenho opinião íornm-
da c mais do uma vez ex»
pressa no seu jornal sobro
a questão do reatamento de
nossas relações dlplomáti-
cas e comerciais com a
União Soviética. O Brasil nfto
tem inimigos externos. Con-
sideramos o povo soviético
tão "digno 

do nosso apreço e
da nos?!» estima quanto aquê»

, les outros do mesmo contl»
nente nos quais, neste mo-
mento, nos vinculamos porrelações normais. Só um pri-marlsmo grosseiro ou uma
subserviência escrava po-dem explicar o absurdo da
falta desse Intercâmbio, quotâo salutar seria para nós,
pelo quo aquelu grande po»têncla nos poderia dar, prln»
cipalmcntc no campo do co»
márcio; da indústria e dn
cultura.

AI-IJRAR A GRAVE
DENUNCIA

Sobro certa passagem da
entrevista do senador Lourl-
vai Fontes, em que êste se
referia a uma «plataforma
submarina» por parto dos
E.E. U.U., abrangendo águas
territoriais brasileiras, o II-
der do V.S.D. na Câmara Fe»
deral fêz estas declarações:

«Como jurista, sei que
repousa na tradição do Dl»
relto Internacional o princi-
pio do respeito ao chamado
mor territorial. Qualquer
atentado contra a soberania
nacional nessa faixa do mar
representa atentado à pró»
prla soberania do nosso ter-
ritório. Confesso que fiquei

.ipri-1'n ,ivo com a grave de»
iiíniciit do senador Lourival
Fontes, o qual, por motivos
óbvios, deve ser Imediata»
mente apurada, para efeito
do ser o povo brasileiro In»
formada do que ocorre e das
medidas adotadas pelo go»
verno pnra defesa da nossa
soberania»,

NAO ESTA LONGE A
NOSSA EMANCIPAÇÃO
O deputado Vieira de Melo,

além de fundador, é presl»
dento do Honra da Liga du
Emancipação Nacional. Re-
ferindo-so a essa organiza»
çfto patriótica, lembra o II»
der iicsscdlsta quo ela tem
prestado Inestimáveis servi-
ços à obra do esclarcclmen-
to e orientação da opinião
pública cm faço dos gran-
des problemas nacionais.

— A cia so deve, em boa
parte — acrescenta o nosso
entrevistado — u vitória dos

Íiatrlotas 
nu elaboração da

ei sôbrc o petróleo. A ela
deverá n nação ainda outras
grandes vitórias populares,
pois que su» ação se exerci-
ta pelo debute livro c demo-
crátlco das grandes qtiestóes
quo interessam ao povo bra»
silelro. Devem, portanto, os
homens que a dirigem, c os
patriotas que a integram,
prosseguir nu sua ingente ta-
refa de donunclur os crimes
que se perpetram contra a
soberania e a Integridade da
nossa Pátrin. certos de que
não está longe o dia da nos-
sa emancipação".
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Escolhido o
Delegado-Eleitor

Dos Sapateiros
Por 185 votos contra 10,'

o sr. Waldemar Alves der-
rotou seu oponento Franch-
co Pinto de Almeida no piei-
to para escolha do deüga-
do-eleitor dos sapateiros ao
Conselho do IAPI.

Waldemar Luis Alves t-
atualmento membro do Con-
selho Fiscal do IAPI e foi
um dos organizadores do
Congresso Brasileiro d« Pre-
vldêncla Social. O condida-
to derrotado, Francisco pin-
to do Almeida, lá foi ir*»r.
ventor no Sindicato dos Sa-
pateiros e sua candidatura
era prestigiada pelo Minli-
térlo do Trabalho, do quem
é homem de confiança.

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1* andar.
Rua Vinte de Abril. 7.
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EMPATARAM VASCO E
PORTUGUESA DE DESPORTOS

Ainda não decidiu-se o Rio-São Paulo — Um
gol anulado de Ademir — Péssima atuação

do sr. Abílio Ramos
Ontem no Maracanã prelia-

ram as equipes do Vasco da
Gama e da Portuguesa de
Desportos num prélio decisi-
vo para os paulistas caso ob-
tivessem a vitória, pois esta-
riam definitivamente com o
cetro desta competição.

Mais apesar da impetuosl-
dade dos dois litigantes em
busca da vitória esta não
velo, registrando um empate
de 0 x 0 sem abertura do
marcador, portanto.

Em virtude deste resultado
os lusos terão que disputar,
uma inelhcv de tres com os
palmeirenses, salvo sa estes

Aos guichês de pagamento do IAPETC, para receber migalha, acorre lima multidão de "be-
neficiaios" que cada res se revolta wiais com a miséria a Cfiíe sdo coadenacíos pelo gOvêiv»

Horas Intermináveis Fila
Pára Receber Uma Miserável Pensão

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
mentação. Tenho de lavar
roupas.

E conta, ainda, que, quan-
do vem receber a pensão,
perde o dia de trabalho.

Ao seu lado, outra senho-
ra, que nos informa ser sua
pensão de 420 cruzeiros. A
princípio era de 200 cruzei-
ros, mas quando a filtia ca-
sou, -passou a perceber sò-
mente 100 cruzeiros. Teve.

FAÇA UWpSSWATU.RA
MENSAL Dí: EXPERIÊNCIA.

DA IMPRENSA'POPULAR
P«r^rJ2S,0(i;'.í:

JUAREZ CANDIDATO FASCISTA
DOS ÁGUIAS BRANCAS DE PLÍNIO

CONCLUSÃO NA 1.» PAG.
E o que dizer da politica de golpes? —continua o orador.

POSIÇÃO DO PSB
Quanto ao apoio de alguns elementos doPbü a candidatura Távora, observou o sr.Aurélio Viana que seu partido, por uma quês-tão de coerência, nâo pode apoiar o amigode? Plmio é dos Águias Brancas, quando an-u>s repudiou a candidatura Eduardo Gomes

potciue êste aceitará o apoio dos Integralis-tas. Eis por que declara o sr. Aurélio Viana
que na Convenção do PSB tomara posiçãocontra aqueles elementos de sen partido fa-voráveis à candidatura Távora. Sustentou
qüe seria mais simpático o partido pronun-ciar-se por nomes que em vista de seu pas-sado de lutas democráticas e de um presentede lutas em defesa do povo constituísse pe-nhor de um governo esclarecido e realizador,
baseado em programa de defesa da econn
mia nacional.

SITUAÇÃO HUMILHANTE
A propósito da questão do reatamento de

relações com todos os paises do campo so-cialista. que o sr. Aurélio Viana abordou,
o sr. Tenõrio Cavalcanti perguntou se o ora-
dor estava «com o mundo físico ou com omundo moral»... Depois tornou seu pensa-mento e seu estilo menos nebulosos e per-guntou se o sr. Aurélio Viana estava com os
Estados Unidos ou com a União Soviética...

Retrucou-lhe b orador que não se podiacolocar a questão da política exterior de nos-
so pais naqueles termos. Entretanto, aflr-
tnava estar decididamente contra os que de-.sejam uma nova guerra, contra os que tra-
halham por uma nova guerra, a qual signi-
ficaria tremendo perigo para a humanidade.

Aflito e com o rosto afogueado, monse-
nhor Arruda Câmara, em apartes sucessl-
vos, fazia-sé arauto do general'plinlonó,formulando promessas ém seu nome, sobre
diversas e inesperadas questões que iam sur»
gindo no debate,

Dando resposta ao aparteante repentista,
o sr Aurélio Viana concluiu por afirmar quenenhuma pessoa do povo, imti nosso psií.
ainda acredita na mística cie .-salvadores ,
cujo passado nao nodo incutir confiança a
ninguém. -.  .,, ;..... .„. ... ,

depois, três aumentos de 30,
de 80 e de 210 cruzeiros.

160 CRUZEIKOS MENSAIS

Outra senhora conta-nos'quo 
seu marido mpiseu j^á 9

anos. Sua pensão, a princípio,
erà de (i0 cruzeiros.' passan-
do, depois para 8Õe, :íinal-
mente, para .160 cruzeiros.

— Não é preciso dizer que
nâo dá — salienta, ¦

Mora em São João ao. Me-
riti, passa fome constante-
mente. Diz-nos, ainda, que é
obrigada a usar vestido su-
jo, porque não tem outros
para trocá-los. E enumera
algumas de suas muitas des.
pesas: Crf 3,00 de lotação,,
Cr$ 1,40 de trem. etc. Con-
çlui: «Venho a pé. até aqui,
ns vezes, pois nem sempre
tenho dinheiro*. "

DEIXA O FILHO COM
VIZINHOS

Muitas outras senhoras fa-
laram-nog ainda. Seus casos
são semelhantes, pois, revê-
Iam necessidade e abandono.
Uma nos diz que ganha 840
cruzeiros de pensão, que pas-
sa fome dias inteiros, outra
teme enlouquecer em pensar
como conseguir alimentação
para o filho, pois, sua pensão
ê de apenas 360 cruzeiros. E
ainda outra quê explica quetem. de deixar o filho entre-
gue a vizinhos, pois não se
alimenta, quando vem receber
a pensão.

Êste é o drama da Previ-
dência Social, sob o governodo sr. Café Pilho — governo
cuja política é liquidar as
conquistas dos trabalhadores
e do poyo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS OASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cri 30.00

irrita Mudaria, fatl»» • tiuAnla om caso* tadlesde*.
Rnfarmsrím * earxci üo técnico • nrrflial-t—¦ dlg-omaria

CLÍNICA DR. SANTOS MAS

NERVOSOS i&iVS&tl

forem derrotados pelo Flumi-
nense.

AS EQUIPES .'.
Foram estas as equipes

que dffrontnvam.se:
VASCO - Ooniíalej;pau-

Unho o lieüni; Jophe, Elv é
üauo; Sabaia. Maneai. ..vde-
mlr (Vavá), Pinga e Parodí.

PORTUGUESA — Cabe-
ção; Nena e Floriano; Djal-
ma' Santos, Hi-.indâoziuhi. a
Zinho; Osvaldo tAtii), ijiti.
juian (Zé Amaro), Airton, Ed»
mur e Ortcga.

tKKEUULARIDADEs
Aos 24 minutos da etap.t

iniciai, Pinga foi expulso de
campo por ter eviticado a fia.
ca atuação do árbitro.

JUIZ E KESDA
A peleja foi dirigida pelosr. Abilio liamos com péssi-ma atuação, sendo seu maior

pecado a invalidação do ten-
to de Ademir, aos 23 minu-
tos da 1» fase alegando im-
pedimeuto. A renda alcançoua casa dos Cr$ 364.742,30.

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja d»«FERA». Blusões de Unho »Cr$ 220,00; blusões de sedaa Cr$ 60,00; blusões de cFre-zela» a Cr$ 130,00. V. S. p»dera adquirir com pouco dl-nheiro no Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, J»andar, ou pelo Reembolso
Postal.

sôrasProfessí
Chamadas Para
Tomar Posse
Estão sendo chamadas aosetor «I» do Departamento

do Pessoal da Prefeitura àAvenida Graça Aranha, 415— 4.» andar, sala 422, hoje.das 12,30 horas às 15,30 ho-ras, as professoras de cur-so primário seguintes, a fimde assinarem o termo de pos-se: Adelina dos Santos Brand&o, Amélia Lourenço dosSantos. Anna Maria Lopes,
Celeste. Augusto de Almei-
da, Dilma Lopes Coutinho,
Edeir Rodrigues Loureiro.Esteia Glatt, Ester OzonMonfort, Ylé Correia' de Sa,
ítala Bola Coslovskí, Jandira
de Medeiros, Lea Celeste Lát-
tari, Maria Helena Soares
Messias dos Santos, Maria, ds
Lourdes Loretti Motta, Ma-
ria de Lourdes Martins Si-
môes Nobre, Maria Lúcia
Cozzolino, Maria Lúcia Mal-
ta de Castro, Maria Lúcia
de Souza, Maria Magdaía
Mauri Paz, Marile Martins
de Almeida, Marlene Cor-
deiro Graça, Marlsa do
boúto Coelho, Nessan Maia
Costa, Nousa Barbosa Maia,
Sarah Lerner, Vilma dos
Santos Cunha, Zilah Barbos!
Marchesíni e ZUah Terra de
Faria.

I BL ^ d" ^«8« esgotamento:
| «rtuuw no nomem e na mulher,

msegw f(tM/icutóodea |

| CLINICA FSKJUtóUICA

| i :'*»' l« « M m Ut . uiaruumnu

AJ.VAKU ALV1MK.

• A»«9JMi

EM AMAURY
V00Ê COMPRARÁ

dois blusoos pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pa*

--.«..a. «agem. Rua Vinte de Abni,
tmmm»wm*»mm»**m»mm^^ JjJJf WÇÍ? 3lS ~ 

Ç
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Dr. J. Grabois
âJembro ia "8ociety
tor tt,t> Psycholog*
cal atrtdn o/ floow.1lt»usa* — OJI.A.

CONCURSO PARA
CUARDA-VIDA

O Serviço de Salvamento
da Secrstaria-Geral de Saúdee Assistência está convòcah-
do todos os candidatos ins-
crltos no pMximo "concurso
para Guarda-Vida, a fim de
serem os mesmos submeti-
dos a treinamento.' Qualquerinformação mais detalhada
poderá ser obtida diretamen-
te com o Serviço de Salva-
mento, na Avenida Copaca-
bana, 151 (Lido) — telefone
37-2271.
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DINHEIRO DO JQGO ESCORA
A "RECÜP/RACAO MORAL"

DE ETELVINO
Além do grnpo, da centena e do milhar, jaburu, bostó e sisplandim, a
.serviço das arapucas eleitorais do antigo bcleguim do Estado Novo
—. E para não deixar de fora a grãftangem, o cassino semi|egal do

Dois Irmãos, com roleta, bncará o campista
RECIFE, li tCorrespc-ndC-n-

cia especial) — Durante sua
«xcuriáo cleltoreira pelo E«-
tado, o sr. Et-lvlno Uns fu-
tou-sd do explorar, em repo»
tidos tirada» oratório*, n ile-
magógica legenda du aecupo-
ração moral*. A copacldudo
].-. i|i' i.ai. i c a moral de um
antigo belcgulm do Estado
.Novo, tão conhecido pelo*,
permimbucuiiüi* como o sr.
Etelvino Lins, ovldentomcn-
te nSo podem sor levadas a
sério pcIoh pernambucanos.
Mas o sr. Etelvino dispõe, no
país Inteiro, nSo so sabe porr.onta de queir, de uma eus-
tota maquina de propaganda
que toca insistontomento nes-
=a tecla; a «recuperação mo-
ral>.

O SALDO
Ê curiosa, n preferencia do

i-andldato udeno-golpistn pelo
recui-so de elevar às culmi.
nandas, como coisa extraor-
dinaria, a simplea honestida-
de pessoal ou adminls'cativa.
Todos conhecem, aqui, o ca-

J5rS*\*.'-/•-• 
DELÍRIO DE

NOMEAÇÕES
OUKOIMK 

do iiiislerldndo está
funcionando a pleno vapor,

i-omo so o niiiiiilii lôsiío auibar
amanha puni o sr. (,'ufó Filho o
o» moralliuduro do 21 de ngos-
to, Quem salic? Do manclru queA preciso deixar os nmlgos o pa-rentes bem arrumadug antes•luis mi e.vtinga i"s-<- governo do
fllhotisníu. Nus ultimas nentu-
miü, verdadeiro dellrlu «le pre-clpltadas e estranhas iiiiiiivuc&ch
movimenta o expediento do Ca-
Irte. Depois tia nnnicacfto dn
»olirh»lo di> nua (,'umi Civil, o
sr. Ouro 1'iêto, paru a delegacia
lincul cm Nova Iorque, com 2011
mil i-rurctros por mes, n ar. Ca-
16 acaba de colocur outro mem-
bro da Cata Civil, um hiielia-
rei bisonho, lVIlüo Ferra', como
-onMiltor jurídico adjunto du
Repábllca. Nada menos quo In-
to: consultor jurídico du ltepú-
Mica. Como assinala um vesper-
tino, o ato •:.- arbitrário e Ilegal,
pois o fllhlnho do dileto ainda
nüo tem sequer ilnls anos do
exercício de udvocuclu.

Tara a presidência do Conse- j
lho Administrativo do Instituto
dos Bancários, o sr. Café expe-
illu ràpidumenlo o repórter ra-
dlofônlco do Chato, «r. Dulwan
Umu. Quais os serviços, ou n
credencial lios serviços quo po-
derla prestar uo pais, o sr. Dal-
wan! Acompanhou o sr. Calo
1'llho no passeio a rortugul...

l'aro os tserltórlos comerciais,
os institutos o Caixas, para si-
necuras do delegacias fiscal»,
para qualquer coisa e para na-
da, o governo estâ. assinando
nomeações de parentes, amigos,
afilhados de amigos, sobrinhos
dos afilhados, enquanto a Srun-
de e sofredora família, bnisllcl-
ra amarga o pão da miséria e
da mais negra carestia quo o
nosso povo conhece.

# o üsseuRSO
DE ETELVINO

NTEM "O Globo" em-
bandeirou em arco, es-
tampando um discurso

do sr. Etelvino Lins ?io Clu-
be dos Lanterninhas. O ho-
mem que conta em seu, Es-
i.ado com o apoio eleitoral
da "laboriosa classe" dos
bicheira c doa não menos
laboriosos espancadores po-
Uciais, exige a imediata re-
forma da Lei Eleitoral. Etel-
riiio, depois da fraude-mons-
Uo que "elegeu", sou siía
batuta, o general Cordeiro,
proclama se marechal da lu-
ta contra a fraude.

E se nâo houver reforma
da Lei Eleitoral? Então —
segundo ameaça, clara con-
tida no discurso — haverá,
golpe, pois "a Nação está
exausta de artifícios da cor-
rvpção e de engodos da de-
magogia".

Ú roto ri do esfarrapa-
¦Jo.;.. ;• Sociólogo de poria de o;a-
área, o antigo policial da
Secretaria de Segurança de
Pernambuco investe contra"os preconceitos que ten-
tam dividir o país em cias-
tscs". Assim, nas fábricas e
usinas de iiçíwar de Pcrnam-
buco, "tudo é Brasil", não há
industriais c usineiros de
um lado e operários e ira-
balhadores de eilo do outro
lado. Tudo ê preconceito, se-
gundo o antigo estudante
alcagiiete da Faculdade de
Direito do Recife.

Mas enquanto o discurso
40. Etelvino, no "O Globo"
er.a,, capric/tado, paginado'? difundido, outra noti-
cia reduzia a verdadeiro"preconceito-' a, candidatura
ã o sociôlogo-poUcial-udeno-
¦.gçlpista. Os heróis da "união
nacional" terão candidatos
em partidas dobradas para
o 'mesmo eleitorado. O gene-
ral Tdvora, depois de mui
tas idas e vindas,^ atenue
por fim aos zumbidos da
masca, anui o se declara
candidato contra' o Brasil,
competindo uo mesmo tem-
po contra Etelvino.

Tal é o resultado de ían-
tos e.tõo prodigiosas contra-
díçõea internas do campo
da reação.

¦¦•< do saldo do com mllli$e»
do cruzeiros, quo o ar. Etel.
vlno proclamou haver deixa-
do no Tesouro estadual, ao
transmitir o governo no ir.
Cordeiro do Km ini. Mos ó um
«saldo» Iremendamento orlgl»
nal. O ir. Etelvino oncontrou
o Estudo niiti-jidn. Huvlu com-
promii sus não pagos. Mas ao
sulr do governo o sr. Etclvi*
no também mio saldou tala
compromissos. Assim, no dei-
xar o sr. Etelvino o Pnldclo
das Princesas, -.<> ns Docas
deviam no Instituto dos Ma»
ritlmos perto de 40 mllhõCH
do cruzeiros.

A ''recuperação morul" etel-viiu.sla, como 6 público C
notór-o nfio «ómente nestacap.í.-il como cm todo o Es-
tudo. conta com um esteio
Xortc: a logatina. o jogo doazar impera <'m Pomambu-
co. O Iôko do bicho, prãti-camonte. 6 legal. Em vários
municípios ns prcfpilurns cs-tabclecem ligação ostensiva
com os magnates da contra-venefio. O |ôgo do bicho

funciona à sombra da famo-

A campanha eleitoral na capital bandeirante desenvolve-se sob a bandeira da unidade do
povo - Candidatos das fábricas e dos bairros, Uno de Matos o Vladimlr Toledo Piza marcham
para uma vitória maiúscula nas urnas de 22 de maio - A Prefeitura paulistana pertencerá ao
povo — Antecipação da unidade popular e patriótica para as eleições presidenciais

sn Loteria do Estado. E
além do jogo do bicho fun*
clonam as mesas tlc jnburu,
bozo ou cn.pirn, 6'splnndlm
americano c outros Instrii-
mentos da "recuperação".

- Durante n úUíma campa-
nha, da qual saiu eleito,
com upolo da "laboriosa cias-
se" dos bicheiros, o general
Cordeiro de Fartas, íunclo-
nou livremente, no arrabalde
de Dois Irmüos. um cassino
que não era legal porque
proibido cm lei. nem ao
mesmo tempo clandestino,
porque funcionava à sombra
da aliança eleitoral entre
b'chciros, aroques o bole-
guins de várias graduações.Boby de Tal. cru o conces-
slonário dn espelunca. Em
lugar do humilde iaburu c
de seus pobres companhcl-
ros o bozó c o slsplandira,
funcionava no cassino ciei-
iorelro todo o equipamento
granfino das casas de tavo-
Ingem de alio bordo: roleta,
bacará c campista, com"champnnhota e tudo". Tu-
do por conta da "recupera-
çilo moral" do sr. Etelvino á
Lins.

ESTAMOS 
há pouco mais de uma semuna do pleito

para a escolha do futuro prefeito e subprefeito de
São Paulo, batalha eleitoral de decisiva Importância
não só para os destinos da capital bandeirante como
também para o desenvolvimento ulterlor da campanha
sucessória que sc trava em todo o pais.

As atenções gerais so vol.
Iam para Sito Paulo, ondo
uma poderosa coalizão po-
pular — trabalhistas, posso-
pistas o comunistas — uni-
fica monolltlcamcntc a maio-
ria esmagadora do eleitora-'do. O povo brasileiro a com-
punha com Interesse crescen-
te a vibrante campanha pau-
llstanu porque v6 nela o
exemplo o a prova concreta
do quo pode c deve ser feito
cm reluçüo à sucessão pro-
sldcnclal.

Intenso c profundo movi-
mento 6 o que empolga o po-
vo paulista. Entretanto, a
Imprensa reacionária nfio lho
dedica mais das minguadas
linhas do seu noticiário. Por
que? As razoes silo apenas
duas: Primeira: nílo há na-
da para dizer sobre qualquer
outro candidato, 6 trio vlgo-
roso o movimento popular
e patriótico e tfio marcante
o contraste que nfio lhe 6 pos-
slvcl desnílar a verdade cs-
tando Silo Paulo tfio próxl-
mo do Rio. Segunda: mesmo
para noticiar contra teria
que dizer alguma coisa sô-
bre a magnífica experién-

Do Prefeito de Belo Horizonte à População;

NINGUÉM DEVE PAGAR 0
NOVO AUMENTO DOS TELEFONES
Será punida a Companhia Telefônica por qualquer represália contra
os assinantes — Apoia o ato do prefeito de Belo Horizonte a Liga da

Emancipação Nacional
BELO HORIZONTE, 11

(Do correspondente) — A
Companhia Telefônica conti-
nua insistindo cm cobrar,
ilegalmente, o aumento das
tarifas telefônicas cuja au-
torlzação lhe fora negada.
Como se sabe, a subs diária
da Light que explora, nes-
ta cidade, os serviços de co-

/municação telefônica, pleile-
ou um aumento de tarifas,
alegando para taniio o rea-
justamente de salários de
seus empregados. O prefei-
to, no entanto, vetou as pre-
tensões da companhia impe-
rialista por considerá-las im-
procedentes. Insistiu a Tele-
fôn'-ca pedindo novo exame
da matéria pela administra-
ção municipal.

Sem esperar, todavia, qual-
quer reforma da decisão, os
americanos faturaram as
contas . dos seus assinantes,
relativas ao último mês, já
com o pretendido aumento,
sem levar em conta a im-
pugnação da Prefeitura. E
auando os assinantes reda-
inam. recebem a informação
de que, «fcpesar do tudo, o
aumento está em vigor".
QUE NINGUÉM PAGUE

O AUMENTO
O chefe de gabinete do

prete.to Celso Azevedo, em
declarações à imprensa, aí ir-
mou:— Ninguém deve pagar o
aumento poroue êle é ilegal.

Nôs não podemos impedir
que a Companhia apresente
as contas majoradas. Mas
não pode ela exigir de nin-
guém o seu pagamento. Con-
tinuain em vigor as tabelas
antigas e qualquer cm/a fo-
ra delas deve ser recusada.

informou, ainda, que, des-
de alguns dias, vem n Tele-
íón ca ameaçando cortar os
telefones dos que não sc
submeterem aos seus dese-
jos. Sabedor dessa inomlná-
vel atitude, o Departamento
de Fiscalização notificou a
CMTG de que não concreti-
zasse suas ameaças. A der
claração: oficial da Prefeitu-
ra assevera a respeito:

Se a concessionária insis-
tir na medida, não somente
será obrigada a restabelecer
a ligação, como a pagar a
multa contratual.

... w,APOIO DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO

A posição tomada pelo pre-
feito de Belo Horizonte, em
defesa dos jnterêsses da po-
pulação, contra as preten-
soes absurdas do truste
amerleano-canadense que
age como se fosse o dono
da cidade, vem tendo a mais
favorável repercussão em to-
dos os meios.

Assim é que o professor
Franklin Reis, presidente do
Diretório Estadual da Liga

da Emancipação Nacional,
dirigiu ao sr. Celso Azevedo
o seguinte oficio:

-O Diretório Estadual da
L.E.N. vem por intermédio
do presente, prestar a
v. eva. o seu irrestrito apoio
à sua patriótica atitude, ve-
tando o aumento de tarifas
pleiteado indevidamente pe-
ia Companhia Telefônica
Brasileira.»

Também o Diretório Cen-
trai da Liga, através de um
telegrama assinado pelo ge-
neral Edgard Buxbaum, hi-
potecou ao prefeito Celso
Azevedo, sua inteira solida-
riedade nesta campanha.

HOMENAGEARAM
ESTILLAC UAL

Os moradores do Morre
tio 'íimbau, reunidos, em as-
sembléia, no dia 8 último, íi-
zeram um minuto de silêncio
era memória do general Es-
tilac Leal, falecido dias atrás.
Antes, diversos oradores sa-
lientaram a posição patrió-
tica que èlc sustentou cm de-
fesa de nossas riquezas mi-
nerais e contra as ameaças
dos golpistas.

ela de uma luta quo rovela
o amadurecimento políticodas massns populares, sobro
o exemplo da imitindo e nconduta de partidos políticos
quo atendem nos anseios doeleitorado.

Nfio podendo mentir, nfio
convlndo Informar, a Impren-
sa da reaçüo silencia.

OS CANDIDATOS DAS
FABRICAS

Os pronunciamentos dos
lideres sindicais paulistanos
nos colocam dianto de um
quadro completo do Intenso
movimento sindical bantlcl-
rante. Desfilam diária-
mente pelas colunas da Im-
prensa democrática os lio-
mens do confiança dos trn-
balhadores apoiando a can-
dldntura Lino c Piza. Asses
lideres são ativos cabos ciei-
torals. Participam direta-
mente dós <comnndos> nos
bairros industriais.

O roteiro dos candidatos
permite estabelecer um ver-
dadelro rccenscatr.c-nto das
fábricas do maior centro fa-
bril da América Latina. Lino
o Piza estilo diariamente nas
fábricas, debatendo c discu-
tindo com os trabalhadores.
Face a face, como velhos
conhecidos, os candidatos e
os trabalhadores trocam
idéias, nnalisrr.i fatos, ti.
ram conclusões, concertam a
atividade comum.

A força dos candidatos
populares está em que se
puseram resolutamente a
serviço da unidade da elas-
se operária. Disse Toledo
Piza à porta da Good Year:

— Não há mais lugar pa-
ra disputas entre operários
petcblstas c comunistas, pes-
sepistas c janistas descontou-
tes. Devem unir-se cada vez
mais. E — todos — eleger a
22 de maio aqueles cândida-
tos que sempre estiveram
a seu lado.

VOTOS CONTRA
A CARESTIA

Quereis saber quantas íei-
ras há em São Paulo? Co-
lecionai as noticias da im-
prensa democrática de São
Paulo informando sobre o
Ingente trabalho diário dos
comitês eleitorais e dos can-
didatos populares nas íei-
ras. Quando eles chegam, o
povo desabafa, as donas de
casa tomam a palavra.

Nos dias que correm, o
povo não protesta em voz
baixa nas feiras de São Pau-
lo. Ergue sua poderosa voz,
porque sabe que não fala
em vão. E não só protesta<? denuncia, mas verifica que
pode mudar esta situação
intolerável por meio da luta
organizada, atravís duo ui-
nas de 22 de maio.

A força dos candidatos da
coalizão popular de São Pau-
lo está em que eles se pu-
seram a serviço da luta con-
tra a carestia, impulsionam
agora e desde já a organiza-
ção unitária do povo e sua
ação crescente contra os es-
íomeadores e se comprome-
tem a prestar contas de

seus ato.-. « catas mesmas
organizações contra a caros-
tia o polo bem-estar do povo.

VII.A MAKIA, UM
(ASO TÍPICO

Como 6 sabido, o demagogo
Jânio Quadros obteve uma vo»
taçilo maciça no Ilalrro d«
Vila Maria. Nenhuma da»
promessas quo fêz foi rum-
prldu. Existem muitos bairros
abandonados cm Suo Paulo.
Mas, como Vila Maria nBo ha
igual) dlzom oi moradores,

La funciona um dos nu*
morosos comitês pró-Lino o
Piza qua brotam em todos
ob cantos do Sfio Paulo. Quan»
do os cundldatog do povo li
aparecem, lntcriompe»sc a vi»
da do bairro. Parati-, ônibus e
bondes, donas do casa nban»
doiiiim seus afazeres, os esta*
beleeimentos comerciais, ca-
fés o bares, so esvaziam. Vi-
lu Maria so prepara para fa.
zor um voto unânime do pro-
testo, contra as falsas pro-mossas eleitorais. Os traba»
lhadores de Vila Maria leir-
bi.im-.su que Lino do Matos
esteve com elos, lutando con»
trn a policia na Praça da Sé,
quando da grando grove dos
KOO.OOO. 0 passado do candi»
dato nüo está em contradição
com atuação presente. Ele
não 6 um aderente de última
hora, de véspera de eleição,
às lutas populares.

A intensa atividade eleito»
ral nfio prejudica, antes cs-
tlmula c enriquece e faz
avançar a luta patriótica pe-Ia paz. Uma experiência en-
tre tantas é a do Comitê LI-
no-Plza do Bosque da San»
de. A coleta de assinaturas
ao pé do Apelo de Viena co-
meçou no próprio ato festivo
da instalação. Reuniram-se
300 moradores. Foram colhi-
das 300 assinaturas. Serão
milhares as assinaturas que
trarão ê s s e s moradores
transformados em novos co-
letores.

A foicA das candidaturas
populares está cm que so
colocam decididamente a
serviço da causa da paz.
100.000 I.AI'1'.ANO.S SOB A
BANDEIRA DA UNIDADE

A unldado so faz pela ba-
se ao calor da campanha
oleltoral. Cem mil morado-
res da Lapa congregam-se cm
torno do Comltô quo dlrigo
a luta pelas reivindicações
do bairro. Quem 6 a dlrccfio
eleita pelo povo? I" o verca-
dor Armando Zomella do
PTB, na presidência do hon-
ra, ó Mlchcl Bogos do PSP
na presidência executiva, ó
Carlos Zuanela, da «Panela
Vazla> na secretaria.

Na reunião realizada na
sede do PSP, presidente u
sccrctár.o enalteceram a
afuação leal e eficiente dos
comunistas. Mas um comu-
nista cm resposta declarou
quo ainda nfio estão satls-
feitos os militantes do Par*
tido de Prestes. Mais podemfazer. Mais hfio d» fazer. O
com tê continuará depois das
eleições.

PTB, PCB. PSP c PST
UNIDOS

Falando num comido, Wla-
dlmir Toledo Piza referiu--so As reivindicações popu-
lares, afirmando:"O mais importante 6
a união e organização do po-
vo. A unidade é a base da
solução dos problemas do
povo. E' por isto que nós,
do PTB, nos aliamos ao
PSP, oo PST e ao Partido
Comunista tio Brasil. Essa
unidade é também necessá-
ria cm defesa de nossa so-
bcrnnln, de no<sso petróleo,
das liberdades democráticas,
dos direitos trabalhistas".

Esta união é a garantia do
triunfo. Ela avança em Suo
Paulo. Ela se forte no Bra-
sll Inteiro. Sua pr'meira pro-
va será a 22 de maio em S.
Paulo, antecipação da vitó-
ria da união das forças po-
pularcs e patrióticas a 3 de
outubro em todo o Brasil.

A Liberação Foi um Ato Contra o Brasil^

INVESTIGARÁ O CASO
DA QUÍMICA BAYER

Constituída, ontem, no Senado, a Comissão
Parlamentar de Inquérito de sete membros
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170 MILHÕES DE DÓLARES SAQUEADOS AO BRASIL
Pedido de informações sobre os lucros dos trustes em nosso país — O ministro Raul Fer-

nandes comparecerá à Câmara dos Deputados para explicações

Câmara Federal
O sr. Leonel Brizzola apre-

sentou um requerimento de
informações ao Poder Exe-

i cutivo sobre as rendas de in-
vestimentos estrangeiros .remetidos para fora do pais. Sa-
liénta aquele deputado que o relatório do Banco do Brasil,
publicado no «Diário Oficial», diz que o montante das rendas
de investimentos-remetidos para o estrangeiro corresponde
a US$ 170.720.000 (cento e setenta milhões, setecentos e vin-
te mil dólares!, e, para esclarecimento da Câmara e de todo
o nosso povo, solicitava as seguintes informações:

1» — Em que datas se rea-
suai volta de Portugal o
ao restabelecimento do sua
saúde.

KEFORMA ELEITORALUl/IUIUIA liLiiiiunau «i» vimui-u u que morreu cm
O sr. Arnaldo Cerdeira,. li- conseqüência das atrocidades

der do PSP, fêz comentários sofridas — morte que abalou
ao projeto de reforma da lei o país e revoltou a consciência

á;.';tó«,'í:'>S* 
**

NAO RESPEITARA
DE0SÕES DA JUSTIÇA

lizaram as remessas das.ren-
das e investimentos de capi
tais estrangeiros no país du-
rante o ano de 1954?

o; — Qual o montante dis-
eliminado de cada uma dessas
remessas?

39 — Quais os nomes das
empresas remetentes, seus
países de origem e a que ra- 

| SUJANDO lhe pergunta-mo de atividade se dedicam já f ..~ j
no Brasil é \J ram a respeito da can-

•i1- — Qual o capitai inicial | didatura luares, o sr. Pra-
de cada uma dessas empvê- 4 d0 Kelly respondeu que «C
sa^»*;ig]or™Ii^nB«n"l muito prematuro qualquer
mS™ EXT^ICK I pronunciamento sobre o

O ministro do Exterior i assunto».
Raul Fernandes comparecerá -| Muito hábil, O sr. Kel-
no próximo dia ig, às 16 ho- á. jUm Em outubro êle c ainda
ias, a0 plena rio 

^Câmara, rf afizer que o assunto é prema-
quando prestara esclarecmien- g 

""' 
tos sobre os acordos do Bva- é turo... „,„-.„ j„ r„*t**
sll com a Bolívia para a cons- é No piquemque do Clube da Lanter-
truçâo da Estrada Corumbá- é n«, anteontem, ,o sr. Carlos Lacerda di-
-Santa Cruz dela Síerra o g úa 8Ôbre Etelvino:
para a exploração do petrô- „ 

. ^, £ . 
popular do que

KSfeçfi HS 1 onM'mâ era S popular do
Fernandes fòi aprovado há p que anteontem. Amanha será mais po-
tempos, mas a data do com- g puiar do que hoje. Depois de amanhã
parecimento do titular do Ex- á 8era m(1is popular do que amanhã.»
terior ficou condicionada a g 

r 
Panee 

Vaa%ela 
Ustória do elefante

1 que mata muita gente, dois elefantes
| matam muito mais. A 3 de outubro to-
Í

eleitoral, concluindo por afi*.-
mar que a Câmara não de-
via assumir a responsabiüda-
de de uma reforma parcial da
lei eleitoral a poucos meses
do pleito de 3 de outubro,
.quando teremos eleições de
mais alta significação para os
destinos do pais.

HOMENAGEM A
NESTOR MOREIRA

Foi prestada ontem uma ho-
menagem à memória do jor-nalista Nestor Mcceira, barba-
ramente espancado pela poli-cia carioca e que morreu em

nacional. Ontem completou
um ano que se deu a inomi-
navel violência, falando em
homenagem à memória do
jornalista os srs. Sérgio Ma-
galhães, Georges Galvão e
Frota Aguiar.
HOMENAGEM À CÂMARA

O sr. Carlos Luz comuni-
cou ao plenário que será pres-
tada hoje, às 17.30 horas, uma
homenagem à Câmara pelosoficiais da Polícia Militar
que, tendo à frente o seu co-
mandante, comparecerão ao
Palácio Tiradentes, onde fa-
rão^a entrega de uma ban-
deira nacional aos represen-
tantes do povo.

mm

De acordo com o requer!-
mento do sr. Guilherme Ma-
laquias, subscrito por mais
vinte e um representantes e
aprovado numa das últimas
sessões, o Senado procedeu,
ontem, à eleição dos mem-
bros da comlssSo de inqué-
rito parlamentar que vai In-
vestigar todos os fatos rela-
cionádos com a liberação da
Química Bayer e sua conse-
quente devolução aos seus
antigos donos alemães.

A rflfprld» ?mpr*£a, esmo
é sabido, financiou, durante
a guerra, a espionagem na-
zista em nosso pais, e o ato
do sr. Café Filho, autorizan-
do o retorno de todo o seu
acervo ao truste germânico
a que primitivamente per-
tencera, constituiu, confor-
me ficou positivado, um ver-
tladeiro crime de traição na-
cional.

Para integrar a comissão
de inquérito, foram escolhi-
dos, em escrutínio secreto, os
srs. Álvaro Adolfo e Pedro
Ludovico (P.S.D.); Guilher-

CONSELHO DA PAZ
DOS SERVIDORES

MUNICIPAIS
Hoje, às 18,30 horas, à

Avenida 13 de Maio, 13, Sa-
Ia 1215, será realizada im-
portante reunião do Conse-
lho de. Paz dos Servidores
Municipais.

A secretária do Conselho
encarece a presença da Dl-
retoria e de todos os servido-
res da P.D.F. por se tratar
de assunto referente ao de-
senvolvlmento da campanha
pela proibição das experién-
cias atômicas.

me Malaquias e Cunha Melo
(P.T.B.); Argemiro Figuel-
rêdo (U.D.N.); Kerginaldo
Cavalc-vntl (P.SJ-.) e Eze-
quias da Rocha (P.R.).

Não é apenas uma data
de júbilo, afirmou o sr.
Abguar Bastos, más
também de incentivo íi
vigilância contra as in*
vestidas dos trustes

internacionais
gAUDANDO, na data de on-- tem, o primeiro anlversa-
rio da Pétrobrás, o sr.
Abguar Bastos pronunciou,da tribuna da Câmara, no In-
do do palavras congratulató-
rias, advertências a todos as
patriotas, Interessados cm
consolidar os faltos obtido»
ate liojo no terreno da ox-
ploraçflo do petróleo, cm ba-
ses patrióticas.* Depois do citar os vitorio-
sos empreendimentos da Fe-
trobrás num ano, a Refina-
ria Artur Bernardes, Ilapua-
va, Manguinhos, Matarlpe,
Ipiranga o o refinaria de
Manaus em construção, ns-
sim' como aos serviços da
frota nacional de petroleiros,
o sr. Abguar Bastos afirmou
ser necessário que se des-
perto constantemente a vlgl-
linda do povo contra as In-
sldlosas investidas dos
trustes.

Demonstra o orador, atro-
vés de argumentos claros,
que os trustes não se Inte-
ressam pelo dcscnvolvlmcn-
to de nossa riqueza no cam-
po do petróleo. Citou os
exemplos do Irã, da Vencziic-
Ia e da Bolívia, onde o pé-
tróleo enriquece os trustes
e deixa aqueles paises mer-
gulhados na miséria. Após
desfazer as balelas em tor-
no da falta de recursos fi-
nanceiros para o desenvolvi-
mento das atividades tão
promissoras da Pétrobrás,
alude ao trabalho da Comis
são de Inquérito do Petró-
leo, que funciona na CAma-
ra, a qual estuda, neste mo-
mento, as razoes de dlficul-
dades que estão sendo opôs-
tas à realização de empreen-
dlmentos ainda mais vastos
da Pétrobrás, em prazos abi-
da mais curtos.

Por Isso, afirma finalmen-
te o sr. Abguar Bastos, a
data do primeiro aniversário
ua empresa estatal deve ser.
não apenas uma data de jo-
bllo, como também de redo-
brada vigilância patriótica.

DISTRIBUIÇÃO INJUSTA
DO CRÉDITO BANCÁRIO

Senado
Na justificação de um re-

querimento de informações
que ontem mandou à Mesa,
para ser encaminhado ao ml-
nistro da Fazenda, o sr. José

de Mendonça Clark teve oportunidade de assinalar o desa-
certo da norma adotada pelo atual governo com referência
à distribuição do crédito aos Estados dentro de um critério
político.

Essa prática, frisou, pro-
voca o maior empobrecimen-
to das pequenas unidades da
Federação, que apenas rece-
bem melhor atenção do po-
der central em casos de ca-
lamidade pública, como as
secas e enchentes, e isto mes-
mo depois de constatadas as
graves conseqüências desses
flagelos.

Através de sua iniciativa,
o representante do Piauí quer
saber do titular da pasta das
Finanças, entre outras coi-
sas, se há na SUMOC qual-
quer estudo sobre a distri-
bulçâo do crédito bancário
e, em caso negativo, se pre-
tende aquele órgão subordl-
nado ao Banco do Brasil pro-
ceder a um trabalho dessa
natureza.

ORADORES
Encarecendo a necessidade

da reforma da lei eleitoral,
na conformidade das suges-
toes do presidente do T.S.E.,
sr. Edgar Costa, o sr. João
Vilasboas defendeu a adoção

fiacMCC

de um homem pobre, mas |
de espírito...

Será o grande lanternU p
nha. a 3 de outubro.

&
.

Protesto Contra a
Sabotagem a Manguinhos

Cena de pugilato no plenário
"M dito colunas, a cores, | i «Ultima Hora» anun- |jcia qtíè «foi furada a greve da Telefô- *|

nica em várias seções da empresa», ú

dos terão pegado, no sono.

.. São inúmeras as; decisões
da Justiça em benefício de
servidores municipais que
são desrespeitadas pela Pre-
feitura. A maioria se refere
a pagarrentos atrasados e
a promoções ou benefícios a
que têm direito os funcio-
nários e, ilegal e arbitrária-
mente, são negados pelo go-
vêrno municipal.

Agorn, o sr, Alim Pedro,
além de continuar com a
mesma política de seus
antecessores, desrespeitando
sentenças da Justiça, anun-
cia que não mais estender»
administrativamente ' as ãe-t
ml>fB indiciai».

Significa isso queT o go-
vêrno municipal, mesmo
quando a Justiça reconneça p
o direito de uma determina- g
f«SS!Ef cS 5SSÍ5 I vino,_esta confissão

MAS 
alguma coisa disse o sr. Lacer-

da, no conveseotô dos lanterni-
nhas. Por exemplo, ainda sobre Etel-

Ú «Nós nos encontrámos porque luta-clusivarhente i-aueles que „,„„„,„„
tenham requerIRo emjuízo, | vamos na mesma luta, com as mesmas

armas.»
Inclusive, as qüe mataram Demo-

crito?

Mostrando ser contra as
reivindicações dos servido-
res municipais, o ar. Allm
Pedro alega que «além de
razões de ordem Jurídica, se
Inspira em relevantes motl- |«na dfi ordem nrátlca». O «pe» ú
rt^^SfpSiSl filANTE 

do último discurso *o sr.

que essas decisões da Jus- 4 *-* Etelvino Lins, no Clube da Lanter-
tiça «estimulam as incessan- | na> não resta mais dúvida que se trata
tes reivindicações do funcio- gnalismo», ' ?•¦*¦'' "'

Câmara do Distrito
Da sessão de ontem, que

girou quase toda ela em tôr»
no do projeto de aumento
dos telefones, há a destacar
tão somente dois discursos

«•WniuK-r, veqnerfino p«rá satisfeito' ! durante o expediente e uma altercaçâo havida entre os ve-
Seraqueo vespertino esta satisieito- 

J readores Waldemar Viana e Celso Lisboa, durante a pror-
ú rogação.¦& PROTESTO CONTRA A «ESSO»

.. X»'i '/•"'"-¦.'¦¦'-' . j Na parte do expediente,
1 GORA sabemos que a viagem do sr. ocupou a tribuna o vereador

/i. Café Filho a Portugal foi mais ca- Gentil de Castro para criti-
ra do que se pensava. Um repórter car as companhias de distri-
que o acompanhou, descrevendo a visi- bu-e&°. em grosso, da gaso-
l nos menores detalhes, inclusive aque- SjCriffi SÍS
Ia historia de «mulheres que choravam aqueiaS companhias, inclu-
nas ruas», foi nomeado presidente do sive a Esso, no propósito
Conselho Administrativo do Instituto 

&'£%£$&£*
dos Bancários. nossa indústria petrolífera,

Mai* nm filho nao estarem adquirindo, naMais um mito. 
Refinaria de Manguinhos, o
óleo combustível. Referiu-•$" 

gj -se aos postos revendedores
da Prefeitura, em número de

NO 
aniversário do assassínio de Nes- 36, nos principais pontos da

,, . ._T . . cidade, acentuando a necessi-
tor Moreira, a ABI faz saber ao dade de que se-am utilizados

pais: «Os jornalistas do Brasil exigem para o escoamento do pro-
o rápido julgamento e punição dos cri-1 du]°- proposlt0i rdembra.se
minosos e esperam que os fatos que que há tramitando pelo Le»
culminaram com a morte de Nestor J^,fjfS^£
Moreira nunca mais se repitam, para .vereador Carlos Frias, dls-
honra e pelo bom nome de nossa civili- ú pondo sobre o assunto.

_ r ,-. É O sr. Manoel Novela fêz
zaçao e cultura». | referências à Intentona inte-

gralista, levada a cabo pre-

cisamente há 17 anos, relem»
brando nomes das vitimas
dos integralistas. Aduzindo
fatos, o sr. Magalhães Jú-
nior declarou que, no mo-
mento, reartlculam-se os in-
tegralistas e que os demo-
cratas devem atentar para

TENTATIVA DE SACAR
ARMA

Em torno das denúncias,
feitas pelo sr. Waldemar
Viana e já por nós publica-
das, com referência a sérias
irregularidades no Institu-
to Padre Antônio Vieira, on-
de crianças são maltratadas,
quase se registrou um con-
flito de sérias proporções.
Após o sr. Viana comprovar
a denúncia que fizera, Inclu-
sive com fotografia, ocupou
a tribuna o sr. Lisboa, que
se referiu ao colega como
«demagogo» e «indivíduo», o
que provocou uma rápida
cena de pugilato. Ambos os
vereadores tentaram sacar
suas armas, más foram con-
tidos pelos colegas.

da cédula oficial como um
dos meios mais apropriados
para evitar a fraude.

Por seu turno, o sr. Gui-
lherme Malaquias, abordan-
do problemas da previdência
social, destacou o alcance da
fusão, num único organis-
mo, das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões.

ORDEM-DODIA
Foram aprovados vários

projetos, inclusive o que
abre o crédito especial de
Cr$ 3.434.206.434,00 para re-
gularizar as despesas com o
pagamento do abono de
emergência.

O plenário escolheu, para
integrar a comissão encarre-
gadí. dé investigar a aplica-
ção do-empréstimo contrai-
do no «Export and Import
Bank» para a importação de
tratatores destinados à ré-
venda aos agricultores, ós
srs. Mendonça Clark, Paulo
Fernandes, Matias Olímpio,
Daniel Krieg e Maynafd
Gomes.

URGÊNCIA
O sr. Lúcio Bittencourt r*.

quereu urgência para o pro-
jeto que estende o abono ao?.
servidores da Justiça. ' ;g

CERIMÔNIA
Hoje, às 15,30 horas, ha-,i;

verá uma solenidade para a j
entrega ao Senado, pelo co--;
mando da Policia Militar do?
Distrito Federal, de uma;
Bandeira Nacional. . 

'%¦

ASSINADO O^
AUMENTO DOS

MÉDICOS §È
-¦ - 

' • 
^

Os médicos servidores pá*-
Micos tiveram ontem concre-
tizadá a sua vitória na cam-.
panha péló aumento de sala-
rios. O sr,.'Café. Filho assi-
nóu decreto .concedendo áu-
mento de 40 por cento sobre
os vencimentos daqueles pró»-.-
f Isslonais..

A melhoria salarial obtida
é resultado de intensa cam-
panha promovida pela Asso-
ciação Médica do Distrito Fe-
derál em defesa do projete
1.082 que reestruturava fõs
médicos do serviço público no
padrão «0». Depois de dlver-
sas manifestações da corpo-
ração-médica, entre as quais
uma -greve no Distrito Fede.
ral «uma outra em todo-o
pai*, um acordo foi firmado
entre a Associação Médica,
representada pelo dr. Ermlro
de Lima, e o govci-no, desls-
tindo o« médicos do padrão
«O» em troca de um- aumen-
tò"dô'40% eni'Seus vencimen»
tos. E' esse aumento qua fo4
js«oi*>. concedido.
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Tem Suas Raízes no Tempo o
Movimento Muralisia Mexicano
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A influência da ouHun indígena • da Qnndi Rtvoluçio Socialista de Outubro - Trèt téculoi

Auto-retrato de Dlego Rlvcra
kHm dl Mali *_.____« • iiMtat-MbrfW át «.1.1,, exprimi*

dl rtsistinoki dt uma eulfura nacional

O quo earacterlta o movimento muralista mcxica-
no 6 quo seus heróis tão a classe operária, o» campo,
neset e teus aliados. Detenvolvendo-te, parulelumen.
te no tempo, a pintura soviética, mat ttm o magnífico
antecedente dot pintarei realistas russos do Século
XIX, o movimento muralisia mexicano iniciou-se em
1021 c tobrevlve através de tüdan aa dificuldades.

Somente com o advento da Revolução de Outubro
é que o povo tomou nu pintura monumental o lugar
dot antigos heróis: ot deuses, Imperadores, etc, como
na tragédia grega, o povo aparecia na pintura monu-
mental como pano de fundo para at façanhas Indi-
vlduais.

Kuiy.cs no tempo
A pintura mural no Mc-

xlco tem rslaes proíundui
no tempo e no povo. Atues
dn coiiquUtu u du ilumina-
çao tio povo pela monarquia
cspaiiholu, a p-ifuru ora o
princlp.il veiculo para a dl-
fusão dai idó ai. A liiiuun*
(tem escrita era hicrouluica
o os "tlaculloB" (pintores
prodssionais de manuEcri-
tos) eram colegas dos ar-
tlKt.-is que decoravam as
runufruções monumentais de
caráter cvll ou religioso.
Kntíio, encontravam-se pin-
turns também nas paredeselas umas particulares, es-
se meio de expressas se es-

0 movlminto muralisia o o Partido Comunista
DIEGO DE RIVERA

Conferido ao Prof. Josué de Castro
o Prêmio Internacional da Paz

Eminentes personalidades como Herriot, presidente de Honra ffaAssembléia Nacional francesa, cineasta como Joris Ivens e CesareZavatttai foram distinguídos com o prêmio do Conselho Mundialda Paz^Faia a nossa reportagem o dr. Abel Chcrntoht — Signi-«cação dos Prêmios da Pâfc *— A palavra de Jorge Amado
.ln„íl .&¦£!_% rçM «¦ *««• jwjjeflh o PrCmlo Inierna*
H&Hl_P,A_aSiSÍÍS,0_?" ieCwiTO,deputado federal,
?*AO. .« ni2tt°rB:!S2lta5ao_ d? Al-^niação c Àgric.ilíura
í^r^nr-m?^6 S^0 aulor da «Geografia dá Fonie»
&m»9- íi «r J?mK_ ° mesn,° Prtm,° í0> atribuído ao
feri(NM_$af! *;-,°Uaíd Hcrrlot é ft a,WÍM» ac <"*»•<•
iwilí , ' ,,,0'nnáe9 1 Ce«<*re Êavattlnl, Italiano. O PrêmioInternacional drt Pas foi tâmbóth «bnfcrldo, a titulo hós 

° 
.**.........- .... ...,.. _...-.-,.-..„., .,mo, ao Compositor hfltlgrtrd Bola BiHok, fdletldo em 1948. autor de *Os Subterrâneosda Liberdade»:

A PALAVRA DR JORGE
AMADO

Tivemos ocasião também
de ouvit Jorge Amado, queé üm tios membros de Júri
dos Premiei- do Cohselho
Milndlai da Paz. Dísse-hós d

MOTIVO DÉ ÜRGÜLHO
PARA OS PARTIDÁRIOS

DA PAZ

Sobre a concessão do Prê*mio Internacional da Paz, anossa leportagem ouviu o
dr. Abei Chermonti presjdôn-te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Pa_j rée*lélto receriternente pôle gran*de Assembléia Nacional dasForças Pacíficas, fèàlizãdâ
nesta Capital.

— Recebemos com imeitèa
satisfação, dlssé-nos d dfi
Abel Çhermont, a noticia deter sitio contemplado peldConselhc Mundial da Pãz/
com o Prêmio Internacional
da Paz o eminente profes*sor Josué dê Castro. Para
nós, ò Movimento Brasileiro
dos Partidários dá Pâz, ê ftio*
tivo de orpulho têrmó-ló pòr'companheiro de nosso Con-
selho e vêrmo-lo áSsim agra*
ciado com a alta distinção
que representa esse prêmiode caráter internacional.

A SIGNIFICAÇÃO DO
PRÊMIO INTERNACIONAL

DA PAZ
Dà süa significação, jpros-seguiu o dr. Abel Clièfmoht,

basta til_er-fee qüe as outras
personalidades distiriguldas
ao mesmo tempo aue o pro-íeésdf Jòsu6 de castro fo-
ram o eminente estadistafl-an.es Edòüflrd Herriot e a
titulo póstumo o compositorhúngaro fíella feíartok.
. O galardão da Paz confe-
rido ao professor Josué deCastro ê altamente mereci-
do, qilèr pela sttá obra bioh*
tifica, toda ela, de um modo
multo especial, dedicada â
Pazi íjüêr pg acuo objetl-
vàÇtitt lhé imfirlme.

Ainda recentemente, Jiceh*
tuou õ presidente do Mnvi-
mèfito Brasileiro dbs P.-trti-
dârios dà Pàz, na séâsiá de
instalação da Assembléia das
Forças Paciflcasi preparató-
Fm dá Assembléia Mundial
dãS F6fíâ§ Pacificas, em
Helsinquei foi notável a con-
tribüIçSo do protessor Josué
dé Castrd.

— E' assim motivo de jú-'bilõ bafa todos nós que nos
consagrámos à defesa da
paz à alta distinção corri qile
íol g&làrdôàdô b llUst.é Cien-
tistá, Éóhciuiu ò dr. Abel
CHèrmdnt.

MM_a_a_c____M__é_.

, — Creio qüe o #rê|nÍo con-
ferido rò professor Josué dé
Castro representa um ato dé
justiça a ühí ílehtlstá cuia
oBra é valiosa contribuição
à causa da paz. como vãiio-
sa contribuição à mesma é à
sua aturiçãb de homem pú*
blico. Ao mesmo temnõ, és-
se prêmio honra a todos os
intelectuais brasileiros que;
hitdrido éni defesa da ctiltu*
fã nacional e pelo ltltèrcâm*
bio cuituralj lutam pela paz
e pela amizade entre os po-
vos: Fdl com à üialóf alegria
qüe, Como membro do Jürl
do Prí-mio internacional da
Paz. votei no nome do pro;
fessor Jnstifl de Castro.

Jorr?» Amado fniou ainda
fló Sinfüilár fêlêvõ qüe as-
stlmdrri os prêmios dèsté ãno
pela importância nacional é
interna-ional dos laureados:
o professor Josué de Castro,
Édouard Hèfriat, prèsidèhtè
dé Hõiifa da Assembléia Na-
cional Francesa e ilustre cri*
tico literário, e dois grandes
mestres do cinemai joris
ivens è Gesaré Zavattlnl.

tendia à superfície dos titcn-
stl.03 domêallcoa de barro
cocido, sendo que u maior
parte d£les eram escuVurat
do Krando belc.a. Embora A
arto nlastlco ile-tti época íôs-
to utilizada pelos explbra-
dores do povo mexicano,
mtisltnvn, ini'siii. nOI etiRufi
de maior arbitrariedade inm*
«inativa 

annrentv, um sen-
do realista auto a expies-

eflo da vida da matéria (rc-
presentacoes .twriipumóríi-
cas, zoumórdcas, etc.)

Três séculos de
resistência

Ao submeter o lntilgcnn, o
coiioulst.-tdor feudal capital),
zou os hábitos culiUrélü do
peve escravliarti. tratando
de destruir o conteúdo das
ob.as anteriores n conquista,
Etihst tulndo-o por outro de
siu conveniência e tratando
de ttri.or tno-Jif.cncües de
forma «ornand ¦*a apropria-
da à tror.niiand.i monárqul-
i'e, feu.lnl e católica. Ape-
sar disso, ,-, icülsieroia per-
manehtc. ás veses, fttlVa e
vlsivei, ás Vezes clandestina
e mais ou menos subterrânea
do povo írdiKoo.t, .-{itrant u
a sobr-vivêncin (los modos
de ex|i»esí-fto de sua cultu*
ra naetniiíil. inctuslve nas
artes plásticas; Cintra esta
cultura nacional o suas for-
mas pióprtas ftrnrri errjüí-
das as "tji-detlaiizBs dé Gré.
mios", aplicadas tanfo belo
poder civil (policiai vice--réis e ouvidores) C.mo a
Sántn Inuulsiçíio, esta ainda
mais brutal que os anterio-
tes. Anesnr disso, a p'ntu-
ra indígena era tilo vgo-
rosa que resistiu a este ira-
balho de destruição dürãn-
te três .sfcülfi.» e n cultura
pre-hlspàhicd tèflefe-se. ho-
le, com firande forçai nas
manifestações mVs impor-
tante. e Ihferessaijtes drt
attiál cultura booutár rruw
xicanâ.

O movimento
muralista

À burguesia, oUada do lm-
perlallsriioi que hòjé domina
opàls, pfocúvíl hiaritèf está
luta euntia as expressões dê
cultura Jjopiiitir, iticlüslve con-
tra a chamado rr.drailsmo me-
xicano. Nos úitlmbs tfintá
anos, as medidas íjiVoí-áVels
aos ihtefõsses populares nos
tül-reho3 Rdlitlco, ecbnéirilcb e
cultural, fordrh sempre devi- •

doa k preetfto da» nntiiim
junto a» iiuitls H«ir.pri> estivo
o Partlilu Comunista, E exem-
pio ttpie.fi delia verdndo foi
o «ürglniento do movimento.
murallata mixlcanb, por vo).
ta de iu__. N» moderna pin*
tura mexicana junta-se ao
coeficiente importantíssimo da
tradição, quo permaneceu vi*
va durante a colônia e a ic-
iiilculúnla na orla popular, a
influência marxlita*leninlsta-
-ntitllnlnta • o exemplo da,
revolução proletária na União
Soviética.

A tradição combativa foi
alimentada desde o pwlbdo
prccetli-nte à Kvoluçilo agra*
ria democrátlCo-bürBuesa pelo
mestre José Guadelupe Poiru
da, autor de mala do 17.000
Bravura" em metal contra a
ditadura feudal. DOIe sofre**
ram Influência direta alguns
do« elementos fundadores do
Movimento Muralista. O pri-
tneiro grupo reunido para o
novo movimento fundou o
Sindicato Itovoluclonárlo de
Operários Técnicos Pintores,
Escultores o Gravadores e o
jornal cEl Mnchote», depois
órgão central do Partido Co-
munlsla. Este grupo dcsdivol-
veu-so, chegando a reunir, ho-
je, cetca de quarenta artistas
quo já realizaram murais Im*
portnntes, e se ' encontram
atualmente em luta contra as
atuais circunstâncias políticas
de caráter imperialista mac*
carthista.

Conteúdo e forma
Junto com a tradição com-

butivn, herdada de Posada,
npwo trabalho lofrou l«m-bem a influência do caráterrolli.olo da «rio moxlcana.Nenhum do nó» escapou a«tá Inllulticla noi nlbores
do nosso movimento o oò
monte mais tarde, devido aormitiiío estabelecido com oPartido Comunista, fizemos
um esforço do uclarcclmen-
to tle iiossn concepçno deconteúdo
tura.

Toda vez que, par uma

o forma na pin-

...-, por u
circunstância qualquer, oinrt.sto» do Movimento Mu-
rallsta Mcxcano afastam--se de teu Partido, iseu tra-balho perde em fOrçai. Quan*do, por um esforço outoctl-
tico e de rctlflcnçSo de sua
conduta polifica, conseguem
aproximar-se novamente do
quo é a própria matriz desua existência de pintores
progressista», seu trabalho
volta a cnrlttueecrso de fõr-
crt cxnrpsfllvn e huiriniin. Oexemplo máls claro desse
fenômeno é a minha própriaobra.

Como 6 natural, o rnUra-
llsmo mexicano teve de"construir" Uma técnica e
esse processo prolonga-sedesde o inicio do própriomovimento. Houve dlsclis-
soes c divergências entre os
artistas, ensaios de toeni-
ca tradicional c adarfaçfto
destas, ensn'os de tniter'ais
noVos provenientes da Indús-
trla, etc. Essas ensaios de* :
ram resultados ora positi- i
vos, óra negativos, mas 6
inegável que contribuíram
pata manter vivo o movi-
ittetilo em seu aspecto têc-
nlco e experimental e con*
trlbulratn com exoer'í-nc'ns
úteis para n arte universal.

Por OUtro lado, o movimento lutou sempre por alcançar
uma forma realista adequada a seus propósitos, e esta tem
sido a pnrte mais difícil de nosso trabalho, devido às atuais
Condiçóes de nosso pais. Estas circunstancias impediram
que a pintura mural, através da quase totalidade de seus
expoentes, alcançasse um completo realismo de forma e
conteúdo, como o conseguiu a pintura soviética. Mas, prós-
seguimos em nosso esforço, procurando Captar sempre me*
lhor a realidade e, ao mesmo tempo, transformar em coleti*
vos os métodos individuais de trabalho.

México, maio, 1955.

RESPONDENDO
SUA CARTA

VAMOB RESPONDER, ho-
ja, algumas cartas enviadas
pelos leitores, 6 sempre um
prater recsbtlas, A rcspoi-
ta rios dá igual satisfação,
Portanto, escrevam o per-
yuniem sempre o quo oiii-
serem.

/.. P. 8. deseja saber a en-
dorôço da Escola de Teatro
Martins Ponà e do Conser-
vatório Naoional de Teatro.

A primeira fica a Rua
ViMe de Abril, U, V andar
{próximo A Praça da Ropth
Mie») 0 a segunda acha-se
á Av. Prosldonte Vargas,•US, li* andar.

• •
JORQB ARAOÃO — Agra-

decênios a atenção. Cacllda
Bccker, atualmente, está em
São Paulo. Ensaia "Maria
Btuart", de SchiHer. Olcydo
Yaconis é sua Irmã. Exco-
lente atriz. O Rio tevo oca-
slão de võ-la em "Assim 6"
[se lho Parece), do Luigi
Plramdelle. Sim, Jardcl FU
lho deixou o Teatro Brasi-
teiro do Comédia. Foi con-
tratado por Luiz Iglésias o
CeverA estrear em "Babri-
ntt", de Samuel Taylor.

• ••'

RUTH, BULA — Nada a
agradecer. Paschoal Carlos
Magno está cm Milão. Clau-
de Vinceitt, falando no pro-
grama "Cenas e Bastido-
res", de Lavlnia Boares e
Alfredo Souto de Almeida,
na «ddio Ministério da Edu-
caçlio, informou que elo cs-
tá tratando de bolsas de es-
tudos para estudantes bra-
silei.oa no "11 Picollo Tea-
tro di Milano". O "Pequeno
Teatro de Comédia" ainda

não apresentou nn filo n m,
ca "O Homen. e us Armas"
de deorgo Bermtrd Bhnw,

« • •

JOSfí ANTÔNIO — p0,h
mandar. Qualquer tiottcid-
rio de teatro amador, <!>¦
qualquer parte do Brasil
surA dado com o maior ca*'rln/io, Sl»u, Maria Delia Cos.
ta tem teatro piúprio em
São Paulo. 'Estreou, 

agora
com sucesso, no Teatro ',/«•
ria Delia Costa umu peçabrasileira: "A tíoratirla",
da Jorge Andrade. Autor
novo. Direção de Gianni /fa;
to. Elenco: Ellsio Albuqwr-
que, Fernanda Montcncuro,
Mona Üclacy, Milton Morais,
Sérgio Brito e Wanda Koi<
«10. Fipurino» di Lucian.i
Petrucclli. Maria Delia Cm-
ta não trabulha desta vc:.
Precisa do descanso. O r/no
tocd OUvlU. dizer d verdade:
Mdrla Delia Costa dcu-im
uma interpretação magnili-
ca em "O Canto da 

'Cofo
via", de Jcan Amuilh, no
Teatro Municipal. É a nlal.
forte candidata à vicdalhi
de ouro da Associação Bra-
sileira de Críticos Tcatntu,
como a melhor atriz e/v
1955.

PAULO CARVALHO -
Maria Clara Machado è
atriz, autora, diretora o pro-
fcssõra de teatro. Não dei-
aou o grupo "O Tablado".
Não uíitard em "O Baile </os
Ladrõbs", da Jean Anouilli,
Atualmente está trabalhun-
do com "Os Artistas Uni-
dos". Ucm o principal papal
em "Diálogos das Carmcü-
tas", de Oeorgcs Bernanos,
Sempre estaremos prontos
a responder.

Milton de Morais Emcrj

NOTÍCIAS de teatro

& GARCIA LTDA.
^RABALÜÒS GRAFIGÓS ÉIví GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7" andar
Telefone: 42-3159

CLAUDIANü FILHO é um dos elementos de maior valor doelenco Uu Aida Garrido. Delcnüe um dos capeis de maior resumi,saollldaae em «Mulher de Brlga.j de Jredro Bluch, em cartaz noTeatro Iltvai.

PROSSEGUE a campanha de <0 Tablado», grupo de amadoresdirigido pot Maria Clara .Machado. Tem sido grande a procurapara a aquisU-uo das _UU pultiunas que lotaiüo a nova sala il.espeiftculoj do Patronato Ua uavea. Cada sócio comprara porLr» 50u,uo, n sua poltrona permanente em todas as estrelas. Os 111-teressauos devem tolelunar para 21-1417. Devem lazê-lo o quniit«aritcs, pois. assim, poderão estreai sua localidade cativa etunmiodo prmelro lançamento de l'JJ3: cü Baile dos Ladrões», dê JeànAnouiln, que terft n dli-ecao de Geraldo yueirós, cenários de Uc-llnPaes iemo fe ligurmos tle Kalma Aiunlnno. A peca em aucstliudeverá estar no palco a 14 do mes que corre. «ucsiao

«SABlimAj, do Samuel Taylor, estreará no dia 27, do corrcnti
?_". Tl _lro .•""•«•'or Apresentação de «Eva e Seus Artistas™ Elen.
r8tViay^ls**f*ie_ F"S0' «l_n*,i«*_e itoi-ineau. Munuel Pera, JorgeDória^ElSa Gomes, Rodolfo Arena, Ltda Vale, Armando 

"lusas 
_mSsfiwèS^de Ht!nrlfitte Morineaii cenârios «^

f„MoíAUTÜt ?E CONSTÂNCIA LENA» é o original que Ironleies Rodr guts entre_cu apt «Teatro Brasileiro da Juventude* a afrdcSo
£ m°Leo!líla"a,?,^asl1 nRlün """"erme. Será levada no dia SUKU mêSj no auditório da Asjocla.ao Brasileira de Imprensa.

REPORTKR POPULAR
1EIFFDHE: 2?-a5fí

'-¦¦ -f-^wssw^^

|SPETÁcul0S-fc"Êmm !i."'T

CINELANDIA
BÂfiiolilò — ,ses-,
sõtis [jassulemiius;

Uu-i.ltiLi — «uom-
..pantiuirils elU dUlítí.-'
Sitiiio — «7 noivas

pura sete Iramos».
Ouu\jí> — «Avehiü-
ras dd Ptmpmeia
Bscutlaté»!

fjUi.iUiu -H- «Escudii ,
.negro de íalwuitli».
PAiIlli — «Li
esuun_elru».

leglOl»

MõnlcaBlYOLl
e o desejos. ,Hm .

VlIolliA — èSflttn-
gai, cidade maldita».

CENTRO
CINEAU TllIANdÜ -
«Sessões piissutem-
PO"-

FiAmiiVNO - «_Hilh-
gal, elüadtí muldita».

Hii.jU. — «Bxperlên-
.ela dlanòllcú»,
IltlS — «Areias do
lrtterhd».

MKM UB SA —
«Areius do .illrernb».

Pit_;siiJiiNl'fel - «Le-
gláo estrungelra». -

tUO UllAiNUU - «Bpl-
logo de sangue».

SAo JOt-C — «Per-
íume do pecado».

ZONA SUL
ALVOltAUA — «Ptíf-
íume do pecado».

AllT-PALAUIU - «Le-
glão estrangeira».

Alasra — «Amor- de outono». . ,
AZTBCA — «Ho dê
esperança». ,,

HotAfuuo - «stiatt-
gai, cidade mal--
dita».

CAltlíio — «Mo dè'
espei-aiica».

COPACABANA-
«Amor dé oUtoitb».

GUANABAKA - «Pri*.,
sionelro na Alori*
gólla»,

LEULON — «Amor
dê outono». -

ttaLB - «cafaeiei-
reiro dás ttrablds», '

Mis rito — tf ndl«
vas para set. it-
maus».

NACIONAL — «Per*
tíleão por amor».

PAA - «VloletáS
imperiais».

1'lltAJA - «Abismos -
U& iierdl.fi0»i- :.-;.-..

-OIJTEAJÚA - i&iiílt
veiiia senda», ' --¦-

biAn — íAVêhiu*

Sis 
dã Plmplnela

sctulate».
BOX.1Í ^_ «íisctfdo 

'
negro de Falworth».

KOIAL — itítlmpa-
nhclras da noite», r.

SAO LUIZ — «Amor -
de outono», i-, .,,.,x"i

M-ItiOA
AJlÊJtiCA — «Amor
..«Ift.jjutond*.
cAiüuuA — «Atfêii-
-ffl3,!10 Pimplhelu
KsL-Urlaie».

3LU>ltlU _ «EscudU
yWSÍO üe FalwortlU.
SILilto - «7 HülViü«para sete íwnabs»;basto aítonsu —

.cljlflde maldita»-.
BÁlttBOS

AVENIDA — «ESpè-
JHêlvcia, diabólica».
BA-tUBlUA — «P,i-''¦.niaverá na serra».
CÀlÜaiBl — «o ilo-

filBü de terno bran-
eu».

CA.VAMBI — «Hlstá*
á'&o_U_?1__'~

«Siroco».
FLU»U_)l_NSE - «Ho-
4imt.. àS U horasa.
MABACANA —

«ArWaá do inferno».
NAI'A_. — .«sabalta»;S. JEUONIJIO - «TU-
.do por urrja thüliiêrí.

STA. ALitífa ¦- «Avyh-
,turas U_ Pllrtèlliíla
Jjscarlilteli.lltlMiAllÊ -as «ümaldito», ,VILA ISABEL — .tò

limur resolve tudo».

CÈNTBAt
ALFA — «o» tor-
ABOU0ÀÕ gs í AVett-
fe üo ttnpuMla

ÈBNÍU KlbÊlttB -a
tpueio, d. moíft*. ,UAi.UiSfcaA — «P6ir4

íiEÕfOLDÍNA
SllÀZ 1)13 PLNÀ -

cCüWliuhlleir-ü. da
nuilé».

UO.>_ucESSO - «Ex-
aperlência diabólica».
BlAUA — «Legião
estrangeira».IdiOfüLlliniA - Ex-
.erltllclu diabólica..

(MIUíMk — «üevo-
¦ t'ao, .dé assassino».
PAltAlSU - «Agò-

1-á suu tua».
1'fciiSiiA — «De tah-

Ed . u. saiutig».
BAB10S — «tviarla

Monte CHstü».
KOSAUIO — «Tra-

baltiuu bem... Ge-
nlval»! ,. . .S,VN IA CECÍLIA --
«Só éslU Vbi».

HAMTa 111__._,.\A —
«O maldito».

sao jfkiimo - Aca*
bUlcb».

CAXIAS
Í»A2 — «diifflpdriHèl-

ras da nulte».
POPÜLAlt _ «Abls-

lilos da perdição»,

GlOVÈENADOB
OUAHABU — «Oa-rtisü, lèfida dé limaVuz».
JAltülM — «A ro-

leta tatal».

N1TEKÜI
CENTltAL — «o

graUUe espetáculo».
IcAUAl — «Com pá-
.nheims tlã Hblte».
UU-ElllAL — «Abls-

thop da perdição».

.:'"ifie^ pÈeàtiõ»,BULilL Sâ-
outuho»

PALACB
sbakti». .IMPEBATOB Í «Fio
iitAJA — ttí slnai
^Vermelho».
«AVfefitüràs dâ>lm-

_fl,_rLa.._3,í!*í******«AKABA — iNttVB
-Uü tesouro»!

«Amor de
«Sabaka».

PETBOI-OLiB
BOGAKI ==J; tA tor*
jè .de Londres». ,GAílTôLlO — «Òtnórru Ubs niâus es*
a. pfcuiio — <Êxpé-

Mêlitla diabólica».

TERRÍVEL QUEDA
Sbfrerani bs preços na

fábrica Astro. Guardas-•cHUvaSi SbmBHnlláé, de
tddos ôs tipos, â Ttféçosda ffibllüa àò cotisürhidbr,
sem inté-fri-dlárlüS; Gal-
.as, darni_as, Blusôes, ár-tigos para o frio tjrri gerale capas para todas asIdades.
Confecções Asit.ô. RUá do

LâVfàdlb, ái

CAIU DO ÍRÊM
Quando vWJHVtt para to(àdo «FEEA» o preço alto caiudo trem e morreu, líeinnm

os preços baixos. Camisa
S"._ni$H8 l,ftrí motorista &Cr$ 85,00 j cbnilsa de meia aCr$ 20,00; lenços a Cr$ 12,0»;Ver para crer na Loia dõ
SffSfA»' ?Ua da Alfândega»
384, I» óiltlaj. aii tielfJ Beeni*bolso FaStal.

B0MS TERRENOS
VêliUBi sem i-fltl~___ 8 ittm

Ju rbs, lote>« rtí-sdo SCO
deRlir. Í8 híll eiftlífelfoíi: Co-mérclo « conducAo il porta,JU übve*lílüv <ll«tnnte íB &"nllfbs drls BftftUs de Nllerfil,ótimo empreso de* e-ãpltnl.
T¦""iíL1;.tllftrtnmonte tohi 6 gr..1. Slqiirll-a.. il Av Mar. chnlFloriano. IS. 1? nndnr (ant.Rim Largül — Tel; 28-S810.
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NO TBAÍRO GINÁSTICO
Av. Grâça Ararilia, 137 — Téi: 4i?-4K«

Ar cbndiclonado perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HOBABIO:

terças, quartuil jè sextas: 21,00 hora»~ ta» e domlneos: 10 e ti Horas•a
liados: 16, 20 e 22,3» horas

ÚLTIMAS SEMANAS
Çom Tôniá Carrero, Glauter Lage,
Mnürido Barroso e Pauto Aatran.

Ülrèçãó geral de Aàolto Òelí.
IU' riiii' as __>¦¦_¦-_____

Os Trabalhadores Fksmisiepses Esperam
o Laneamento de um Candidato Patriota
DeclaraçSeá dos presidentes dos sindicatos dos têxteis e dos vidreiros de Niterói **- Necessária a união das forças populares

nau APELO
G0KTRA A PREPARAÇÃO DA CÜERRA ATÔMICA

«ÀlgünS goVèíHos preparam hbjê ó deseheàd.ârnento
de uhiâ guerra atômica. Querem fazer eõni dUe tís poVosá adrhllarh corno tinia fatalidade. (

O uso das armas atômicas condUziWa a üfha güêffadb .""'rirmlriltí.
Àfirmarfios eiuè o governo que desencadeasse a guer-rá atômica uerderia a confiança dè seü próprio povo e se-ria condehado por tbdós os dêrhãls poVos. Desde este ins-tante; õtJQtficJ-Hdã âbS ^|U. flfgãHizàni á gilêfrà atômicaExigimos a destruição, em todos os países, dps depósitosde armds átômlbâ. e èxiglüridè a eessaçkb imediata de sü_fabricação.» . '

a Éi^ÍMt ^•3é'6 Juntomèílte éoiii amigos e pessoas
PUFUJLAB.

ASSIüAllJEAS

I íj Svlí 03.1 Mil •

•••••••• •••<»8!>l.«ilk.i.tl.<i,,Wkü«...>ií.

:ís ..... a. •s»e._.'iü.iast'saa»8bss»« »*•.......^**

..-..^•...............,..,....._,,

" "r-ii i ¦ ii -' 
r - *-_wiÉt_____i

Macit' Su! M ™ J?"BV*«Sites
*Jil.liada Kàilgrtíl-

iòMTA,- íÈ
.panhelras cia Bülte»,Í10N1E (JA8ÍELO' -?

«SHUngal, _ 108 ri»
nialillta».

MOVO IIOBIZÜNTE *«Bailarina alomiea»;mmHll
íiaó estrangeira».

ltli_J_ENGO — ,«TU-do flor luflaautHe».
BüJàN - <ftõbln#8_
IIOIiLlen — «Âiliia

dé liecadora».VAZ LOBO — «Pe>lume do pecado».

/

BASTA TERESA —

JÍOVA ÍGUAÇÜ
ItíBAvU * «büfflpa-nhelriS da lioitfe».

TRÊS BIOS
BEU_ - «PHmaverana «erra».

KILOPOLIS

Wfflr •* *
SAO OONÇALO

MUTUA — «Almas«to asfalto».

Òeulhii iüM lente»
Verde*! para H6-
nipiiB 0J>r ape-

___k__E_____l í_ll___

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

eaasérta* ém mâunlna. fotogrânca». bteicüíéí. «íéròSéíírtoteodollW, ète. _ Fume., revelações, lâmpada. • fla.h».ftécorte êiU anúncio, que darft dl-élto a um desconto
SfiUS OLHOS SAO SEU UAJOB TÉSOUBO.
;..É A BOA LENTE A VLÜA DB SEUS OLHOS4 -

Píõtèja-ôs cotn os óculos -d»

OTIOlyS. MIGUEL

iHái_M___in«__à

T-~ 
".T" " ~~i"~ r*~r-rn at

W_«A Oemloa Olorlnha de

A propósito da sucessão,
presidencial, o presidente do
Sindicato dos Têxteis de Ni*,
ièfóit sh Almir Beis Neto,
nos prestou as seguintes
decIáraçOcs: «OS operúrlòs
têxtel do Estado do Bio
esperarii o làhçaínehto dé
um candidato patriota quemereça o apoio de todos os
trabalhadores e de todas as
forças populares; Üm candi-
dato que seja capaz de alen-
der às reivindicações dos tra-
balhadores <i qüe seja uma
gáfUntld da llüèrüatlfe slntU*
cal;»

E prosseguiu: «fesperaihòs
que na próxima Cònvèiiçãò
do P.S.B. seja Indicado Sssé
candidato, qüe certamente
merecerá d apoio dé todo o
povo brasileiro.»

ÜM CANDIDATO ÜE
UNIDADE POPULAB

Támbüni o presidente do
Sliidibáto dós Vldrélrds, io-
sé Gonçalves Filho, prestou
declarações à nossa reporta-
fem sobre á ntaterla.

«Os vidreiros de Niterói
iêhi derriofistradò vlváfrieritè
sèu desinteresse pelas can*
dldaturas antlpóptilares tie
Juscelino e Etelvino. Como
todòà os trabalhadores bra-
sileiros, nós esperamos quesurja um candidato de uni-
dade das forças populares.E* possível qüè da Cohvèii*
ção do P.S.É, saia a indica-
ção desse honie qtie poderáter o apoio não só do FSB,
«orno de todas as forças po*
pttlarcs e inclusive dos tra-

DENUNCIADO
0 DELEGADO

DE POLÍCIA
ITABORAÍ _ (i.p.) _ o

pròrric-tòr-püblico desta co-marca, dr. João Mendonça
Sobrinho apresentou denún-
ela càrltra ò delegado de po-licia deste município, sr. Al-berto Andrade, apòntândo-o
dbmtj incurso lios crimes desêdUção e ierirrieritos leves.

Eleita a Nova Diretoria dó
Sindicato Dos Bancários

Comparéciniê-ltô de 80% dos sócios, queelegeu uma chapa unitária

'ÂMOJM/KJMJí:mm

foram realizadas, têfgâ*•feira última, dia 1&\ êlei*
ç66_ pitfa ês-61Hâ dâ Diré*tòtla é Conselho Fiscal ddSindicato dos Empregados
em Estabelecimerttos Sân*cárids dé Niterói.

Cômpátfècérarri SÁ9. dossõcies èiti <idndí.tíé- dè Vôtàf,têhdo fi gieitô cdtrldõ «br-rhalmeniei náo se vefifican-
dd rierihum protesto ou im-
pugnaçâo.

B"òl eleita"^ à tinifià èhâbâcjüe eôrieorfêti aô pleito, íí-éàirlãô áSslm, íonâükíldes osórgãos dirigentes do Sin*dicáto:
fcíta-TORIA - Jerôninid

?«_1llha âe OUvelra Frariçâ
Vieifa ferâgà (Bali.ô dé CrfrMo da fii ao Rb) e Ar»é*rico Caldâé (Banco Predial).

SÜPLEI-míS - Jair^i:
?.Ví-u^Ue lílàhcò dó Bra*sll)í AügüStô Otávio dé §âr*ros (Banco Hipdtééiâflõ eAgrícola de Mifias Gerais) èAjmir Verslanl dé Gastrd(Banco de: Crédito fiêál deMinas Gerais).
lüS10 FISCAL «Mello Pereira dós Sàntoi
ÍBfnco Góméício é íhdüs*trla de Minas Gerais): Jo;sé Leonisèa dà ÊilíVà Ródri-
gves (Banco Comércio e In-austria de Minas Gerais) e

SSBatlCÒtedàn-
SUPLENÍES _ AntônioAlexandre Júnior (BancoMercantil dè Niterói), Mau*rd Bãèta Néve§ (Bando Hi-potecâriO e Agrícola de Mi-

mL0^!!* e Joree sãMdi-
téróiT càntU de Ni-'*rÊ$ 

?le,èao de umã cha-
St»"1,rla' os bancáriõs deNiterói, atualmente érri lütãPor aurriènto de salários, fe-forçam suà unidade, fatorimportante para conquistade suas reivindicações.

(Da Suéursal dé Niterói)

bàlhistos que n3o esião de
acOrdo em apoiar o entre
guista Juscelino.» (Da su-
cuisal dé Niterói). .

QUEREM A
DÈSOâSTRÜgãO

DO CANAL
MARICÁ, (I.p.) i_ pesca-dores e lavradores da loca-lidade de Ponta Negra, nês-te município, estão se movi-mentâíido para exigir do go-vêrno a desobstrução do ca-nal qúe liga a Lagoa de Ma-rica ao Oceano Atlântico,

pois o entúpimentó do mesmo está provocando a inva-são das terras marginais.

ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS

\w Sindicato dos Têxteis ãa
Niièrói reaizârá e rhsua serie
no próximo diá 15, domingo,
as 14 horas, uma Assembléia
Geral Extraordinária paratratar da seguinte ordem-do--dia:

ã) — Leitura, discussão e
aprovação da atà da sessão
anterior;

b) — Eleição da Junta
Governativa, de acordo core
o artigo 40 da Portaria do
U-2-54;

o) — Assuntos gerais.
(Da sucursal).

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Covinga, Gr$ 75.00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-braia, Cr$ 2_0,ÜO, Nilord o
Cr$ 350,00, NiJord de algo
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
ÇÔE6 AMAURY, Rua da
Alfândega 318 1» andar.
Ruà Vinte dé Abril, 7 - Io•ja. Atendemos pelo Reem
bolso.

Teriam Sido Lesados
os Contribuintes do 1APB

Ddái bancários estiveramem nossa süçursái de Niteróipara denunciarem graves ir*reéuiaridadès qüèS tèílarn
pM^,na cofistfüçãb domm aa Rua Sâò Sèbâs-tiaoi financiado pelo ÍAPBSegundo suas dedaracéès,
ftf kflm constru:tara (Brandão, Magalhães
t**! rSfi0 .tan*bêm direto-res dd Icarai Praia Clube cPará a construção da sede .dessa entidade esportiva des

de material das obras do
iArtí. Com Ôsse vultoso des-
vio, teria o custo da obra
ehearetido consideràvelmen
te e os aparalarrièntos que,deveriam ser entregues aos
bancários à Cr$ 1.800,00 o
serão por Cr$ 3.000,00.

Disseram ainda os denun-
ciantes que o desvio atingi
ria a mais de 1 milhão de
cruzeiros, sendo lesados com
éle todos os contribuintes ri'"1
Instituto. ,(Ca sucursal).
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PROPOSTA DA UNI AO SOVIÉTICA

lfAf5. 5
"¦ 4,.

klerif» te Armas Atômicas e Redução
Dos Anéis e Das Forças Armadas

O PUNO PROPOSTO MIO OOViMO SOVIÉTICO VISA A FORTALECEU A PAZ, ACABANDO COM A CORRIDA ARMA-
jjgjTgU - 0$ NOVE PONTOS PRINCIPAIS DO IMPORTANTE DOCUMENTO

MOSCOU, 
li (AFP) ~ Depois'de um preâmbulo em quepõem cm relevo o fim da efusão de sangue na Coréiao na Indochina, o governo soviético declara nas vro-postas que fêz que ",a situação atual exige quo medidasimediatas o eficazes sejam tomadas a fim de diminuir atensão internacional o fortalecer a confiança reciproca entreos povos, físso resultado não poderá ser adquirido so nãoU puser um termo a guerra fria", salienta o governo sôvió-

Cos 
nU° 

i°'te •*ep •formute <» propostas e recomenda-
P) 1,110 todos os Estados

tomem as medidas nocor.sa-
rins a fim do respeitar es-
trjtmr.onto a decisão dn As-
nCmblcia Gcfal das Nações
Unidos, quo condena sob to.
das as suas formas a propa-
«anda a favor do nova güer-
ra, Isso subentendo que seja
posto um termo a todos os
apelos à guerra na Impren-
sa', no rádio, no cinema assim
como cm (Inclinações públl-
eas»;

Z") No quo concerne à SO.
lução do problema da assina-
tura do tratado de Estado
com a Áustria, o governo da
União Soviética sublinha quo«stc contribuiu para criar as
condições necessárias a uma
solução folia dos outros pro-
blemas Utlgiosos do após
guerra:

3') No que concerne ao¦pcoblema alemão, o governo
da União Soviética propõe «a
retirada imediata pelas qua-tro potências — União Sovló-
tica, Estados Unidos, Ingla-
terra e França — do suas
tropas de ocupação estaciona-
das na Alemanha, devendo as
tropas em questão ser levadas
para os limites das fronfel-
ras nacionais dos Estados
mencionados. Desse número
seriam excluídos contingentes
eslvitamento limitados, que
pern-aneceriam provisòrlamen-
te cm território alemão até
a assinatura da um acordo
sobre á retirada total das
tropas ocupantes.

O governe soviético tam-
bèm propõe á esse respeito
nma este-ita limitação dos efe-'
tivos policiais da Alemanha,
a instituição de um controle
comum das quatro potências
sobre a execução dos açor.
dos realizados cõm ás cita-
das finalidades e a procurade medidas desejáveis capa-
zes de contribuir para a so-
lução do problema alemão, no
interesse da segurança euro-
péiá e visando a reunificação
da Alemanha;

4') O governo soviético
P-opõe a conclusão de urh'acordo relativo à liquidaçãodas bases militares estabele-
cidás em territórios éstran--
géiros, colocando-se essa açãosob os auspícios do Conselho.Oe Segurança da ONU;
ITÍTÈRDIÇAO DAS ARMAS

ATÔMICAS

5.') o govêrhtv soviético
insiste, em seguida, na utili-zação pacífica dá energia
atômica, sem que o auxilio
clàdo a esse ou àquele pais,riesse domínio, seja condicio-
nado por quaisquer exigén-
éias nn domínio político ou
militar. A esse respeito^ aUnião Soviética propõe a ela-
bóração, pêlo Conselho deSegurança, dê um projeto deconvenção internacional sô-
bre 0 trõblema do desarma-
rrieíifó e dá interdição das
órmas atômicas, de hidrõgê-
nió OU de todas as outras ar-
más de extermínio maciço,
essa convenção deverá pre-ver:

á) a íritediçãó tótál dâ apll-
cação e produção tâfitb da
itma nuclear como dâs ou-
trás armas de exferfnlhlò ma-
ciço e a utilização dos esto-

Grande repercussão
da proposta soviética

entre os londrinos
LONDRES, 11 (IP.) *- As

propostas feitas onterri peldsr; Jacõb Malik, delegado dã
União Soviética, 30 sUbCómt
fe de desarmamento das Na-
ções Unidas, tiveram a maiof
repercussão em todos" Os se-
tôres e. hoje, podiam-se vef
nas run.s e nas praças nume-
rosos grupos de pessoas co-rnéntánriõ n Significação âõ
acontecirrièritó. (A proposta foi bem clara iretirada sem tléfnôrà dás trô<
pág dp ocupação da Aierritt-
nhá. Úipnfe dfi répereussâr)
dessa proposta, membros dõ
slilicõrhítP do desarmamento,
feto ê. os flélèBarlõs dá Orã-•Bretanha è da França viram--Sé íflrVjfírldfj n tornar (ifitílca
tltriâ déclàrácãó. Os tflrnnos
<Ip anibos os cotnurtlnfidos
são mnis óu menos Idênticos
è procuram salientar nue as
novas prnrinsfãs soviéticas
«estão frra fio riuadro das
tfiséttssfiès* rln subromitê do
desarrnnmento. Dão á éntpn-
flêf, ãssliri, que já estão
prontos a sál--itar óuálouer
dlscbssSo sobre ô âsslihto.
Mas unia coisa tórholt-se áin-
da mais élafâ aos olhos do
POVÓ! liâó pâágá dé Urriá
groisMrt, fsréâ á «sóberâ^íii»
cófiCêfimà à Alernarihá Ôci-
dental, que, coiw tântô és-
pâíriftfáte. fól «féõrnèrnõrádá»
aliirià no fim ria sèfriarla pas-
sarla êrh Paris, tíruxelââ e
Bonn.

quês de armas nuclearesexistentes para fins pacl-flcos;
b) a redução considerável

de tôdns as forças armadas
o ae todos os tipos de arma-
mentos normais;

o) a constituição do um ór-
gfio do controle com direi-tús adequados garantindo orespeito mútuo das Interdl-
côes o reduções decididas en-tre todos os Estados;

DESARMAMENTO
ô*) A União Soviética pro-

poe aplicar om 1956 as me-
dldas seguintes:

a) os Estados que aceita-
rem a convenção propostase comprometerão, como pri-melra medida tendo em vis-
ta a redução dos ármamen-
tos 6 das forças armadas, a
ílão aumentar suas forças
armadas é armamentos do
tipo normal em relação aô
nível existente a 31 de dè-
zembro de 1954 e de não rm-
mentar os créditos para as
fôrÇás armádls e armamen-
tos, Inclusive a arma atô-
mica, previstos para o ano
exph-ante na mesma data,
ou seja, 31 de dezembro de
1954;

b) as medidas indicadas,
precisam as propostas sovié-
ticas, deverão ser realizadas
durante os dois meses a par-tir da entrada em vigor da
convenção em questão. Por
õutfo lado, no prazo do um
mês, a partir da entrada em
vigor da convenção, os Esta-
dos Unidos, a União Soviõti-
cá, a China, a Inglaterra o a
Ffãnçá deverão apresentar
à Comissão do Desarmamen-
to todos os dados oficiais
concernentes às suas forças
armadas, seus armamentos
de tipo normal e suas despe-
sas militares;

e) a União Soviética pro-
poe reduzir as forças arma-
das de maneira que elas não
pasáerri dé: — pãrá os Es-
tádós Unidos, União Soviéti-
ca e China: 1 milhão á
1 milhão e 500 mil homensr
para o Inglaterra e a Fran-
ça: 650.000 homens.

tio quadro do mesmo 6.'
poritd, o governo da União
Soviética propõe que as cin-
co potências acima citadas
procedam, no ptstô de um
ano, a unia redução dé suas
forças armadas e de seus ar-
mamemos na proporção de
50 por cento em função do
frível atingido a 31 de dezem-
bro de 1954 e do nivel nume-
rico aciftta, A União Soviéti-
ca pfópBé. por Outro lado,
que o mais tardar, no decor-
réf do primeiro Semestre de
Í95é, uma Cüfiférêricia rriün-
dial para á redtiçáo geral dos
arrríârhefítos e Interdição das
armas atômicas', corri a pár-
tícipáçãó dos Estados mem-
brôS é1 não rherribrós das Na-
çdes ÜrjidáS, Se réuna a fim
de estabelecer o1 volume da
redução dos armamentos e
dás f6fÇâs[ armadas dos ou-
troS ÊStàdós e à Interdição
dá artíià atôiiiícá.

tfõWfAW.fifflWfd da
a? A Z

Ó governo soviético pro-
ptlè a éssé respeito cjiie os
efetivos das fôrÇáS armadas
autorizadas, riõ qtie Coiicer-
ne ads outros Estados, âfórá
ás elfico potências, séjám,
éfri todo cítào, ihferiõfeü ao
íiivel fígado pára os eíficò
mémbíòâ permariérlfes dó
Conselho de SégüfâtiÇá. Es-

tabeleeendo o volume de ro-
duçflo dos armamentos, In-
clualvo os dos membros per
manentes do Conselho de Se-
giiranç.i. acrescentam as
propostas soviéticas, será
preciso levar em conta os
fatores demográfico, geográ-
fico, econômico e político,
tomando em consideração o
fortalecimento dn paz geral,
da eegurança Internacional
e da diminuição das nmea-
ças de agressão. Os Estados
que dispõem de armas atô-
mlcas o de hidrogênio, prós-
segae o governo sovlótlco,
ainda no quadro do ponto 6,
«devem se comprometer ft
cessar toda experiência des-
sas armas, constituindo Isso
uma medida primordial no
quadro do programa de rc-
duç&o dos armamentos e da
Interdição das armas nuclea-
res». Uma comissão Interna-
clonnl deverá fiscalizar a
execução desse compromisso
e apresentar seus relatórios
ao Conselho de Segurança e
à Assembléia Geral. Podem
ser toleradas exceções h re-
gra da Interdição dn arma
nuclear,, acrescenta o govér-
nó soviético, no caso de de-
fesa contra uma agressão,
com a condição de que a de-
cisão adequada seja tomada
pelo Conselho de Segu-
rança.

Enfim, acrescenta a pío<
posta soviética, os Estados
que dispõem do bases mlll-
tares, marítimas e aéreas
estabelecidas em territórios
estrangeiros se comprome-
tem a evacuá-las, devendo
osso problema ser objeto de
um acordo complementar;

CESSAR A PRODUÇÃO
DE ARMAS ATÔMICAS

7») As propostas soviéti-
cns prevêem um terceiro pe-
ligo dé aplicação das medi-
das encaradas e especial-
mente das medidas cuja anil-
cação começaria em 1957;
Quatro medidas suo prognõs-
ficadas nessa nova fasêí

a) Cessar som demora a
produção da arma atômica e
de hidrogênio. Reduzir, em
conseqüência, os orçamentos
militares;

b) Os Estados Unidos, a
União Soviética, a China, á
Grã-Bretanha e a França de-
vei-áo, durante 1956, redüzlf
suas forças armadas é SeuS

; armamentos de 50 por cen-

to suplementares cm relação
ao nível existente n 31 de
dozcmbio dc 1954 o ao esta-
belecklo pela convenção In-
ternaclonal. Os créditos inte-
reisados deverfio ser reduzi-
dos em conseqüência. Por ou-
tro lado, durante o mesmo
período, deverão ser fixados
as medidas referentes a rc-
duçilo dos armamentos o
das forças armadas dos ou-
tros Estados cm proporções
que serão estabelecidas na
conferênclnl mundial;

o A Interdição total da
utilização das armas «A» e
«H» e outras armas do ex-
termlnio em massa deverá
entrar em vigor depois da
redução das forças armadas
e dos armamentos de tipo
convencional, nn proporção
de 75 por cento do nivei pre-
visto pela convenção, deveu-
do essa fase terminar no de-
correr do ano de 1957;

d) Do mesmo modo, deve-
rão estar concluídas nesse
período as medidas visando
ã liquidação de todas as ba-
ses militares, marítimas e
aéreas estrangeiras estabele-
cldaa em território de tercei-
ros Estados;

RECONDUÇÃO DA CHINA
A ONU

8*) Em seu oitavo ponto, o
governo soviético julga que
o problema da presença da
China como membro penha-
nente do Conselho de Segu-
rança se apresenta e deverá
ser resolvido, com a particl-
pação da República Popular
da China;'9.°) O ponto nove diz res-
peto ao controle internado-
nal. Julga a União Sovié-
tica a esse respeito que a
desconfiança internacional
impede toda possibilidade
de controle verdadeiro quan-
to â destruição das 'A" e"H" e outras arm.ts de des-
trulção maciça. Por isso o
governo sov-êtico propõe que
a comissão de controle da
ONU seja dotada dos seguin-
tes pudores:

a) instalação, durante o
primeiro período do postos
dé controle nos portos dc im-
portsincia, nos entroncamen-
tos ferroviários, tias estra-
das efe rodagem e ros rteró-
drümos:

b) direito de opinar sobre
os Orçamentos militares dos
Estados signatários da con-
vencão. NO segundo perío-
dd, 6 comssfio do COníróle
poderá prosseguir em seu
trabalho num clima de cori-
fiança recuperada

Por outro lado, a União Soviética propõe que a Assem-
bléia Geral das NuçOes Unidas Convide os Estados iniéres-
sados a resolver seus problemas em Sfisíiifíiáó' «o Extremo
Oriente, dá conformidade ao principio da soberania e da
integridade territorial, porquanto a situação tensa em certas
zonas dessa região comporta ameaças de nova guerra e
constitui, além disso, nm sério perigo no que concerne à
manutenção da paz. Finalmente, acrescenta o governo so-
viêtico, a Assembléia Geral da ONU déVerá igualmente con-
siderar a necessidade de elimirtar tOãà desofinAinàçãõ nas
relações econômicas entre os diversos Estados.

DELEGAÇÃO AGRÍCOLA
JAPONESA VISITA A CHINA
PEQUIM, 11. (ÍP) — Uma

delegação agrícola japerfiesâ
composta dé 13 menibros che-
gou a esta capital a convite
da Federação dás Cdopêratl;
vas da China e do Comitê de
Paz da Cíiitia. Á delegação,
cliefiáda por Üomei Ògawa,
foi saudada na estação pelos
dirigentes daS duas organiza-
ções, é pelos Campeões dé paz
japoneses e representantes
de sindicatos qde estão atual-
ihehtê eni Pequim.

liómei Ògawa declarou, em
rápido discursai que á deie-
gação visitava á Chiftã coril
0 caloroso apoio do 34 milhões
de tíamponêseS do Japão que
aspiram pela amizade, coé-
xistência e tíoinüm prosperi-

dade entre os dois países.
«Esperamos muito aprender
com ó brilhdnfé exemplo do
povo chinês, e especialmente
com os homens dó campo, em
seu trabalho construtivo. Con-
támos, tâüibêil!, manter cor-
dias conversações sobre as
relações existentes eritre os
eaiiipòn&séâ. dos doiâ países
fia esfera da agricultura».

«E' Hdssõ desejo poder con-
trlbüír ho sentido dé esttel-
tar 03 laços dé amizade en.
tre ôs dois povds é para for-
tdleoêr a Jiâz na ASiá. Pedi-
mòs traiismitir ü. todo o povo
chiiiés os ardentes desejos da
delegação e dós camponeses
du Japão pela airlzade e a
pm — éòtlciüiü OgáWa-

Conoresso te r lüriis da Paz ia 1IJIS.
MOSCOU, 11 (AW) —"A Conferência de Varsóvia

dará âô campo dá paz iimá
riüVâ iôítíá, Cápáií dê dérrO-
tftf ás fôícas dá agressão.
Ela servirá de temível ad-
Véi-tênçià' dos irt'!6iidiáticis
qué étlmülâm a guerra^ de-
elaroü nesta capital a sr.
Áiexaílaré. iIórrlu/.<ihülEJ ftí-
lâtôf, dô GtiflgrèsSO doS .Par-
tiçtáríos d§i Paz da União So-
vit-cài ctíjà ses?ão fól àber

d(
rticatoB.
fa Ontem na Casa dos fein-

Após évdCãr a decisão so-
Viéiióa .è dós poises efe de-
hifcráClá pópuitir de criar
um comando íinico Pará as
suas forças ailmidas,- Kornei-

tchük fêz um bákriço dá
política ocidental, acusando
notadamente 03 círculos uf-
rjgeiites dtíã EStadüá Üriidos,
da frança, e da ot'ã-"ôrétá-
S' 

há de V.sarem ft deSenca-
eár Uma lercêra >gütírfa

muhdial, afirmando etitãdi
iTorfoS os hohiens honestos
que amahi a, paz eottipreeti-
dehi Uüé a GOliftírêiicitt de
Varsóvia coitfribüirá Brande-
thèntè paia a mríwtengão da
paz na Europa e no mundo".
Acrescentou que n Organl-
zaoão do Tratado do Ávlân-
tico Norte, em que está iri-
ciuldà â Aiemüiiha Ocíderi-
tal, tl-àriSfóirtara-se êrrí "Cõ-
luna do choque das forças

MSSSS^\\\,v*.*«m,ws#^

Mecânico de Máqtíifin de Cõütüra
Úònsertã, compra e

vetide máíaUihââ dè
costura usadas. Réfoi-
má ètú géràí :M Véu-
derri-se máquinas nó-
vas à prestação • íei.:

49-8310

M^fiMtilRtK'

D È N T 1 S T A
ÍJcobroã ma àénfáiniHi balrãtat at Ceriie», fiid t Cni üegürunta? líesolviS d eeu caso no pboce» ifii-nutoi. — iião quèféntlò sair" de casa, mando epahliar é levar pronta, & Éspeelaiiita era deotadu-rnu. pontèi móvel* (ROAO II) e (..irürglo dos majellare».
lliín dõ Ciirmii !i «iiilà 901, telefone 52-6223. Somente 3as„ Sas. e sábados, das 8 às 10 ns

DR. JOSÉ EREQOS POPULARes
«rito

HftííftfSCJW"***

da agressão", fim seguida,
Korneitchuk acusou os diri-
gentes ocidentas de prepa-
rarém uma queira atômica
ê dè sabotarem as negocia-
cões teiítféfites a rJfoiBlr as
bombas átemiCáá è de Hl*
drogêhio, firOSScííUiiidoi "O
bovo èóVié>it'õ nãó temia a
châhtagérri atômica, mesmo
ritt epdfla éffl tttjé Ofi fisfedôs
Unidos monopolizavam a
produção das armas nuclea-
res. Ho1e, quanüd a Urtião
Soviética possui esses rries-
nios me'os.e ciuando ultra-
passou os Estados Unidos no
domrnío da bomba de hidro-
áèiiió. ó Povo soviético prós-
segue a Slià luta oara a oroi-
bicão dessas armas. O govGr-
no soviético convida os Es-
tados Unidos à emulação na
Utilização pacifica da nher-
fíiâ .ató^ttTcâ^

Depois dê s"ái«dãf ós par-
tldârlos dâ Pá2 síiviétieos e
OS valentes Combatentes da

§'éi 
dos erandes povos da'raneá è do Alemanha, éori-

clüiu Kôfhéitchuk! "Sáüda-
mo9 es esforces pacificas eme
S4 mahiféâram Üôs Estados
Uiiiàdá .porquê eptàmós con-
victes de otie não há entre
õs Estados Unidos e a Un'ão
SõVlétlea bfOttèrnás «tiglo-
ses Impossíveis de tésoíver
po? rnéiós bácíflcòs".

o congresso aos Partida-
rios da Paz, óue prolongaráOS seus tfâbãlhós aUrãtUg 3
dias, teãllaâ-Sè ná presença
dd patriarca Alejcls e de re-
prèsentafiteá do<» cleros rnu-
cUlfriàhti, éátôlSó, tóraéüta,
evangelistas, bem como os
senhores Mlkhailov, ministro
da Cultura, e Dimitri Sltobel-
#»yne, chefe da delegação
soviética à Conferência Atô-
mica dá ONU è numerosas :
Dareocalidade*.

Nós Ganharemos
a Paz

Deotaracão de Mikoyan
aos «maquis» franccHcs

MOSCOU. 11 (AFP) — Ó
sr, Annstncc Mikoyan, primei-ro vico-prcrldcnte do Conse»
lho do Ministros da UltSS,
rrae recebeu hoje, rro Krem-
lln, um fii-upo do ox-rcslston-
tes franceses, evocou as con*
Boquíiiclas dos acordos do Pa-
ris e Igualmento a conferem
cia do Var. .'.via sobro n sor-
to da pits na Europa. Exprl-
mlu o sr. Mikoyan a espe-
rança de ver a conferência
dos quatro, na escala mais
elevada, sor rcalliada em Uo-
ve, tendo arvescentado que a
União Boviélica sempro dose-
jou essa renllírtçflo.

A entrevista, quo durou
uma hora o vinte rr.inutos,ocorreu em ntmo.-fern otlmis-
ta. «A pas Jamais vem sò-
ílnha, afirmou notadatr.ente
o sr. Mikoyan; ó necessária
ganhá-la, e nós a ganha-remofl>.

mW»WtWt\WmM»~mmmM)Êtm^^ \

BULOAHIH, NA COWFERtKOIA DE VARSÓVIA

A URSS Faz da Coexistência
a Base da Sua Política Externa

Acentuou ainda: «Não somos partidários da força. Queremos, ao
contrário, as mais radicais medidas de desarmamento»

~$M»W»Mmtw%m»mm»mW»mmWÊ

pAltlH, 11 (AFP) - A Aeêncls Tas* trsns-"A mito uma declaração feito pelo maré-chal Hiiltianlii, primeiro ministro da UltSS,na Confortaria dn Varsóvia.
A URSS continua Imutável na sim adr-s»o ao principio lenlnlstn «Ia rouxUténclao dessa coexistência fa« a bnsn do sua po-lltlca externa, a fim de evitar a liumanldadsos Horrores do ima nova vtierra.Assim, n UIISS recebe bem tôdns as Ini*clatlvas tondentes a asscjiurnrcm a nn/. o nacRiirnn^a c atribui grande Importância àConferência do Varsóvia. Disso que, de con-formldnde com a decisão tomada pela Con*ferênclo do Moscou, considerava necessárioreconsiderar n situação Internacional, devidoa ratificação dos acordos do Pnrls. Nflo In

proceder ao exame desses acordos, o que areunião do Moscou Já fizera. Queria apenasrecordar quo com o ratificação desses açor-dos, os militaristas alemães tlntinm obtido a
possibilidade do reconstituir obcrtnmonto oExército alemão, dotando-o de nrmnmentomoderno, especialmente armas atômicas, qul-mlcns o bacteriológicos. E acrescentou omarechal: «Dez anos apôs o fim da última
guerra mundial, a Alemanha, com o auxiliodos Estados Unidos, Grã-Bretanha o França,so torna o principal perigo de uma guerrana Europa>.

Continuou o chefe do governo soviéticomostrondo o papel dn Alemanha Ocidental
na Europa, e tudo quanto tom feito até ago-ra a aliança atlântica, colocando-se contra nUnião Soviética.

Passando em seguida á questão do For-mosa, Bulganln ataca os Estados Unidos, nantltude contra a Republica Popular dn Chi»nn, frisnndo que, sem o auxilio americano
nunca Chlang. Kal Shelt poderia estar con-tinunndo nn sua ação criminosa.

Fala sobro a criação da SEATO, dizendo
que essa organização visa manter e íortalc
cer o regime colonialista no sulestc asiático,
afastar os movimentos de libertação e lmls<culr-se nos assuntos Internos da China.

mmwssmwmtmtmimsmmmt,!
Bulganln afirma que a URSS prosseguoincansavelmente na luta pela diminuição datcn»ao internacional, mas continuaria ndver-

sárls Irredutível da remllitarl/nçflo da Ale-
niiinhn Ocidental, que considerava como o
principal obstáculo á reunificação da AU-
manha. Desejava, porém, ver Instnurarcmio
entre todos os palita relações normais, querdo ponto de vista econômico, quer do pontodo vista cultural.-

BASES DO ACORDO
A seguir, o marechal fêz detalhada expo-

slção das disposições essenciais do Acordo
do Amlzado entre os participantes da Con-
fcréncla de Vnrsovis, quo deverá ter nas ba-
ses scgulntejl

1) comando único das forças armadas
dos oito países participantes;

i) defesa local militar e desenvolvi-
mento ulterior das relações econômicas o
culturais;

3) o acordo ficará aberto a todos os
países qne o queiram assinar, Independente
de sua estrutura social.

Propôs ò cheio do governo soviético a
retirada do território alemão das iôrcas do(ictipaoao, enceto pequeno* contingentes quonerlam mantidos atô a conclusão do um acôr>«Io sobre nua retirada total. \

Disse ainda Bulganln que a União Sovié-
tica «dotava atitude positiva relativamente
a uma conferência das grandes potências, sob.a condição de que essa conferência contribua
realmente para melhorar a situação interno,olonal. A nota ocidental a respeito estava
Sendo estudada.

Concluindo, Bulganln diz que a corrida«los armamentos cria uma ameaça séria dedcsencadéamento de nova guerra. «Nós nftosomos partidários da força. Queremos, nacontrário, as mais radicais medidas dc dc•.armamento.. Tinha confiança no Acordo de
Amizade, Cooperação e Assistência Mútua
dos oito países participantes da Conferência
de Varsóvia, como baso sólida para a amlza-
de entro os povos, e segurança da Europa,
assim como para o mundo inteiro.

A CONSTRUÇÃO DE PAZ NA CORÉIA EM RÁPIDO PROGRESSO

Aspecto da seção dc tecelagem da Fábrica de Tecidos de Piongyáng

Uma cena de distribuição de sementes numa cooperativa de produtores agrícolas na Pro-vlnma de Hwanghae, na República Democrática Popular da Coréia. (FotòS S/2V ttUA dis-tribuídas pela INTER PRESSJ '

QUEREM OS ESTADOS UNIDOS
CARNE DE CANHÃO

Plano militar secreto segando o qual as Filipinas, Tailândia é Paquis-tao devem fornecer ós maiores contingentes dè soldados para aagressão e escravizarão da Ásia
PEQUIM, 11 (IP.) ^ Se-¦ gundo noticias de Manl-

lha, foi estabelecido na reu-
nião da SEATO em Baguio,
um plano militar secreto pá-ra fazer dos asiáticos a prin-cípal fonte de carne de ca-
nhão.

O piano tem como princi-
pai objetivo estabelecer uma
«força de combate móvel»
para servir como ihstril-
mento de agressão é de es-
cravização da Asiã. Apela
pata a imediata organização
de um «EXérCltõ da SEATO».
Os triaiofés contingentes dé-
vem ser fornecidos pelas Fi-
lípinas, Tailândia e Paquis-
tão. A Austrália e Nova Ze-
lââridiá deverão também for-
néeer uma boa parte dessas
forças militares,

J0SÊ GOMES
ALFAUTE

RUA
88 -
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Os Estados Unidos ajuda-
rão a financiar e a equipar
essas forças. O plano, que se-
rá submetido aos conselhel-
rds militares da SEATO,
quando estes sé reunirem
em Bangltok em 6 de junho
próximo, também récomem
da a formação de uma força
àero-naval rnôVel a ser for-
n e c id a fundamentalmente
pelos Estados Unidos, Grã-
«Bretanha e Frdnçá. Od par-
tlclpahtès menores construi-
rão bases aéreas e navais
em seus territórios para que
sejam Usadas por aqueles
países, especialmente pelos
Estados Unidos.

¦ PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-9683, com
MARINHO

ROUPAS
A CREDITO

<

CAIVíISARÍA - ALFAIA-
TARlA - AfttiGOS PA-
ftA HOMENS « GON-

FECCOEtí PROPtílAS

MWEL
Av. Troíe •!» Maio, 23
Sala 9d2 — Edifício i
DâJUi - TeL 32-6583

Or.ARMAND0
FEKMRA

Clinica Médica — Espe-
oialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumãtotax artificial
Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n" 300 - Telefone: 5703
SAO OONÇALO

Pensão
do Pãpâi

A melhor pensão de Copa-
cabana. Asselo e respeito.

Rua Ronald de
Carvalho, 180 d

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-.
tamente da fábrica ao
consumidor sém interme-
diários: Calças, macacões
coringaj c&mis&s esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-ame, guarda-chuvas, som-brinhas. venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecçfies Astro. Rua do

tavradio, si,

COMANDO MILITAR
CONJUNTO

O plano determina o «&P
tabelecimento de Um comari-
do militar conjunto para as
forças de Combate dà'
SEATO» a fim de coordenar
as medidas de agressão na
Ásia, Objetiva também o es-
tabelecimento dô um céiltro
de informações para Coordé*vnar as atividades áubversí-
vas da SEATO no Sudeste
Asiático e recolher dados mi-
litares e econômicos.

O Plario constata ter sido
solicitada «consideração ur-
gehté dos pedidos de dêfésá
da Tailândia, LSOS, Carttbod-
gé e Vlet'Ndh dd Sul», õ quedignifica d caitiiHhíj da in-
tefferéncia' nós negócios ih-
ternos desses países é sabo-
tagem dos âcòídós de Ciene-
bra. ' . -
JATO ÍHS A0UA B^IA NA

CONFERÊNCIA
Uma tremenda pressão es-

tá sendo exercida por Wâ-
shlngton para obter dos* pai-ses participantes o seu en-
quartràmehto no plano de
aventuras dos Estados Uni-
dos, dontttdo, transpirou nas
sessões, que cértòíá países
asiáticos tinham suas dúvl-
das em aceitar sem reservas
êste perigoso piano de agréá-
são doa Estados Unidos ha
Ásia, o qde segühdo A UiPi,
representou como qUe «Um
jato de água fria na Cori*
íérência.» ,

0 COMUNICADO
OFICIAL DA NATO

PARIS, 11 (IP) - Foi jiit-blicado hoje o comunicado
oficial do Conselho do Atlân-'
tico Norte. Não foi dificil
encontrar no longo texlo o
tom mxstificador do comuni-
cadó] procurondo dar ao pú-blico a idéia de que a NATO
e a nova União da Europa
Ocidental são orgaiiismos pa-éificos. Ao povo, porém, não
é .tão fácil dc so enganar, e
as decisões tomadas pelas
poíáncjds ocidentais estilo aí
para desmentir o comunica-
dõ de hoje. Dê fato, esta úl-
fim* ffeurt.ao do Conselho
da NATO não teve outro
objetivo senão receber aAlemanha de Bonn, que, pe-los acordos de Paris, pas-So o iufêsrrar, itttóialíiiEiito
6om Mb» cortílttffeHfe inilifar
<fe 12 divisões, o Exército
americano na Europa Oci-
aehfai, Não podendo escon-
der éSse objetivo, o cdiitKiti-
cadq declara que o Conselho
dá NATO recebe cóm satis-
facão a colaboração da Ale-
manha Ocidental.

Outro fato importante é '•
ò referente ao "exame dasituação internacional nãosó na,zona de aplicação doTratado do Atlântico Norte,
como no resto do,mundo".
ESSà linguagem não escon-
de o objetivo belicista das
potências ocidentais que, in-diretamente, declaram queã NATO não se resume numoTganisrno etirópeu, mas simae âmbito, muito tnais ex-tenso. Está, .assim, cáracte-
rizadà a politica de fomen-to da guerra em qualquertona do mundo, particular-mente no "Oriente Médio eExtremo Oriente", como dei-xá entrever õ comunicado doConselho dà NATO.

FiflalíHehté, não se podedeixar de notar a última¦frase desse comunicado: "O
Conselho está resolvido a
prosseguir na aplicação demétodos que permitam orien--tai- a ação politica dos go-vèfnos membros". Taxativa---.
mente está ai expresso queos americanos, por intermé-
dio da NATO, controlam os"governos membros", orien-
tãnâò as suas decisões, o
Qtíe è uma intervenção cia-
fã,, aberta, nos assuntos ih-
tei%0S desses países, cujos,
governos, de fato, nada ihais
são do que bonecos nas
mãos dõs ianques.

Dr. Joelson Amado
U&DlüO DE CHIADAS

Ooniullôrlo em Copacabana.'Bus Mifiiel Lemos, 44, sa-U 801. Diariamente das 1&as 11 boras. Tel.: 23-01150 —" ~ S7.08I6.
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Nehru condena as
violências em Goa
NOVA DELK1, li (AFP)— O primeiro-ministro Nelt-ru manifestou inquietação

com referência aos recentes
acontecimentos de Goa,Usando da palavra ria Ca-sa do Púvp,, Nehru denuh-ciou as selvagens persegui-ções de que estão sendo vitl-mas os patriotas de Goa pe-I&s autoridades portuguesas
que se apoiam em numero
cada vez maior de soldados
para oprimir o põvõ, tudofazendo pafa que as violem
elas não transpirem para o
exterior.

«Tais fatos demeíistrsfn a
seriedade da situação em Goa
e a completa supressão das
liberdades civis normais e o
terror contra o povo desen-
cadeado pelas autoridades
portuguesas», destacou o pri-
meiro.-roirjfetro a» índia.

33 vítimas da
vacina Salk

Washington, 11 (Ai?p)"*- Os serviços de saúdeanuncam nue o número deicasos de poliomisUe entraos vacinados e]eva-se a 52.-Entoe esses casos, 50 sãode paralisia.
pas crianças que foramatingidas, 44 foram inocula-das com a vacina dos labo-ratórios Cutter, 7 dós labo-ratórios Eli Lilly, de índia- ,nopól.s. Quanto ao prmeirocaso confirmado, refere-se a '¦'¦••

uma criança inoculada coraa vacina dos laboratórios..:
Wyeth, de Marletta, em Pen«süvânya.

MORREU A CRIANÇA
Boise — Waho, 11 (AFP)'— Morreu o menino Danny

Eggers, de 6 anos de idade,
que fora Vacinado no dia 19
de abril último contra a po-Uomlelfo com a vacina Salk.
Fói essa a terceira criança
vacinada que morreu ao
Idaho.

1

CHEGOU A PEQUIM
PARIS, 11 (AFP) — A

Agência Nova China anun-
cia a chegada, hoje, a Pe-
qUim, do sr. Hrlshna Menon,
chefe da delegação indiana
na O.N.U. O sr. Menon foi
recebido, áo descer do avião,
pelo Sr. Tünh Yueh Chien e
pêlo sr. Chang Wen Chin, do
Ministério das Relações Ex-
teriores, bem como pelo sr.
Nodyam Raghava, embaixa-
dor da índia em Pequim, e
por vários representantes do
Cdcbo Diplomático.
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Iminente a Greve na Mina de Morro Velho
BELO HORIZONTE, tt, (IP) — Oa mineiro» de

Morro Velho entrarão em greve amanho, caio a eSalnt
John Mlnnlng Çompanys eontlnul recatando pagar a
taxa-lntalubrldadê para o» que operam em tua» mina»,
O prato fixado pelos trabalhadores termina hoje.

ALENCASTRO AO LADO DOS PATRÕES
Causou grande revolta entre oa mineiro» a noticia

de que o ministro Alencastro Guimarães havia dado
provimento ao recurso Impetrado pela companhia ml-
neradora, anulando assim o laudo pericial quei reco*

nhecla o direito doa mineiroa ao adicional de insa-lubrldade.
O prettdente do Sindicato doa Mineiroa de NovaLima, ar. Joai Nilo do Rosário, falando á Inter-Prett,acentuou que etó o pagamento imediato do adicionaldemoverá oa mineiroa de parallaar os trabalhos inde-termlnadamente».
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Calçados: 100/. de Aumento; Salários
Dos Sapateiros: Apenas 15*. a Mais...

ASSEMBLÉIAS ,
COMKHCUKIO*

A lumíeroia corporação doi eom«r*Urtoi reunlr-lt-l, 41* ao n,sede ile «au sindicato, ondo dsvsr» aer apreciado o »um«nio uurUi!'.•« «iiciniiiéu iiurr» o Inicio d» imã cm quo •• empennart m.!.
uraa vt» a corporaclo doi eorotrcUrtoi.

•nCIAW ilB tUflHKIRO K OABCI»nieiRO

Haunlr»»»»*!* 41a 90, «tica erofluionall, na icds do Sindicato d,,orin.i. ,i, iurl,e|ro t Cabeleireiro, p. ra «atentarem aa bate. dè,
nltlvM do aumento de ieui snlArtoa * t,«rem «prcieiOíci». „„. VI
IrOee «trava d» utmorUI. v

MITA&OMIOM
O Mncrktto éa» Uetalúrtlco* do Dtilrtio rcitral ema ¦> .~aaaemblél. permanente deide o d?* 4. KtoSueuSo 2ffim aSamanha. «tuercUndo entendl/nento com oe -atroci. rindo o rra»ne nlo obtido o plelteUdo entrarão deisa. dat) em dleaw, em greve.

ELEIÇÕES

PARALISADA A
VIDA DE LAGUNA

Prãtramentc fechada, liá dez dias, a barra
da cidade catarinense, onde se encontram
retidos sete navios, totalizando trezentas
toneladas —- Falira trabalho no porto

LACUNA, 
11 (fcí0.r-.A~barra de Laguna encontram-

praticamente fechada, hi 10 dias, o que impossibilita |ja salda de rarios navios-carregados de carvão e gêneros fj
alimentícios. A situação é ainda agravada pelo afundamen- %to do navio "Virgínia", no vliinho porto do Imbituba. Com ^o naufrágio, ficou reduzida a capacldado de exportação

\por aquele porto, enquanto Laguna nada tem exportado¦ nestes últimos dias.
A opinião pública desta cidade culpa o governo pelo

abandono em que se encontra o porto o pela paralisação i
dos navios "Caeíé", "Laguna", "Crisciuma", "Siderúrgica i
17m", "DDT Onze", "Santo Antônio" e "Oscar Pinho", o ^
quo totalizam trezentas toneladas imobilizadas.

Os marítimos, os estivadores o o povo exigem provi-
dèncias imediatas do governo.

FALTA DE TRABALHO NO PORTO
Com, a grave situação criada no parto de Laguna, os ,,estivadores encontram-se sem nenhum trabalho o passan- $do sérias privações. O Sindicato da corporação acaba do Édirigir-se, por telegrama, ao ministro da Fazenda pedindo 1a liberaçdo imediata das verbas que foram atribuídas para §conservação deste porto. Exigem também que seja asse- $

gurada a vinda imediata da draga "Antuérpia", a fim de t'
fi concluir a dragagem da barra. #I

DOBRARAM EM UM ANO OS PREÇOS DOS
SAPATOS, MAS OS SALÁRIOS DE SEUS PRO-
DUTORES ESTÃO PRATICAMENTE PARA.
DOS - OS TRABALHADORES DUPLAMENTE
EXPLORADOS COM A CARESTIA - UMA
CORPORAÇÃO EM LUTA POR AUMENTO

Um par de sapatos já está custando quase a metadedo salário mensal de um sapateiro. O salário da maioriadesses trabalhadores, principalmente das grandes fábricas,
6 o salAriominlmo do 2.400 cruzeiros. Um par de sapato<PelegrInl» da Bordalo, está custando 1.050 cruzeiros, quasea metade do salário mensal dos que o produzem.

OS PREÇOS DOBRARAM
Há um ano, quando os sa»

patelros tiveram seu último
aumento, um par do sapatos,
dõste tipo nao custava mais
do 500 cruzeiros. Outras
marcas, que custaram 260,
800, a 350, hojn cstfio eus»
tando do 600 u.(- 050 cruzei»
ros uni par. Tiveram seus

I

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preçoalto. Tudo do graça. Cuecas

a ..i e r 1 c a n a s a CrS 20,00;
«Shorts» a CrS 80,00; Plja»
mas a Cr$ 120,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudo isso
está ã disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al»
ÍAncieiru, 281, 1» andar ou
Reembolso Postal.

PROJETO MORENA, N. 4.045 :

Modificação lia Legislação
Sobre o Imposto Sindical
Fórmula que atende à realidade do movimento sindical brasileiro —Unica e honesta iniciativa até hoje apresentada, visando a liquidar acorrupção alimentada pelo Fundo Sindical e libertar o sindicalismoda tutela do Ministério do Trabalho

n ° P1?--"0 (1«" -1-03-1), apresentado em fevereiro do ano
SKS^âffiS EfeS^^M*» Mo»-», dispondo
S ^"hSSSK8 f^fncilais1lla arrecadação, destino e àpli»
Svado 0U P6138 Cto-aras até que ioi
RESSURGE O PROJETO

Finalmente, hà dias, emvirtude do repúdio imediata-
mente despertado nos meios
sindicais pelo projeto recen-
temente apresentado pelodeputado Carlos Lacerda,
através do qual o corvo ude-nista pretende liquidar asorganizações sindicais dostrabalhadores com extinção
pura e simples do imposto
sindica], as atenções dos di-rigentes e lideres sindicais
voltaram-se novamente parao projeto do deputado Rober-to Morena.

Esse projeto, de n. '1.045,
desarqmvado à requerimen-
to do deputado Bruzzi Men-
donça foi objeto, em princi-
pios do ano passado, quan-do de sua apresentação, de.debates amplos em grandenúmero de Sindicatos de San-tos, São Paulo, Pernambuco,

vPôrto Alegre e desta Capi-"tal, recebendo expressivo
apoio da maioria dos órgãos
de representação operária.

£ 
~ A INTEGRA

Para melhor conhecimento
dos interessados e a fim de
que possa ser cotejado com¦ a traiçoeira proposição doCorvo Lacerda, transcreve-
mos a integra do projetoMorena:

«O Congresso Nacional de-ereta:
„:. Art. 1.» — o Imposto, sin-aical, criado pelo Decreto n.5.452, passará a ser regido
pelas disposições desta lei,revogadas todas as disposi--ções cqnstantes da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
que colidam com a presente-..lei-
' Art. 2." __ o recolhimento
do imposto sindical, de tô-das as categorias econômi-' ças e profissionais, será íei-
ta obrigatoriamente e exclu-sivamente. aos sindicatos de
primeiro grau, que, para is-so, organizarão formulários,
guias, recibos e demais me-

ididas necessárias para esse-serviço. ;
. f § 1' — Do montante dos

r.recolhlmentos, por decisão
soberana, da assembléia ge-

X-ral do sindicato, serão distri-
^buídàe ou não percéntagèns,
late o máximosde 20%, as en-

cidades sindicais federativas
a.confederatlvás, a que por--ventura sejam filiadas; pordecisão facultativa, os sindi-; catos- de 1' grau.

: 8 q> — O critério do pa-rágrafo anterior é aplicado

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «ltailanaa» golallferente, a maior novidade

io momento, de CrS 160,00» Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Aifân--:lega 318, 1» andar. Rua Vin-ie de Abril, 7- loja, --„,. .

às entidades sindicais fede-
rativas que recolherão ou
não às confederativas, até o
máximo de 10%, parte das
contribuições que tenham re-
cebido dos sindicatos de 1»
grau.

Art. 3« — A obrigatorie-
dade do pagamento do im-
posto sindical é mantida,
ressalvada a isenção, por de-
liberação das respectivas as-
sembléias gerais, em relação
a casos de contribuintes de-
sempregados, que não este-
jam em condições de manter
esse compromisso.

Art. 4' — São extintas as
comissões e demais órgãos
ligados ao recolhimento e
fiscalização do imposto sin-
dical, assim como o Fundo
Social Sindical, o controle
contabilistico do Banco do
Brasil e demais normas e re-
gulamentos baixados para a
execução da legislação sobre
o imposto sindical.

§ 1* — Dentro do prazode 60 dias, serão efetuados
os levantamentos de todos
os fundos em conta corrente
especial no Banco do Brasil,
devendo ser distribuidos os
montantes das contas na pro-
porção dos recolhimentos or-
dinários de cada setor pro-flssional ou sindical, para os
respectivos sindicatos de 1'
grau.

§ 2' — As instalações e
demais bens-móveis ou imó-
veis pertencentes às Comis-
soes e demais órgãos exe-
cutores da anterior legisla-
ção sobre o imposto sindical

. passarão ao patrimônio da
¦ União.

5 3' — A aplicação dos
fundos do imposto sindical
obedecerá ao critério sobera-
namente decidido nas organi-
zações sindicais de 1° grau,
de preferência para fins de
assistência social, cultural e
técnica aos trabalhadores da
respectiva corporação ou ra;
mo profissional. — Sala das
Sessões, 2 de fevereiro de
1954. (Ass.) Roberto More-
na, Coutinho Cavacanti, Or-
lando Dantas, Breno D. Sil»
veira, Jayme Araújo, Moraes". Rocha, João Cabanas, Fer-

..relra Martins, A. Peçanha,

. Benjamim Farah, L. Biten-
court, Flores da Cunha, Al»
fredo Düalibe, Heitor Bel-
trâo.»

BASE PARA AMPLA
CAMPANHA SINDICAL
Em nova reunião a ser

brevemente convocada peladiretoria da Federação dos
Marítimos, e da qual partici
parão representantes de'tô-
das as entidades federativas

jrediadaa nesta Capital, dois"documentos 
servirão de base

aos debates, cujo objetivo é
a coordenação de vigorosa
campanha pela moralização
do Imposto sindical, colocan-
do-» sob_direto e exclusivo

controle dos sindicatos. Ês-tes documentos são o proje-to Roberto Morena e um me-
morial jã elaborado pela Fe-
deracão Nacional dos Mari-
timos.

preços dobrados. O mesmo
nao aconteceu, porém com
os salários dos sapateiros.
Há um ano ganhavam, cm
média 70 cruzeiros diários..
Foram aumentados para 80
cruzeiros — tiveram sònien-
te um acréscimo nos seus
salários de pouco mais de
15%. Desta época até hoje
nio mais foram beneficia»
dos com qualquer aumento.

INSUPORTÁVEL
Enquanto os patrões das

indústrias de calçados elo»
ram cada vez mais seus lu»
cros, os sapateiros estão en»
frentando uma vida Insupor»
távcl, oom ps salários mlse-
ráveis que percebem atual»
mente. E contra esto estado
de coisas os sapateiros estilo
dispostos a lutar, unidos no
Sindicato, seguindo o exem»
pio de campanhas anterlo»
xes, como a da úl.ima gre»
re, a primeira deflagrada no
Distrito Federal depois do
longo período de repressão
contra o movimento sindical,
no fim do governo Dutra.

MARCHAM PARA A
LUTA

Os sapateiros já se estão
preparando para entrar na
luta por aumento de salários.
Algumas medidas foram to»
madas na última reunião de
delegados dos Conselhos Sin»
dlcals das empresas. Ainda
êste mês será convocada a
corporação para debater a
tabela de aumento, que vem
sendo elaborada pela comis»
são de salários. Os sapatel-
ros, como todos os trabalha-
dores, já estão convencidos
que só unidos em torno das
suas organizações sindicais
é que poderão enfrentar a
politica de espoliação e esfo-
meamento da classe opera-
ria, do atual governo.
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Os sapafeiros deflagraram o primeira grande greve, noDistrito Federal, depois do fim do governo ditatorial doDutra. Agora preparam-se para uma luta de envergadura.No clichê, uma das grandes assembléias que antecederam
à greve de 1053

Preso ao Apanhar o
Certificado de Reservista

"Não São os Aumentos de
Salário Que Provocam a
Alta do Custo de Vida"

Êxito completo da conferência pronunciada
pelo deputado Josué de Castro no Sindicato
dos Hoteleiros —Destruída a tese do «ciclo

infernal de salários»

mootbos
«t«o «bertai ¦¦ tnicrlctei

para ¦¦ ehapM concorrentes «o
pleito *rt«lli«r-M no Sindicato
cloi Trabtlhadorei em Moinho*.
Ai elelcoei deatlnam.io fc reno»vuclto da diretoria, comelhn ria-cal e rtpreaentantei Junto S Ke-
deraclo. ReaJlzam-ie a 13 do
junho.

TRARAXHADOHEA
KM 1'ANinCAVAO.

CO.VKKITAKIA.S E IIAI.AS
Nene ilndlcato. Praça Onir,

438, «erto reaUiadai elelcoei
para eacolha da nova diretoria
« membros do eonielho (Iscai.
Rrallznr-ac-ao essai eleições no
dia i:> de Junho. Durano o prn-zo do Inscricfto, a secretaria do
sindicato catará funcionando
daa O Sm 10 horas.

TRABAJUIADORES
EM TRANSPORTES

TERRESTRES

O Conselho de Representantes
dessa Fcderac&o esU convoca-
do para se reunir nos ül.is 30,
31 e 23 do corrente, as 11 no-
ras da manha na aede do seu
sindicato para o processamentodas clelcOcs para membros da
diretoria, conselho llscal c res-
pectlvos suplentes.

TRABALHADORES
EU MÓVEIS SE JUNCO

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores em Móveis de Junco,
VImo, Vassouras, Cortinas o Es-
toros do Rio de Janeiro, sor&o
realizadas elclcOes para escolha
de diretoria no dia 1» do mes
do julho.

OPERÁRIOS NAVAIS
No Sindicato dos Operários

Navais (Niterói), a eleic&o da
„ diretoria, Conselho Fiscal e re-
0 presentacao ao Conselho da *'t>

derácto dos Marttlmo» se res-
taía no dia 36 do corren"taiA resiitiada uma ehap/iencabeçada peiv operário Juâ,,I-ernundes, que eonta com uapoio do líder da corporação eatual presidente do sindicato.deputado Irineu Jusó de Sousa!

oriflAlfi OB NADT1CA
No dia U. terío lutar as elei-cóes no Sindicato dos onclalide Náutica, os assoclHdos e«-colherão os membros da nov»diretoria, Conselho Fiscal e rc-

presentantrs íunto ao Conselhoda Federacáo dos Marítimos. Háduas chapas registradas: a 1>encabeçada pelo associado eo-mundanta Illo de Lavlgne, iapoiada pelos lideres da corpo-rucáo, comundsnles Bonfunte
Antônio rint. Barbosa e MárioAnderson, o a 3« encabeçada pe-Io comandante Henry Calvert.
Tém-ae como certa a vitória da
primeira. Os votos por corre»-
pondcncla nfiu cessum de checar
a sedo da cnUdjde.

METAL0RQIOO3

Em plena campanha pela con-
qulsta do sim reivlndlcacáo sa.Uirial. os metalúrgicos do Ols-trlto Federal prcp»ram-se pa»ra o pleito em seu sindicato,
murcadu pura os dias 1», 2 e 3de Junho vlnduuro. O cândida-
tu ii presidência du entidade,
em torno do quui io unem osusaocludus, á o sr. Benedito Cer»
queira, secretarie da atual dl-rctorla, quo encabeçará umachupo.

SINDICATO DB F1A0AO
E TBCELAUEM

Nesse sindicato, ft Rua da Con-celctto, 13, it andar, serto rea-llzudus, a 27 c 28, elelcóes pa-ra a diretoria, membros do Con-selho Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Federa-
cáo a que está filiada.

«Protesto, com indignação,
contra-a prisão ilegal de que
fui vítima, no Exército e na
polícias- — disse-nos, ontem,
em nossa redação o jovem
Adriano Magalhães Freire.
Aciiantou-nos que fora ao 2'
Batalhão c|e iníantc.-ia Blin-

. ciada buscar seu certificado
de reservista, quando foi pre.
so e enviado ao DOPS e. ehi
seguida, à Delegacia de Vi-
gilâucia, onde esteve encer-
rado em um cubículo, em meio
a presos comuns, durante 48
horas.

Disse-nos ainda que foi li-
bertado, ontem, às 11 horas,
por força de «habeas-corpus>,
impetrado em seu favor.

AFRONTA MORAL

Explicou-nos, ainda, Adrla-
no Magalhães Freire, que, em
seu certificado de reservista,
consta, como motivo de sua
exclusão, «incapacidade mo-
ral de pern-anecer nas filei-
ras do Exércitos.

— Trata-se de uma afton-
ta — salientou. Fui excluído,

porque, juntamente com di»
versos outros militares pátrio-tas, lutei em defesa da paze de nossas fiquezas mine-
rais. E isto não é «incapaci-
dade moral», mas ações, qnehonram a todos os brasileiros
dignos.

E explicou que, em conse.
quência, foi condenado a dois
anos de prisão, findo os quaisfoi posto em liberdade.

EXCLUSÃO ILEGAL
— Minha exclusão do Exér-

cito _ continuou Adriano
Magalhães Freire — foi fia-
grantemente ilegal. E' con-traria aos artigos 55 e 52, ces-
pectivamente, do R.D.E. e do
Código Penal Militar e, tam-
bém, a um. princípio básico
da Justiça, isto é, que nin-
guém pode ser punido duas
vezes por um mesmo delito.

Conclui, dizendo que Im-
petrará ação judicial contra
sua exclusão, que, como de-
monstrou, foi ilegal.

— "Não são os aumeníosde salários os fatores pre-ponderantes para a alta ver-tiginosa do custo de vida noBrasil, pais onde a carestiaatinge a um nível dos maisaltos no mundo".
A afirmativa acima foitoava antecfrttem pelo depu-tado Josué de Castro, cen-tista de renome universal,

na conferência q,ue prenun-cicu no Sindicato dos Hote-
leiros, sobre o rema "sala-
rio e custo de vida".

ECONOMIA
SUBDESEN VOLVIDA

Na parte inicial de sua
conferência, o deputado pe-
tebista mostrou que a crise
que o país atravessa resulta
do desequilíbrio ècònom-co
existente em todos os pai-ses subdesenvolvidos, dese-
quilibrio agravado pela íal-
tó de medidas administrati-
vas por parte do governo.

Quando passou a falar
sobre o chamado "ciclo in-
fernal do salário", o confe-
rencista focalizou detalha-
damente as úV-mas altera-
ções salariais havidas e des-
truiu, com números irrefu-
táveis, a velha e inconsis-
tente afirmação de que "os
aumentos de salários provo-
cam o aumento do custo de
vida".

NOVA CONFERÊNCIA

Depois de terminada a con-
ferência, à qual assistiram
diversos hotele-ros. além de
dirigentes de s-ndicatos de
outras corporações, o depu-
tado Josué de Castio res-
pondeu a muitas perguntas
oue lhe foram feitas. E quan-do ura dos trabalhadores pre-sentes indagou "por 

que o
eovérno não congela os pre-
ços", o parlamentar traba-
lhista afirmou:

— O governo não tem co-ragem eje fazê-lo porque êle
representa, justamente, oo
que se interessam pelos ai-
tos preços.

Ao término, anunciou o

deputado Josué de Castro
que, a convite do Sindicato
dos Aeroviários irá pronun-
car uma nova conferência
sobre o assunto, ]pg0 que
voltar da viagem dentro em
breve empreenderá ao ex-
terior.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
^ CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169 • S. 917 — Tei.: 43-6473

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-ee serviços a domicilio. Orçamentos grôtii.Recados pelo telefone: 57-6460.

ATIVAM.SE OS PREPARATIVOS ?ARÂ
0 VI CONGRESSO DE JORNALISTAS

Amanha, instalagão da Comissão carioca - Assistirão ao conclavedelegados estrangeiros especialmente convidados
Prosseguem, já agora emritmo mais intenso, os pre-

parativos para a realização
do VI Congresso Nacional
de Jornalistas, convocado pa-ra 14 de julho, em Belo Ho-rlzonte.

Em todos os Estados, àexemplo dos Congressos an-teriores, profissionais de im-
prensa e categorias anexas,
desde o V Congresso Nacio-
nal (Curitiba, 1953) ( parti-cipantes das assembléias na-cionais de jornalistas, mani-festam vivo interesse pelarealização do VI Congresso,
cuja reunião, em virtude domomento em que se efetua-rá, isto é, auge da campanha
sucessória e fase de tão gra-ves ameaças à democracia emnosso país, assume impor-
tancia histórica.

Em Pernambuco, Bahia eSão Paulo já foram instala-
das, e funcionam, as Comis-
soes locais de propaganda e
preparação da delegação, de-Ias participando representan-
tes dos sindicatos de jorna-listas, gráficos, das Associa-
Ções de Imprensa estaduais
e outras, de profissionais de
imprensa.
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CONVIDADOS
ESTBANGEUtOS

Por deliberação da Comis-
são Organizadora, sediada
em Belo Horizonte, serão con-
vidados a assistir ao Congres-
so, na qualidade de delega-
dos fraternais e observado-
res, representantes das Or-
ganizações Internacionais deJornalistas (O.O.J., sediada
em Praga o a Organização
Mundial, de Bruxelas), e osmembros do secretariado daConfederação Latino-Ameri-
cana de Jornalistas, represen-
tantes nessa organização
continental dos jornalistas devários países do Continente.

Os convites aos delegados
estrangeiros serão expedi-
dos pelas entidades nacionais
convocadoras do Congresso,
F.N.J.P. e Comissão Perma-
nente do V Congresso e con-firmados pela Comissão Or-
ganlzadora.

COMISSÃO CAKIOCA

Amanhã, por Ocasião dasolenidade que Se realizarána sede do Sindicato dos Jor-
«alistas, comemorativa do
transcurso da data evocativa

| da Abolição dos Escravos, se-
rá instalada a Comissão lo-caj, ocnstituida dos presiden-tes da entidade dos profis-sionais de imprensa, da ABIo do Sindicato dos Gráficos.

Dia 19 vindouro, às 10 ho-ras, reunk--se-á nesta capitala Comissão Permanente do VCongresso Nacional, com- á
participação de representan-
tes da Comissão Organizado-
ra de Belo Horizonte e da Fe-deração Nacional dos Jorha-listas. Importantes delibera-
çoes serão tomadas nessa reu-niao, visando a acelera- 09trabalhos preparatórios do
grande conclave e asseiruraro seu êxito.

ÚLTIMA MODA ~
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas <italianas> goladiferente grande novidadede CrS 160,00 a CrS 220,00CONFECÇÕES AMAURY.Rua da Alfândega, 318 —

1' andar. Rua Vinte deAbril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso.

OFERECÉ-SE
UCJMBE1KCJ H1UKAUUCO —bxei-uu-se serviçus a dumic-lllo.

.^^vs Manoel Ouajg

-^Hn. pSO-BRASIUSIRA
sal; mi8füb.Vagas: cama * *>*

VhlNDU ItíKKiiNCj - com aí.metrus quadrados na Kstrad»buledade, a, em Uuqut m i>xlas. Iratai Delo tei. i£l-4ul^cum Murliu y,.

«in^-u^S ¦">¦' narratu mõ-"dlnao b x a ms. na frala daKusa tuna do Governador)lTaiur. con. Waiaemar traná».¦Uno banes oonuuçao; onibuíPrai-a Maua-Freguezla, saltarna Rua Domingos Nundlnho. eseguir até o tira. ^
KUírRliasXA-KAUlOTECNlCU

- txeeuta-se serviços a domi-
çlllü. Recados para o teleJone57-B4BU. CJAS1A1ÍKO. íeiaor>*

PAbisA-bí; contrato de um ter»reno com uma ótima mela-agua.110 <Jardlm / de ADrll». a RuaX lote « - t;staca„ de Àclên-«a — Ramal de sta. Cruz. Tra.tar ao ioqü com IX antonja.
' ACENSORISTA — Aolt» *»"

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e varente*

vai.
OJM^AiNHülKO. aprenda a

», Ptiüsslunal J£HÈ5o,oS.
&me1?ta aSÍncl0 * Rua d0 u-

n„™ UGA*FE Um otImo quartoPara casal sem filhos ou duas-SSwSf que trabalh«n forario-callzado no Leblon. Tratar àRua do Catete. 77 aos diasúteis. Não se atende po? tei/-

fn£í£íUHAa decorações a re-
prraas ero apartamentos e edl-lleios. etc. Fintámos automAveii

geladeiras e correlates. OrcaJmentos sem compromissos, Re-cados pare tei..- 25-3039.

CAMPO unuu (Uampo Uran-d«2 Z K,ln- i{i da estrada lüó-•bao Huulo lerreno medindo B^Jmetros quudradus. Tratar emCatumui. a Ku„ M,guel Kesende sa com o St romãs.
EMPRErrEIRürpara"qualquer

VlüNlAiANAM. e persiunaa ~Consertam-se e reformam-se. Siua-se referências de firmasconstrutoras. Kecuclus paru Mu-noel Castanho Tei.. 42-3BUS.

Ifcciw?-^.^ completo dormltí-
?K.7e 4 pecas P01' cs 12.OM.00;
ofh ,V,?. d«nj;las™- Tratar à RuaCSbuCu, 1B0, apt, 102,

GUILHOTINA _ Vende-se Da-
\\ Sfi?í,cu?ap esPa-°- Tipo KraS-
5?, Ma,1ua' =om 51cms. de bocadíarSu 

?í?lnus nuvas- Preço: ü?í15.000,00 â vista. Tratar à R«ÍSilva 
_Vaie. 95, Cavalcante.

riPoÓHAKlA - KxmítJrTiTirSSSSUW ííabalno ¦ «!»¦ oH
ffiilX !7»í'!38 (Rio 4-U» (Ni-terál). etiamar u sr. Jairo. (3)

HASSA-s*. um apartamentocvm dois quartos, saiu. cozi-uuu; oüflnalro, irea, tanqu».Con, uua» daidas Hm\», letíéu
^•u.tfme « quem ficar com pe-Quena inuhlllu. Tratar 6 Kua

pados • domingos. aiaenóDollju
.Smsjiomia. «íSíoeia nr«nSs7_

pedreiro carpinteiro, insta-'atfes comerciais. Recados parsJosé. Tei. 43-0092. V
PLJcMOUiü/ay _ 100% 

"ãl
maquina, oom ..s-ado. trana-lhando na praça. Vende-se. Verctratat a Rua Sào Salvador, 80.

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus connecimentusem esquadrlas. armações deconstruções com otrteic&o. Ke-
çado para esta portaria

leu m£E1Si,!;:amlnhao Owvrc-iet, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óieo 60. Tra-
Í55 CÜJ° ^í106- a Travessa Q&ras. 44 — Irajâ.

VENIJE-SE uma casa com iquartos, sala varanda, cozinha:copa, cv.c. ero terreno de 360'metros quadrados, murado, emduque de Caxias à Rua Ms.-
ínS?iaJ Fl0«a»»- 169- Tratar nólocal ou na Rua Joaquim u,"pes Macedo. 38, c/3, com o drUoraclano AbbrahaÜ, das 9 âa"

«„M«6(^, d9 malur idade, com
foco" de contabilidade, de dá-tilografla, boa letra, prática de
5^ _e de escritório. Recadospara Srta. Irene, Tei: «S-1504." 

OFERECE^E para tomar con-
VL í UI5a. casa Pela moradia,
Sm„„i'ulnbelru-8aEls»a-eletriclsta^Recados para a Rua Tenente
&.»riclH° Medeiros. 8. Com o 

" 
rCésar dos Santos.

•OPORTUNTOADE — Vende-semela água, terreno com nfleo I
íom^namCUm»a de PWlaVporCrS10.500,00. Terreno por 47000
Wm* sem juros, frataP cóm
mií,l„Cun.i!a .aos sábados e do-
Sril°S(,atécas 2° horas- Escrl-
P^?íJlaSa8r^s — Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo teL: 23-4631

rnmI^S.?FrCIAL CARPINTEIROcom prática em reformas de car-
fnS8,3 de °n»>us e micFo. fnl
&K6eS 

na- portarla «¦««(»

.,.fn]í,TÜR PiSlOLEIRO pos-suindo compressor e Dlsroia hís.
SSnma.f ¥%*" na 

0s'eamana

nL.maís- Acel'a-se serviços emoficinas mecânicas de automó-ve s, móveis de icu ou de eela-deiras. Atende-se a domicilio Re-
Sal a Pr,asra Si Reoacâ? désté jor-nal a JoSo Vicente. Tei.. 22-3070.

-seC^í'^!TEIHO - ^"ecutarn-
Èeral rÍ^Í ue cafPlntelro emgerai. Recaoos na Portaria desteaSmt 22"3070' J0"e c."'
va^^Ü? ^ vestido de noi-va de ceüm duchese com solf-

RAPAZ forte oferece-se i3»rsqualquer serviço. Recadoí pira
Sta„rpdaefiÃf05!.^Cr-Jes,.oupara a Rua São Francisco Xavi•ibs, fundos. Tei. 22-S070

ler.

tei.:

vi«Pi2&SE. "m titulo de Re-vista Já registrado no U.NJ1
wnífuca."se pul colocacfio em
nesta redação.

Casa — vende-se uma com 2quartos, 1 sala e cozinna, pre-cisando pequenos reparos emterreno d<- u s 40 - SantaCrui — Tratar pelo tei.: 58-643*.
(21

OURO fc. CALTlfcLA Uh, JOIAb— Paga-se bem. soiucSo râpi-na - Rua tvarislo u» Veiga35 — sala 204. procurar Mar-
çheslnl TeL: 22-6397, das 0 aa•18 bWM. .,

VENfJis..St ukm pequena m-dustria oe confecção de roupas,dispondo de uma pequena lojapa:a varejo, com IO anos d"
contrato dt locução, em Nova
Jíuacu. 

s Km, cjia^o la^

PASSA-st; por Cr? bo.oou.wj
«SJiiS e,Auu,n, um '«"•«•co tenclóvários cômoaus, situado a RuhMonteiro da silvo, ib = Honó-rio GurgeL Tratar no local.

PENSÃO ITALIANA — Refoi"
tnSL avul»?s. Pratos especiaistodos os dias. CrS aaoo rT,ISenador Uantas, sg sob. Fome!cemos marmitas. «orne-

MAyuiWA IMiKESSORA «AU-UAX». venoe-s» - Ver «trataina Rua Sacadura (SbFai à^

UM SENHOR para qualouerserviço que nfio dependa de pro-fissão como Jardlnelro, etc. Re-cados para esta redação.

PREC.SA-SE

ALTJGAM-SE dois ouartot i"pequeno e 1 granae: lrTffideii-

PROCURA-Si. quarto no cen-tro ou adjacênci».s, Precw mô-
n-5i, Recauus poi lavor para Al-cides nesta Reduçfio -. urgente.

AUTO PECAS .1ENCO -- Peea,

^a^Paorb^-sf'!^8

CARTAZ Alfaiate Moderno -
£?eçisa-se butelro, paga-se bem.
."atar à Rua Juan Pablo Du»te, 13 b/ 7. TeL: 42-7707. Ao !»•do da Mesbla.

r/hiE^A^.uni Pedreiro p»"- S ^Sçattà Traía »Sq teSafos*
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Hungria 7 x Suécia 3; Botafogo 1 x Coríntians
João (litro: "Acho Que o Botafogo Poderá Brilhar na HÉgría"

¦
****-*• '.|S

¦ !
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NO MARACANÃ, HOJE À NOITE:

Fluminense x Palmeiras
" í^^Bv^^mmm^mmÊÊÊmmiimmmm**'*^*, Bon alternativas podará ofaraoar o Jogo entra tricolores a palmelraniat -1 Ot quadrai

, ^v*S*"^**J'»^*****^**»^-**»^**«**'-**»*

} • Ontem, açorOntem, acordei com uma *>ru.a vontade de escrever
sobro halteroflllàmo, pingue-pongue e frescobol. Mos
Bongolô, que é um au jeito multo falador, fia questdo de
dizer alguma coisai «,

Perder para um Ume onde Escurinho e Dldl /a-
sem gola, vd Id, "seu" Deixa, lias perder por causa de
Olido e Ramos, 6 um fim do mundo. Nem o Quebra--Coco de Paraopcba F. O.

Puxou o lenço vermelho 0 preto do bolso, enxugou
umas gotas do desabafo, o escapuliu o coneôlo:

O Vasco Unha de estar metido no meio. Não 6
que o juiz era o Qualter... da Gamat

PRÊMIO
Meu ató anteontem amigo Álvaro Bragança, presl-

dente do antipático grêmio de Campos Sales, simpático
i ató a mesma data, vai receber uma medalha oferecida
\ pela Comissão do IV Centenário, E um convite para o
l América ingressar na divisão paulista de profissionais.
/ Com OUcio, Ramos, Walter, Agnelo o tudo.

ANM-LUSA
Fm constituída ontem, uma frente de jornalistas an-

tl-Portuguèsa. Não a de São Paulo, mas a carioca mes-
íiio, a que anda fazendo misérias no Oriente Próximo,
superando milagrosamente o pé frio do "Cavaca" (Araújo

• Jr.), que acompanha a delegação e é primo do Corvo
Lacerda.

Constituem a referida frente-única, entre outros, os
\ confrades Isaac Amar, Isaao Zuckenman, Luis Bayer,
l David Milman, Maurício Naslauskg, Arnaldo Niskier e
? üfarn-t- Jasbick. Por motivos óbvios.

DECADÊNCIA
l O. "decadente" futebol bandeirante, segundo os cro-
$ nistas "imparciais" aqui da Sebaslianópolis, vai mais uma
5 ve* levar o cetro do Torneio Rio-São Paulo. E enquanto
\ o balipodo paulista decai, o carioca cresce do maneira u

enipolflai'. Maa pra baixo, como rabo do cavalo.

UM SABUJO
<f( 0 Indivíduo GiawiwoZi Pereira, que esci-eve "crónl- l

'- cas" de graça para a "última Hora" e "Jornal dos Sports", j
contanto que seu nome apareça cm letra de fôrma,
começou a contar agora, à sua moia, a excurção do Ela-' 
mengo à Hungria, anterior, à liltima Copa do Mundo.' 
Não escrevo, amontoa sandices. Provavelmente, abriram
concurso no DOPS 0 Giampaoli está fazendo o pré-ves-
libular.

Giampaoli, não esqueçam ainda, foi uma tentativa
frustrada de vereador, apesar do calçar diversas vezes

\ as chuteiras vos Jogadores- do Flamengo e assoprar as
\ cintas do charuto i'o Fadei.

Eis, em poucas liilhas, o perfil de um sabujo, de um
l detrator do jiaís ondo t-i joga atualmente o melhor /«•
j lebol do mundo.

ERRADO
... è esse Guulter Oa-

»na de Castro. 0 gol de Es-
querüinha nem o JUiisitano
daria se o Mengo fosse
paulistu. Ou, será que o
Gualter também anda que-
rendo ser vereador aqui no
Rioí

H' ¦ kI^Í V'' ' ' ^^*Hi

¦a A SERIE derradeira do peleja* pela Kio-São Paulo
jogarão, enta noite, no Maracanã, os quadros do

Palmeiras o do Fluminense. A hora em que estanios
escrevendo, ainda não sabemos o resultado do cotejo
Vasco X Portuguesa de Desportos, resultado ê»sn que
poderá tornar o choque desta noite Interessante ou
não. Isto porque se a Portuguesa perder, o Palmeiras
passam a lider do certame. Alas se os lusos vencerem,
tudo estará terminado, pois a Portuguesa será 11 cam-
pcà do torneio.

O PALMEIRAS

Os botafofueniea Mffalrio, hoje li II horas, peraa Europa, onde estrearão domingo, na Espanha, entrai»
tando o Real Madri. Ot outro» Jogo» Oo os seguintes;
dia 11, em togo, contra o Celta; dia *3, em Madri, contra
o Atlético- dia 28, em Toukwse- dia 30, em Leni) V de
Junho, em Paris; a 4, cm Luxemburgo; a 8, em Itelms;
a 12, em Zurlch; a U. em Zagri-b; a M e W, em Bmla-
pette; a 86 e 80, na Teheooalováaula. Ontem, a reporta»
gem de IMPRENSA POPULAR -«h-Iii o sr. Joio Cltro,

chefe da delegá-lo do Botafogo.-nufrPinlmrrara esta noite.,
Falando sobro a possibilidade do Botafogo atuar em nu-
dapeste, declarou-nos o parèdroZ.iIiJn->Kco: f Acho quo o
Botafogo poderá brilhar na Jliiogrla.. 8« b-m «lua os luwv
garos tenham um bom futebol, «ralo que-poderemos ven-
ce-loa e confio em que o Botafogo saberá representar
multe Ittiit o futelMil brasileiro.. . .. ., ,. ,.

I mmmmm^

CERTO
i ... agiu o Martim- ao
\ dar umas férias ao Osni,
\.após seu 14.837' jogo con-
> ttevtdiva. Minha avô, que i
í foi eJlega de escola da fi-
\ lha do Osni. ticoit satis-

feita

Robson é sempre uma esperança para os torcedores do
Fluminense

Embora bem colocado no
atual Rio-São Paulo, a atua-
çêo do Palmeiras neste cer-
tame primou pala Iregularl-
dade. Ora, u equipe 'de Jalr
jogava bem. Ora, surprecn-
dia com performances apa-
gadlsslmas, mas mesmo as-
sim foi se agüentando e,
com tudo isso, conseguiu fl-
car na vlcc-lideronça.

Esta noite os polmelrenses
vflo enfrentar um Flumlnon-
sc disposto a triunfar, por-
que os tricolores lia tres jo-
gos mio sabem o que seja
uma vitória, nao sabem
mesmo o que soja um em-
patc.

O público, porém, poderá
assistir a um bom cotejo,
desde que os litigantes csíor-
cem-se para oferecer algo
de atraente, embora não lu-
lem mais pelo titulo de cam-
peáo.

O FLUMINENSE
Oa . tricolores há muito

tempo não apresentam úrria
íase tao ruim.. Há qualquer
coisa de errado no time das
Laranjeiras. Ó técnico Rus-
so considera que è.n múdan»
ça de sistema, a transição
da marcação por zona para
o W. 1$. Reconhece que o
"Fluminense nao está bem-
Mas esclarece que o 3eu qua- •
dro vai melhorar.

O cer.o o que os tncolo-
res andam apreensivos e
desgostosos. Todos esperam
uma reabilitação da equipe
de Dldl. E; sentindo Isso, cer-
temente que esta noite os
rapazes das Laranjeiras tudo
ínrâo para colher uma vi-
tôrin convincente que «pa-
gue os atuações decepclonon-
tes cumpridas ultimamente
pelo conjunto das três cores.

DETALHES
A peleja desta noite co-

meçará ás 21,30 horas.
Quadros prováveis; :
FLUMINENSE: Veludo;

Plndaro e Pinheiro; Vitor,
Clóvis e Lafaiete; Telô, Rob-
son, Didi, João Carlos e
Quincas.

PALMEIRAS: Laércio;
Manoellto e Waldir; Nico-
lau, Waldemar e Gérsio; Re-
nato, Humberto, Ney Ivan
e Rodrigues.

Antônio Musitano será o
juiz da contenda. J

Flamengo x S. Paulo,
O Jogo do Pacaembu

Esta tarde o cotejo entre rubro- negros e sarapaulinos -*- Dois clu-
bes sem aspiração 110 Rio-São Paulo

DEIXAQUE EU-CUÜTO \

1CANTINHO A,

d.
Grlhur Ji CdrrãJho

* . Heallmndo-Be nos próximo»•lia» ZS e 29 dó corrente, n anun-
elttda exours&o it Qultandlnha,
nrganlcada pela dlreofio «oclal,
apresentamos, hoje, o programa
de atrações a ser cumprido: dia
28, às H.30 horas, os associa-
do» Inscritos deixarão a Rodo-
viária (Fraca Maua), em Ônibus

. espeotals; ficarão hospedados
em apartamentos de luxo; n»
19,88, Jantar no Restaurante do
Lago; as 22, Bolte, eom atra-
cites e destile das candidatas pa-
ra a escolha da «Mlss-Petropo-
Hs»; domingo, dia 29, apOB o
café, prática de esportes (tênis,
basquete, vôlei, pingue-pongue e
plsolna); das 12 às 14,30 horas,

i almoço- no restaurante do Lago;
a partir das 16, chá-duncante n»
«Blg-Bolte»; e, ás 19,30 horas,
regresso ao Kio. Avisamos aos
senhores associados que as wb-'crloSés para esto «Fim de Sema-
na em Qultandlnha», estáo aber-
ias na sedo da Traia- do Fia-

. «tenso, com o sr. AntjSnlo Car-
tos. Telefone, 25-0001.
* Tftdas as quintas-feiras, ãs

30.S8 -horas, a E'»1"or%«t!S{l*S*'
sentai, sob a comando de Wal-
dlr^aral.«jt*v levando ao ar
s Morram*" «A v<"* ào Flatnen-
S8??nVpal»vra de Pedro Nunes
Icolaboracáo do «dator^desta
íecfto. Na noite de hoje, portan»
to? ás 20,35 horas, ouçam «A
Vou do Flamengo», fcj^ndo
homens e coisas do «Mais Que-

- (lio do Brasil».
! * Constituirá um grande aoon-
leehnentn nar» n "««•¦¦•"l*"..!?"
èlal rubrohegro 5 o espetáfeulo
teatral programado para a nol-
le de 1». do ««"S*?-iSi Saí:

gfe.iu^^na.í°Vtf
I"s? intlrulada «Meus Adora-
veis Maridos».

¦ + Ka manhã do próximo do-
;mta«« dií-u. »» MSiSSSáK

HUNGRIA, 7 x
SUÉCIA, 3

ESTOCOLMO, 11 (I.P.)
- Num cotejo de íute-

boi bastante interessante
a seleção da Hungria aba- i
teu hoje o selecionado da j|Suécia pelo placar de 1 ú
x 3, No primeiro tempo §1
os húngaros já venciam p
por 4 x 2. O jogo agradou gInteiramente aos qúe se g

i locomoveram até o está- pdio de Estocolmo. ú

No Pucaembu, esta tarde,
Flamengo e São Paulo en-
tentar-se-ao eni prossegui-
monto ao Torneio luu-.jdO
Paulo. São duas equipes que
naçlu mais; asplimu uu&ie
eenuiiie c que.vão ãpeiias
cumprir um jogo inurcãüo
pclu tabela.

O 1'LAMENGO
Tendo que disputar sete

jogos no espaço de quutor-
ze dias, o Flamengo — esta e
a verdade — não decepcio-
nou. Vamos dizer que o Flu-
mengo íêz o que pôde. Ar-
íapjoÜ-se conforme as eir-
cunstâneias. Não poderia o
ru,bronegro colocar s&rút»fê
um mesmo quadro paru to-

ido3. os. jogos. Tinha que pro-
,'çèueç como procedeu. Alter-
liando jogadores, inocliliean-
do.,a' equipe de ucônio >-|jhi
as possibilidades te seus
adversários. Se ficou alijado
do torneio, tai aconteceu
por um fator comum em fu-
tebol. Nem sempre se porlt-
vencer. 1S a verdade é que

o Flamengo, mesmo perdeu-
do para o América, n&o
atuou mal. Pelo contrário.
Lutou muito. Fôz tudo para
encontrar o triunfo. Maa n&o
lul possível.

tòs.u laiuc os rubronegros
jognr&o mais a vontade, sem
u ymicupayuu uo UíspuUM* o
titulo. Poderão assim ofere-
cer um bom futebol à assis-
lOncla que for ao Pacaembu.

ü SAO PAULO

O São Paulo teve um bom

D»nato°Sma«uÍf-H. «<* ™Ub»V

IJraJaú T. C.

Cal que MSpgSS? taSSr«"'dl» 15, ¦»«"-1Ç„a!v bS? ««bo-

udo dançante.
O encantador Faullnho, f»b

, -i-, Jnlio Carlos •'"«'"-X-âiSo

2 ."'uotensU*» d» Wa-nenff-
•incanteelmento *<"¦* f*"*'\*?'

rnmi*monulo.
. A» noticias pnra esto -.¦•
ilevian -ser enviadas paia Arthu.

. c » p v a 1 li o , Dep- «« Pr°P""
plandí: Ouvidor!'15, í- andar, t,-
(«ione, «-.Ml.
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Em Divinópolis o
São Cristóvão
O São Cristóvão está

atuando em Dtvlnópolls, Mi-
nas, onde anteontem, à nol-
te,' abateu o Guarani local
por 2 x 1. tentos conquista-
dos por Santo Cristo para
os cariocas.

Hoje à noite, os alvos vol-
tarão .1 jogar naquela cida-

,de mineira, quando darão
combate a um combinado
formado dos quadros Gua-
rani e Ferroviário. <

Por outro lado, a direção *
de futebol do grêmio cadete .
está convocando os aspiran-
tes alvos para um treino co-
letivo, hoje às 14,30 horas, no
Campo de Figueira de Melo.

TODO 0 MUMD0
ESTA COMPRANDO
Cuecas a CrS 180.00 a dú-

zia. Camisas brancas em ex-
cepcionai tricoline a Cr5---
130;0fl e CrS 150.00. Rua da-
Alfândega. 318 - 1-* andar.
Rua Vinte de Abril. 7 - loja
CONFECÇÕES AMAURY.
Atendemos pelo Reembolso.

desempenho aqui 110 Moraca-
nã. Empatou com o llotalo-
go e não (.'.ecepclonou. Joga-
«.am bem os sampaulinos e,
tendo 0111 vsta exw detalhe,
pode-su esperar uma perfoi-
inancc Segura, esu tardo, do
equipo dlilgidá por Uióiitdas
da Silva.

Tem o São Paulo vários jo-
gadores novos, quo estão so
firmando na equipei como são
os casos de Olélio, Vitor o
Koque, todos Ires possuidores
do um bom futebol.

Os sanipuuiluos estão atU-
mudos para o cotejo com o
bicampeão carioca e com es-/
ta disposição irão • ao Pa-
caeir.bu.

DETALHES

Cavlus do Oliveira Montei-
i-o será ó' juiz da partida. Ho-
rário: 15,30 horas.

Equipes:
SAO PAULO: Poy; Ciélio

e. HraLi; VHór, Alfredo" e
Turcão; Lanzoniiilio, Dino,
Sebastião, Koque e Canlioteiro.

FLAMENGO: Ari; Jorge
David e Pavão; Jadir, Luiz
Roberto e Jordan; Paulinho,
Uubens, índio, Evarlsto e
Esquciídinha.

Segue o Olaria
Para o Ceará
Os olarienses seguirão, ho-

je, às 5 horas da manhã, por
via aérea, com destino ao
Ceará, onde efetuarão cinco
partidas, estando a estréia
programada para domingo.

Depois do Ceará visitará
o Olaria outros Estados do
Norte, fazendo uma série de
vinte jogos em diversas cá-
pitais. Os barlrls esperam
brilhar nesta temporada em
gramados nortistas.

(Mmtín^cias

Jadir, qúe enfrentará, esta tarde, o São Paulo

r- Qn< Im»» Sua OeuláduVá ?• •<
'o^ertos <m 15 minutos. Todo tratamento espe-

ijiuliKuIo tiii prótese, por preços populares, ^r,
WANDERLEY. ftna-Paraíba, 7,;i«-"aníi:'~, Prasaf' 

da Binaeira —- Telefone:^1M^

A O B.D. recebeu comunicação ontem de que o Ben-
«ca checará dia 15 de junho para a dlsput- da Copa Ri-
vádávuu Quanto ao PeHaroU deverá chegar primeiro, pois
lá reservou pa«aa»,ena p«a o dia U do mesmo mes. Por
sua. vei. ó líoreottn» comunicou que viajara para o Bra-
sll noàla « «-« jun*»' F»-'1* «SO»» vxatk «»?<»*•* f*1*
çréta dó HOnvéd, campeio húngaro, que 6 a grande atra-

!,--çío dtV certame.•••.
.-'_ — 0O0-- .;.";/';.1- . ? -'¦::'''

í O Bangu respondeu ao Fluminense; comunicando qús
> não poderá ceder os jogadores Edson e Nlvlo, qúe otr-
J color desejava levar à Europa. Contudo, o ponteiro Mi-
' guel acompanhará a comitiva do Fluminense.

—0O0—

O ponteiro Canhotolro, cujo passe o SSo Paulo estl-

Solou 
em 100 mil cruzeiros, deverá me transferir pnra a

'ortuguôs» à» Desportos. O Flamengo, porém, çnntmun
interosaado ao Jogtidor.

'' - :"'-»' ! 
-*<oOO— .." ';.''¦. ,-,:••;.-

Desejando o' Santos transferir o cotejo com o Amé-
rica, do Pacaembu para Vila Behniro, os rubros respon-
deram que aceitarão desde que sejam indenizados em..70
mil cruzeiros • recebam a cota fixa.de 30 mil cruzeiros.

'^',v^tmâai m •-¦ *:-.':l

^^B^l HSfi-''*'¦ '':' ^¦-'•'¦'''^

IVa/dir, nntlfio "scratchman" jnre»ití e jogador do Bonsucesso
e Flamengo, hoje pertence ao Palmeiras
..,,. ¦¦„ —\

t •• 1 ¦ mm iaii ¦ ii 11 mmmmmtm 1 íi 11 ¦ 1 11 ¦ 1 i»i 1»

Cimento, Cflf, pedra britada, tyofaiar*
teiatos de cimento, madeiras de toda :
qualidade, janelas» portas.dQ todairos-

tipos,,telhas. eiQdos os màteriaTi'
concernentes a cons|rüçãp:;v;:Lt->k4 •- •¦•'--' »

0CBMURBDA
TIBURCIO J0SK Ú SILVA

RUA MARIA TEIXEIRA,
ÒSWAtOO CUL'3 - RUA DA FBB^S -'-•

Garrincha e Simâo perderam dois pênaltis^ chi#^fl Pa?^ %**;;—
Vinièius, autor do gol botaf oguense — Outros/detalhes

Jogo movimentado e bem
disputado foi o que realiza-
ram ontem à tarde os qua-
dros do Botafogo e Corin-
tians, no Pacaembu.

Os corintianos começaram
mandando nas ações, mas
aos poucos, os alvi-negros ca-

.rlocas foram conseguindo
equilibrar a peleja. Tivemos,
então, ,uma peleja, com alter-

cativas . interessantes, ora
proporcionadas pelos ata-
quês botaíoguenses, ora*ori-
glnadas por situações cria-'
das pela 

' ofensiva do Co-
rlritians. v'- *;.

. O único tento da peleja foi ;
consignado, aos 32 minutos '.
do primeiro tempo por intér-'.
médio de Viniçius, que apro- •
peitou. muito bem um passe (
de Danilo, 1

Ainda na \ primeira, etapa jhouve um toque de Orlan-"
do Maia dentro da área.. Má- ¦:

-rio Viana marcou pênalti. i
Slmfio ch,utou, más Lúgaho !
defendeu. Mário Vlaná orjeie- \
nou que a falta fosse cabra-;
da novamente, alegando que
o arqitéiro do Botafogo ...se ;¦
colocara Irregularmente -no;
arco. Mais uma .vez SimáQi

RUMO A
fl BI vi

SÃO PAULO

.chupou,, cresta feita para fo*
ra; .perdêíído assim o eoyin-
tians' .hoa..QPpçtunidade. S
:~:pòvi"cO 'depois' registrou-se
ów& çèáaíti.-este contra os

-* çaülíStáÉ." Alan: segurbu.- Gar-
itincha-:dentro--da área. E.fói

. ;& ¦ próprio: Garrincha b èi)íiar-
•íegadOTaV executar a ¦ petrali-
.^dayeí/Atíemôssou mal. iftdo a

pelota para a linha de fundo.

o.ííífft-jsSKSn-i* tempoj em meio
.-a vários lance? de sensásâOi
Garrincha çottou uma falta de
fora^' da^ área, tendo a bola

fo-com¦¦ii&KviSl''..:

RÜ-TROiá PETÁLHES

,-.-.-iirLmi»-«iiiMr»r»"i^-ir-^ 1**"-¦—•"• 
- ¦* * -_" *¦ -

Üs rubro-negros sesfulram l
onte,m ^ tarde para S&o Pau-
lo, onde' hoje à tardei no Pa- I
caembu. o Flamengo enfren-
tara o São Paulo. A delega-
Cão nibro-negra viajou as-
sim coiisíHtiida: .médico -¦ !
dr. Paulo Santiago: 'técnico1

I — Fleítas Soiich; assistente

r'VMâ«CF--V4an8- foi o" jul» do ,¦
prélio,-- substituindo a E-i«*i&-
pio de Queiroz, quf>- «uoeceu
eir. São Piulo,,.. •'

h^ Kendai Cr*? 9G.395.00.;-;
--'QuTaaj-JS*-*'

BOTAFOGO: Lugano; (Ser-
son /e Sant0^! Orlando Maia,

. 0n,ni|a e, Juvenal (Bob); Gar-
rj^nçliaj Dino tQuarentinha),

„.i»íPioia».-.fePaul-níio>, Basilio e

¦/-ICÒBiNTUNS:. GHrftar^Ho-
mero e Alan (Olavo); Idario,
Jülião e.'Roberto; Nono (F4U-¦•¦»• ,.. 1, "lóXvLiiizinh*o, Baltazar* Car-

I.ndl°UHe.nr!tiKl-Evanst0' •*/!¦ boné -Rafael) e' SÍmãò.,'

— Jaime de Almeida:, mfs
saglsta — Luiz Luz; roupel-
ro — Ânlceto; jogadores.—
Ari, Chamorro, Jorge David,
Pavão. Jadir. ServiUo, Luiz
Roberto. Jordan, Looni, Pau-
linho, Babá, Rubens, Duca

da e Esquerdinha. »,
y

\
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O oovérno procuro, tífforff, transformar a fluarda-cM. en»
polida de choque

VITORIOSOS OS OPERÁRIOS NAVAIS:
HOJE, 0 PAGAMENTO DO ABONO

tvm+r+fSJt^w^^^m********^*^ »-»-<l|^t(«wWW*^sj^sj^s^^^WW^WWWWPy ¦> ¦ *¦¦•»•»¦»*»*»•« »«%»^»*^A*»^^"*''V^ J

RECUOU 0 GOVERNO, DIANTE DA DECISÃO DE GREVE DOS TRAIA-
LHADORES DA COSTEIRA - A F. N. M. PROVIDENCIARA JUNTO AS
AUTORIDADES DA MARINHA A RETIRADA DOS FUZILEIROS NAVAIS

ILHA DO VIANA - CONSELHEIROS DA F. H. M. ACUSAM O GO-
DO SR. CAFÉ FILHO, COMO DE "DECOMPOSIÇÃO MORAL" —
SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS DA TELEFÔNICA

O governo, diante da declsio dos
operários naval» ti» Companhia Nado-
nal de Navegação Costeira, que traba-
lham na Ilha do Viana, de deflagrar
uma greve, a partir de zero hora de

Diante dii»o, os operários
navais, presentes à reunião

f**»*si**S**j**^**

hoje, apressou-se em lhea pagar o abo-
no qne reivindicavam. Para isso, o ml-
nistro da Fazenda sancionou, ontem, o
processo de pagamento de trêa meses
atrasados. O pagamento começará hoje.

CRIAÇÃO DE UMA SUPER POLÍCIA
PARA OPRIMIR MAIS O CARIOCA

O governo vem fazendo um preparo psicológico e aguarda a ocasião
de enviar uma mensagem contendo um ante projeto ao Congresso —

Transforma-se a guarda-civil em polícia de choque
O covérno fantoche do sr. Café Filho está, pouco a pou-

co, pondo cm pratica o plano de criação de uma superpollcla,
subordinada ao Conselho de Segurança Nacional, que sur-

jrlríi para maior repressio ao povo, que sofre a atual política
de fome o miséria.  •

PREPARO PSICOLÓGICO
um anteprojeto sobre a cria-Há multo vem o governo

fazendo uma preparação psl<
cológlca para a criação de
mais um organismo dc rc-
pressão policial. Não se en-
contra hoje em dia no Rio
dc Janeiro uma esquina em
que não hajam dois policiais
armados de metralhadoras
dc mão, de dois pentes, com
eapacidade para trinta tiros.
Mas, onde se verifica que
o sinistro plano valtoman-
do vulto, é na guarda-civil,
que se está extinguindo e
sendo transformada em poli-
da de choque. Enquanto ís-
so, o sr. Café Filho aguar-
da a ocasião, de enviar ao• Congresso mensagem com

NEGADO NO I.A.P.I.,
AUXÍLIO-

-MATERNIDADE
¦ ' Contribuinte do IAH des-

de sua fundação, o operário• mecânico Osvaldo Martins
de Oliveira vem encontran-

do inúmeros obstáculos à' obtenção do auxíllo-mater-' nidade a que tem direito
como confribuinte.

Levando ao Instituto a
certidão de nascimento de
sua filha recém-nascida, ali
exigiram-lhe que a mesma

.tivesse firma reconhecida.
Ao voltar, pela segunda vez,

Ventregaram-lhe um formu-
lário que deve rer preenchi-
do pelo médico ou parteira
diplomada, condição irapres-
cindivel para receber o au-
xilio. Acontece que rf. Neu-

í za Rodrigues de 01'vetra, suaesposa, não foi assistida por"medico ou parteira diplo-
mada.

. Diante dessa exigência in-
qualiflcável não pôde o ope-
rário receber esse auxilio-

ção da superpollcla.
O CASO DA

GUARDA-CIVIL
A guarda civil foi criada

cm -y dc dezembro de 1902
pela Lei 947. dispondo o de-
creto n» 13.878 de 14-11-1919
que esta corporação é a túnl-
ca policia ostensiva ligada
diretamente ao' povo; nâo
para reprimir, mas para
prestar imediata garantia -a
quem dela necessitar.-.- En-
tretanto, o governo'sempre
procurou dlsvlrtuar total-
mente as funções dos guar-
das-clvis; -colocando-os até
nas portas de xadrez, para
servirem ; como carcereiros.
Os guardas-civts ainda" cola-
boram no serviço interno do
Cais do Porto, quando todo
mundo sabe que existe a
policia portuária para esse
fim. Não obstante isso, os

Será Empossada
a Nova Diretoria

Será empossada hoje, às
19 horas, no 7' andar da As-
sociação Brasileira de Im-
prensa, a nova diretoria da
União dos Previdenclàrlos
do Distrito Federal, eleita no
dia 28 de abril próximo pas-
sadq.

A'nova diretoria tem co-
mo presidente o sr. Olavo
de Abreu, da Caixa de Apo-
sentadoria dos Servidores
Públicos; v I c e-presldente,
Aiace Mendes Tavares, da
CAP dos Ferroviários da
Central do Brasil; secreta-
rio, sr. Miguel da Silva, do
1APB e Francisco Leite, do
IAPI. .

guardas-civis estão sendo ar-
mados para ficarem contra
o povo.
EXTINTAS AS ZONAS DE

TRANSITO
Por ordem do chefe dc po-

lida, sr. Geraldo Menezes
Cortes, foram extintas tò-
das as zonas dc serviço dc
trânsito. Os guardas, agora,
como nflo tèm sede, sáo
obrigados a assinar o livro
de ponto no melo da rua,
em situação humilhante. En-
quanto isso, o diretor do ser-
viço de trânsito, cel. Gama
Lobo, substitui os guardas-
•civis por soldados da policia
militar, chegando mesmo a
nomear o capitão Duque Es-
trada, da polícia militar, pa-
ra chefiar a seção de policia-
mento e fiscalização do trân-
sito.

ordinária de ontem dos dlre-
tores e conselheiros da Fede-
ração Nacional doi Maríu-
mu.-, resolveram suspender a
deflagração (1;i Breve, dando,
porém, ao govéTtio, como me-
'tida de precaução, um prazo
do 48' horas para que todo o
pagamento seja efetuado. Em
coso contrário, a greve será
deflagrada.

UNIDADE
A Informação da sanção do-

processo dc pagamento do.
abono foi dada pelo presiden.
te du F.N.M., sr. Mamede
Caetano, que adiantou ser dc
um milhão e quinhentos mil
cruzeiros, a verba necessária.

A seguir, falaram diversos
conselheiros, entro os quais
Os srs. Eugênio Lambert e,
Toledo 1'lza, representantes,,
respectivamente, dos opera-
rios navais c dos empregados
em escritórios das empresas
do navegação, todos rcssal-
tando a necessidade da uni-
dade cada vez maior dc todos
os marítimos para a conquls-
ta de muitas outras rcivin-
dícações.

GOVERNO DE DECOM.
POSIÇÃO MORAL

Os operários navais ape-
laranv à F.N.M. para que en-
tre Imediatamente em contac-
to com as autevidades navais
no sentido de que sejam re-

Documentos e Gêneros
Roubados do Porto

Age a quadrilha, cujos membros não estão
onde se procura

to. Por que? Teriam ordens
para tanto?

O fato se deu a 1.' de maio,
às 8,20 da manhã. Os docu-
mentos foram retirados por
funcionários da Divisão do
Tráfego, cujos nomes, con-
forme fomos informados,
são: Sebastião Dantas da
Cruz, Osmar Rocha e Osval-
do de tal. Todos eles traba-
lham sob a direção do chefe
do Tráfego, sr. Urqulza Leal.

Eis uma pista segura pa-
ra se chegar à «quadrilha do
porto», que a Imprensa ten-
ta apresentar como sendo
constituída por trabalha-
dores. .

OUTRA

Mais um escândalo sobre
o escândalo do desvio de vá-
rios milhões no Porto do Rio
de Janeiro, do qual se tém
ocupado os jornais sem es-
clarecerem, entretanto, on-
de estão os responsáveis e
quem são eles: desaparece-
ram, do armazém 10, diver-
sos documentos relativos,
justamente, ao desvio de mer-
cadorias.

Estes documentos estavam
sob a guarda da Policia Por-
tuária, aa qual é chefe o co-
ronel Barnabé. Quando fo-
ram retirados do armazém,
dois guardas portuários, que
ali estavam de serviço, vi-
ram tudo e nada fizeram pa-
ra impedit o desaparecimen-

TÊM DIREITO AS PROFESSORAS
A PADRÃO "O" E QÜINQÜÊNIOS

Derrotada a Prefeitura na ação ordinária movida pelo magistério pri-mário — O governo municipal vai ter que pagar os atrasados — Cen-
sura o juiz as manobras ilegais utilizadas para negar direito líquido

As 5.000 professoras primárias do Distrito Federal obtl-veram a vitória contra o governo municipal, ao ser reconhe-cido, pela Justiça, o seu direito à promoção para a letra «O».De acordo cóm a decisão do Juiz Baslleu Ribeiro Filho, saoos vencimentos das professoras, desde 32 de dezembro de1952, de 8.400 cruzeiros, mais 20% em cada 5 anos de serviço.Nao quer, no entanto, a Prefe.tura pagar o aumento
devido às professoras e o

.Procurador Geral vai recor.

ífo^s

Manobra ô
Prefeito Para

Aumentar
Impostos

: Está o prefeito AJim Pe-dro preparando o envio de
^uma nova mensagem à Cã-mara Municipal para reno-

var a repudiada Mensagem
33 que pedia o aumento do
imposto de vendas e conslg-nações.

Quer o prefeito tapar osburacos do orçamento; muni-
.cipal à custa de impostos
que recaem diretamente sô-bre o povo consumidor. Com

;essa nova tentatjya.do pre..
£elto, paira .sobre o povo a•ameaça de um novo surtoria carestia de vida.

CHANTAGEM
COM O FUNCIONALISMO

,, Para tentar ganhar as boas.-graças do funcionalismo, e ar-
.rébãnh|-lo np,. campanha poraumehtó_ dè imposto, ..q, gò-'yêrno, muniçlpal.estáAcQmè-;
tendo uma vçrdadeira., chan.
tágèm,.-Q. sr. Lüls Rangel,
secretário de. Finanças,' fa-
lafido =a 'fespeito ido emprés-
timordèV.três biliões de.cru-
zéirqs que. .será .iançáda.pela!
Prefeitura;;vacçnouv para?- os
servidores com a-concessão'
í(ÍB.abòncv até agora ;thfeisten-
t'emerrte;riegado, desde que a

Snú^Câmarè1-ve"lihá a aprovar o
S^íjjstitvitrvóda Mensagem.33•a ser 'va^vlàda. 

para estudosdos vereao*<rç$St. Quer assimóX governomminiapai, lavar
os -eerytáor».*v^uàtrvpej(l'-
aprovação" *v° aurr^gjjtQ ,je:
impostos¦ fc;üo rnesm^,., íttm.
po; esperando aurantt,, ^
longo tempo pot"-essa *.«ro.
vãçao e não )nals. jpeearcfc-.jj.
concessão do abôíio-AA'•¦•, 5 ¦*•:

Certamente os- servutet«4,s..
riáo se prestarãoa êSsejSCj/
go e o povo não: cessará•>£-;
sua vigilância contra êssé;no-| •
vo assalto à sua bolsai prépa^
rádo pela . manobra, dovJ!r"«v

Mito, A A A'- ,.>A. - fcvp

rer à instância superior con-
tra a sentença do juiz da
2* Vara da'Fazenda Pú-
blica.

, LUTA DE 4 ANOS
Há qUase quatro anos já

que as professoras se empe-
unam nessa luta pela pro-moção para a letra "O". Du-
rante o; ano de 1952 batalha-
ram para que fosse'aprova-
da a lei 761, que lhes da-và esse direito, equiparan-
tfo-as aos,-profissionais de ni-vel umversitàr.o.. Aprovada
a lei, em'dezembro, pela Cá-mara de Vereadores, o coro-nel Dulcidio Cardoso, pre-feito de então, não se oro-nunciou a* respeito. Deixou
que se extinguisse o prazode 10 dias sem que a ve-tasse. ou'- sancionasse. Obe-decêndo ao que determina aLei Orgânica .do DistritoFederal, o presidente da Cã-mara promulgou então a lei761 que, em seu parágrafo4,:concede o padrão «0> às
professoras primárias.TENTATIVA DE

t .. \ A REVOGAÇÃO.•O: prefeito nao quis serabertamente contra a reivin-dicação... Determinou, entre-tanto,, que; a Secretaria deAdministração não desse» aapostila dos' titulqs das pro-fessores. Manobrou a.inda,convocando ' 
extraordinária-meriíe 'a ¦Câmara 'Mun}c'pal

qus^se s^cQhtrava- ern'f érias,tJrçtextarido. .'¦ outro'. motivo.Seu,tompa.rs?."José Junquei-ra, apresentou então um pro-je*o tornando sem .efeito o
parágrafo .2.0 dá'lei 761. Amaoria.- manobrada pelo pre-< feito,*.aprovou a lei, que to-mòu o número 769. saneio-rjada em fevereiro';de i Í953,
pelo-prefeitoV ,-, .'-"• ;

;' AÇ^Q judicial
Cerca de duas mil profes-sflras recorreram à Justiça

para que seus direitos fôs-
sem garantidos. Agora o
juiz Baslleu 5 Ribeiro Filho
afirmou';-, em --a ua \ sentença
qxtè',. desde- a promulgação
ãi" wí;íè^.' (que revogou a
lei 761),- as professoras jàtinham, o ,direito adquirido
áó' padrSo" <OV e que, de for-
ma alguma, «iria lei poste-
ripr poderia autorizar o pre-•feito a negar direito já asse-
gurádò...Deveriam elas ser
promo^das .desde quando a
lei 761 entrou em'vigor.."Criticou também o julr 9
taarieií*'COiaio * íoi -votada a

lei 769,- em uma convocação
extraordinária da Câmara,
feita especialmente para vo-
tar mensagens do prefeito
referentes a outros assun-
tos. «Essa parte não íoi con-
testada pela Prefeitura», fri-
sou o magistrado.

SALÁRIOS BAIXOS
Existem atualmente 5.500

professoras primárias no
Distrito Federal. Percebem
salários dos mais baixos no
funcionalismo público, em
contradição com a. utilidade
social de seu trabalho. São
classificadas no padrão «J»,

. com 3.600 cruzeiros men-
sais apenas. Com esses ven-
cimentos ficam até o fim de
sua carreira, sem direito a
nenhuma promoção. A Pre-
feitura- nem sequer lhes pa-
ga os benefícios que lhe são
concedidos pelas leis em vi-
gor, como é c caso das pro-
fessôras que lecionam em
zonas rurais e suburbanas
de difícil acesso a quem, des-
de 1952, a Prefeitura calo-
teia, não pagando a verba
de locomoção.

tirados og fuzileiros da Ilha
do Viana. Diversos conselhcl-
ros. a propósito, falaram, con-
denando o governo, como
.autor dc violências contra as
lutas legais da classe ope-
rárlsi.

— Isto revela — disse o sr-
Toledo Plza — que temos
um governo do decomposição
moral.

Também falou o secretário
dog sindicato dos- operários
navais, sr. Joio Fernandes,
que, a certa altura, salientou:
«Cg operários não se inthri-
daião com violências de quem
quer que seja». ¦

SOLIDARIEDADE
Finalmente, por proposta

do sr. Eugênio Lambert, os
consellieVos c os operários
navais presentes aprovaram
moção de solidariedade aos
trabalhadores da Companhia
Telefônica Hrnsilolra, que se
acham cm greve-
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Flagrante da reunião realitada ontem pelos operários navais na sedo da Federação Na-
cional dos Marítimos

Ano VIU + Rio dc Janeiro, quinta-feira, 12 dc maio dc 1955 + N' 1.499

O GOVERNO ARMA O BOTE:

MILHÕES DO POVO PARA A CCPL
Os tubarões, ou os produtores do asfalto, terão um lucro brutal com a projetada majora-
ção do leite— E o resultado será que abaixará ainda mais o consumo de leite no Rio, que

é inferior, atualmente, a menos de um copo diário, per-capita
• Mais de 200 mil cruzeiros diários ou 86 milhões de cru-

zeiros anuais o dobro dó capital da CCPL é o que embol-
sara o grupo que monopoliza a distribuição do leite à cicla-
de, caso a COFAP homologue hoje o aumento de 1 cruzei-
ro e 20 centavos em litro, solicitado pela Federação das As-
soclações Rurais e a Cooperativa Central dos Produtores de
Leite, com o apoio da Divisão de Produção Animal do Ml-
nistério da Agricultura.

A medida monstruosa que
o governo tem em vistaado-
tar determinará que, sòmen-
te na fonte de origem, o lei-
te suba de CrS 2.80 para
CrS 4,00 em litro. Os gran-
des cotistas da CCPL, com
o ridículo fornecimento de
200 mil litros diários à ei-
dade, obteriam um aumento
superior a 42,86%, sobre o
preço-base de CrS 2,80 em
litro.

PRODUTORES
DO ASFALTO

Aparentemente, o auraen-
to de CrS 1,20 em litro que
so pretende homologar,. se-
rà destinado aos produtores
da bacia leiteira do Distrito
Federal. Contudo, a majora-
ção tem em vista atender às
exigências dos latifundiários
que integram a CCPL atra-
vés de cooperativas do Es-

O fiscal Dácio Jordão, da
Policia Portuária, apreen-
deu ontem, no Armazém 30,
oitenta sacas de arroz, que
Iam sendo roubadas pelo lis-
cal Flladelfo Brandão, da
Policia Portuária. O coronel
Barnabé perguntou a Bran-
dão, também conhecido pela
alcunha de «Papagalo>, pa-
ra quem levava aquele arroz.
A resposta: «E' para um en-
genheiro da Prefeitura». O' coronel Barnabé Rodrigues
de Barros deixou «Papagaio
levar o roubo.

Com o brutal aumento dos preços do leite o grupo de tuba-
rões que se esconde atrás da CCPL embolsará milhões de

cruzeiros do povo carioca

Teve Início no Plenário
A Batalha dos Telefones

Rejeitada a urgência para 0 projeto da Light — Os vereadores que
já se pronunciaram contra o inconstitucional aumento tarifário —

Nova emenda

tado do Rio e.Minas, e que
são os próprios distribuído-
res do produto no Distrito
Federal. Além do alto preço
do leite na fonte de origem
(Cr? 2,80 em litro), obtêm
eles outros CrS 2,80 sòmen-
te para entregá-lo. a domi-
cillo ou Cr$ 1,60 para ven-
dê-lo a granel. Detendo 6õÇó
do total do leite distribuído
à população ^Conjuntura
Econômica*, n» 7) a'CCPL
presta um duplo desserviço
à população:. fornece um
produto de categoria reco-
nhecida inferior e escorcha
a economia da população.

QUEM LUCRA
COM O AUMENTO .'

Quem a não ser' o man-
Jadissimo grupo que há anos
controla a CCPL, agindo em
nome dos produtores, lucra-
rá com o aumento do leite?
Seus nomes são por demais
conhecidos, más convém não
esquecê-los. Entre eles ' In-
cluem-se um' epobre produ-
tor» como Eduardo Duvivler,
que acumula a função de
tubarão do leite com a de
tubarão de imóveis, file. po-
de ser visto quase diária-
mente na COFAP, «conven-
cendo» os conselheiros a que
aprovem o mais ràpidamen-
te o aumento do leite.

Com suas lágrimas de cro-
codilo procura impressionar,
apresentando . informações
falsas acerca do custo da pro-
dução do leite. Todavia hão
consegue esconder que sua

declaração de renda sobe a
centenas de milhares de cru-
zeiros. José Legrumber, Is-
rael' Pinheiro, Alfredo Por-
tugal, João Dale, todos da
diretoria, da C.C.P.L., são ou-
tros nomes que constituem
o grupo de «primos ricos>
que falam em nome dos «po-
bres produtores». Eles que
o governo pretende arrancai
mais dinheiro do povo.

ÁGUA COM LEITE A 8
CRUZEIROS?

— Não se sabe ainda qual
será a decisão ,da COFAP

. em relação ao leite. Do pro-
testo das donas de casa, da
mobilização popular, muito
dependf a aprovação ou não
do golpe tramado pelo go-
vêrno. Para barrá-lo a popu-
lação tem-ainda outro moti-
vo de revolta: o fato de re-
ceber um produto que, ofi-
cialmente classificado como
leite, é na verdade uma ver-

fonhosissima 
mistura com

gua. Para. comprová-lo na-
da melhor que a apresenta-
ção do gráfico que a própria
C.C.P.L. forneceu à revista
oficiosa «Conjuntura Econô-
mica» e que q-divulga em
seu -número de julho» de 1954.
Sem nenhum pejo, os tuba-
rões apresentam o decrésci-
mo do recebimento do leite
de 1951 a 1953, apesar do au-
mento do consumo determi-
nado somente pelo fator de
crescimento demográfico.

LEITE DISTRIBUÍDO PELA CCPL ESI LITROS

Ano
1951
1952
1953

Total
89.423.500
81.833.250
71.762.196

tlédia diária
244.996
223.588
196.609

Al está a confissão da CCPL, do «milagre» da multlpli-
cação do leite, ou da água no leite. É êste tipo-de produto

que a COFAP pretende tabelá-lo a 8 cruzeiros o litro.
180 GRAMAS DE

ÁGUA CQM LEITE.' No .' Distrito Federal, o
consumo de leite é.inferior
a menos de 1 copo diário por
pessoa, ou aproximadamente
180 gramas. Êste consumo
p e r-capitaí decrescerá ; ain-
da muito', se levarmos em

conta que.é de 3,7 milhões
o número de habitantes da
bacia leiteira do Distrito Fe-
deral, com seus *) minicí-
pios do Estado do Rio e
Minas. Para toda esta popu-lação, há uma produção infe-
rior a 400 mil litros diários.

Foi rejeitada ontem, no
plenário da Cââmara Muni-
cipal, a urgência requerida
para votar o projeto da
Light que aumenta em dez
cruzeiros as tarifas telefõ-
nicas. Votaram a favor da
urgência 26 vereadores e
contra, 19. De acordo, po-
rém, com o que dispõe o re-
gimento interno do Legisla-
tivo Municipal seriam neces-
sários 26 votos (maioria ab-

soluta) para ser aprovada a
urgência.

Após anunciar o resultado
da votação, que foi nominal,
o sr, Salomão Filho, presi-
dente da Câmara, comunicou
que se encontrava sobre a
Mesa um requerimento de
preferência para o projeto
n' 70, que aumenta em cêr-
ca de dez por cento as tari-
fas telefônicas. Tudo indica
que a preferência será apro-

HOJE NA COFAP:

I DISCUSSÃO SOBRE O GOLPE
DA LIBERAÇÃO DA CARNE

De 24 cruzeiros a carne com osso poderá ir a 30 cruzeiros caso o povonão se levante contra o assalto — Silêncio sobre a «caixinha»
O processo de liberação

dos preços da carne deverá
ser incluído na ordem-do-
•dia da reunião plenária da
COi''AP, logo mais â tarde.
De acordo com as informa-
ções do gabinete da presiden-
cia, a liberação atingiria to-
dos os tipos de carne com
osso, miúdos ou vísceras,
atualmente tabelados pela
portaria 333.

POSTA ABERTA PARA OS
AUMENTOS

A decisão da COFAP, que
poderá ser concretizada na' tarde de hoje, caso as donas
de casa não se mòhiiizéni
para barrá-la, excluirá do ta
hclamento desde o lagarto,
o file ?0rn aba. a pa o pali-"lio c .. áVcatra v-ainr dc
pPiivirà n sorjã com os-

¦í-j, if£fe.ü-.ii.^o-.j-müootó.-lin-

gua, e demais miúdos ou vis-
ceras. A liberação implicará
na tácita permissão para
que os preços da carne su-
bam em proporções incrí-
veis. A carne com osso, de
primeira, por exemplo, re-
gistrará imediatamente uma
elevação de 6 cruzeiros em
quilo, passando de 24 (pre-

. ço da tabela). a 30 cruzeiros.
O fígado, outro tipo que de-
verá ser sensivelmente atin-
gido pelo aumento, de 26
cruzeiros, como está tabela-
do, poderá ir a 30 cruzeiros
ou mais.
REPERCUSSÃO SOBRE AS
CAMADAS MAIS POBRES

A 1-beração dós preços da
carne com osso deverá le-
perüütir com ina.or intensi-
cinde sõbrc »', camarins mais
pobres, cia rjopulacãc. hájji-
luais consumidoras do pro-
duto mais barato, que-é a

carne com osso, de primeiraé segunda ¦'¦ qualidades. A
carne de segunda (assem,
peito ou costela) de 16 cru-
zeiros poderá ir a 20 cru-
zeiros.

SILÍCIO SOBRE A
"CAIXINHA"

O desejo da COFAP de li-
berar a carne fo., como iá
anunciamos, de inspiração
de uma "ca.xinha" organiza-
da para obter a anularão de
todos os tabelamentos. O
presidente da COFAP oue
antes de ser anunciada a li-
beração, se mosf rara tão In-
dignado com a denúncia, lo-
go após silenciou totalmen-
te, esquecendo mesmo do ar-
remoto de inquérito que fi-
zerapara "apurar" os fatos.

A reação nopular. poderá,
contudo', ;inpedir'iiic se con-
¦si.ime èíifi &<#jíjj?Sp^e iitais
este assalto à bolsa da DO-
DulacSo,—•• •• • ••'¦• •- :

vada na sessão de. hoje. Se
aprovado o requerimento de Ú
urgência, o projeto da Tele- gfôniça será votado a toque-p
de caixa, em uma única dis- gcussão. Se aprovado o re- Ú
querimento de preferência, ^o projeto favorável à em- ú
presa imperialista passará à É
frente dos demais projetos Éj
em pauta, mas sofrerá as 0três discussões regimentais. Ú
Lideraram o movimento con- ptra a urgência os vereadores ú
Paes Leme e Magalhães Jú- Ú'. nlor. I
^Manifestaram-se claramen- ú

te! contra a urgência e con- ptra o aumento .tarifário os % aumento dós. preços, do leite;vereadores do.PTB, do PSB, g O processo que está- em po-"•ÍL"\^nía0 Fílh<V° sr. é der'do representante dos pe-lei Sfe °0 $$&» I ali! "I mm i
Bruníni. Claramente favo- I Jo,f ,.,Llns j?e Albuquerque,
ráveis à Companhia Telefô- p solicita a .fixação do preço
nica, do grupo Light, o sr. | de,4 cruzeiros.(!) para o lei-

JMànoel Blasquez e o iider % te na fonte de. produção,,conida bancada udenista, osr. 1 um aumento de 1 cruzeiroGladstone Chaves de Melo, i e 20 centavos em litro. O sr.do "roubo e do golpe"; | Gerson Augusto da Silva, re-
NOVA EMENDA I¥&$'da-'matéria, embora en-

jeto de aumento das tar-f ás te-i a°s de .validade» — como
lefônicas, entre os quais uma P aCrmou — propôs a redução
de autoria do sr. José Gândi-p" do. aumento para 90 cénta-
do, o qual propõe a concessão é> vos.' Sobre ambas as propôs-cie um empréstimo da PDF Ú. tasi o plenário da COFAP de-à Cia. Teiefônca pelo pr.a- % verá:decidir hoje.zo de seis meses e ao.mes- pmo tempo a nomeação' de Éuma comissão parlamentar,.'«assessoiada cor técnicos, ni
fim de 1 examnar a escrita Hda CTB. çiue faz parte'da ».„uBrazillarr Tractón, cujos1 fa* f Distrito-. :Fedeíál-; .divulgoubulosos lucros são anualmen-g apelando ás donas de casate anunciados em Toronto, | no sentido deqüe eomoate-onde tem a sua sede. | m em rSfâSiS

de logo mais, às 18 horas,na COFAP, situada no 3.»andar-da. Associação Brasi-
Wra do Imprensa. Diz a no-ta da' Associação Feminina
qtie .os constantes aiimeiitos

Para Barrar o Aumento do Leite, Hoje:

AS DONAS DE CASA
VOLTARÃO À COFAP

Novos memoriais de protesto
Q PLENÁRIO da COFAP de preces estão a exigir um |~mW deverá reunir-se, hoje, protesto das donas de casa, f.para apreciar o processo de principalmente agora quan- $

PRESENÇA DAS DONAS
..;-'DESCASA ,

A A^odar^o-peim^vina.do

'd.o;o aumento do leite, o ali- |mento iundamental das crlan- $
; ças,-:está-prestes a se consu- |mar." A Associação recordou |a vitória obtida quinta-feira |última : quando se obteve, o |adiamento da majoração. i

niEISIOKlAIS DE PROTESTO 1"..-; '••:¦ • '.''. '.'-¦'• 1Dezenas de memoriais se- Ú
rãp entregues, 'hoje, pelas ú
donas de casa, ao plenário |da COFAP, solicitando &, re- |jeição do pedido de aumen- pto. Centenas de! assinaturas é
já foram recolhidas pelas as- |•sooiadàs das' diversas uni- pOes femininas ' do Distrito é
Federal. . . ' |

¦ 
' 
v" 'IAPfiLO DA COMISSÃO DE |CbMBATE A CARESTIA

l

REPÓRTER FQPULAR
TtllFOflEr^-iSíá

Também-a Comissão Cen f|trai de Combate à Carestia ti
divulgou ontem, um apelo di- |rigido às donas de casa. no |sentido de que não deixem pde comparecer à reunião da ^COFAP, quando dois impor- |tantissimos gêneros alimpn- ^tícios entrarão na ordcm-fl'1 %¦dia rio aumento.— o leite f a
« carne. ' . LJ


